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Cambl» i 
O Off^f.tto nhrln hn|n com n 

titan b'<a<urln » II i|ii e parti- 
riilnr  n  II :||I. 

O ni<>i*citilii IVnhon roni o han- 
rarl» n II l|-4 o unrtlrulnr ii 
II 5|S. 

n niovlmrntu <lo dia fui rrau- 
lar. 

«ANTON. U» 
O reudliumoi it Alfteudeica» 

k<ij«t, foi •(» luo :i:t'l M'i7. 

» tT:utMtik: rt'--' -^i'. lUecebcdorla, 
«•Je, r»>  <J< 77$U0. 

NANTON, as 
4> pnrio lcv« u Mrgnlnle mo- 

vimento I 
Ratradaa t 
O vapur ns«l»nal «Nautos»» 

prooedeoto de Moutevlilfiu, com 
vario* KftueroH cunNlKnados a 
r. Mouiia DiiutB»; 

o vMpnr allemiko <I>HtB|{unIa>. 
protredent>^ dv llambum» « «■■ 
«■alMM <?aiu variou y^tmcmn coiinl- 
(uudoB a Bdiiard Jiihnatoa óí 
Cloinp. : 

o vapor Inicie/. <Iloibcin>, pro- 
cedente do UiangoM e eHOBlaHt 
«oni vnrlna geapros «niiNlKnados 
• t'. H. Hampulilre & Comp. 

Maiilda* : 
O vapor liiKies «Tyuec, para 

Hautbamptoni com calV<. 
MANTOS, a» 

Deve aer efl'ectaado por cíttea 
pouena dlan, neata eiilndc, nm 
grande «uieetlnK», afim de pro- 
teatar eontra alciiniaa delibvra- 
^ea oitimainenie tomadas pela 
Camura Municipal. 

Rerd orador dUtineto advogn- 
4'o realdente noRaa capital. 

Bio, as 
C,'au'<arn i 
Nu Hs^HNft» de h<ije, un hora do 

expcdifnte, contiuuon o diacn*- 
aHo do r<'^4ueriuieulo do Hr. I..a- 
martlue Guimarftcsi ppdtudo 
lnrarmn¥i'<ea aolire iiien<;iio do 
Impoato «ii*! luiportH<;<>o i«once- 
dldã ao gntfo argentino. 

Nobre o iuii'«nmpto oraram oa 
■rs. Bodoli»Iia PaliBo e Ulno 
Bueno. 

K^te pediu a retirada do re- 
querimento úa ar. liainartine, 
• que a Uamanü approvou. 

Km Hnguldn or>'>u o nr. Augus- 
to Neveru para nitrvN<Mitur um 
projccio niniidauao «uutur pura 
veri>rmn o tempo do estudo dos 
metlicos do» eorpuM de saiide 
do exercito e marliulia. 

Í>nHMuu-Hn a tralnr drpois das 
■luti^rias que tiguruvnm na or- 
dem do dia, sendo niipruvndo 
«ni 2.' diNCUHHfto o sul>Ntitutivu 
da «OUIIUíSNAU de IuH(rucvA<i e 
aaúde publica no proji-cto au- 
Curlzando o governo alueultur, 
■.Riupre «laejulgur couvcnieutc, 
«naiueN párciiicM de prepurutu- 
rluH aoM CNtuduuteN <iue J<i te- 
ukuui sido nppr»vu<losem uiiin 
wn mnis materiux. «> sabNtitutl- 
V« adiu pura liXll n ubrlKUto- 
r.'Fdndedosexauiestle muturt^xu. 
liíh penuado de interNticlo, o 
nro.U-ct», uSHini Hubntitaido, se- 
rtt d 'xia pura a ordem do dia 
«te aV.""""*'* em »•' ilisciiHMfto. 

Ánnt x.ncl»iido-He u votação, 
em <tÍNt.'i<s>iílu uuicn. do purccvr 
parecer •v-UJ, de lUI-X), cuncc- 
denilo lic.BOÇ» pura o procenno 
do dopatitO" IcMDen «le .Mrllo 
aludindo,  n.l     rijelta.l» um re- 
Suerlmeiit» dn Nr.    FiuiMt» « «r 

OHO para que a votaitto   losse 

Asquüutlaa extravlailaa mou- 
lam a um tolal de it>lrJ4'4t7ia. 

4t ar. J<iiii|ulni Murltnlio uiu» 
dnrn arqiiralrar oa beua o a 
liNUvn do llii'Moiirrlr«» JoiiquiBi 
■■rri-ira dn Nlitit, d» ilcl Kio- 
rlnun dr 4 nrvalliu r< do delega 
do llaral dr. Alrxuiidre do 
fiiriufi. acüdo «fiie rale «naiibnui 
será prtieeaaad» por li,lta de 
ciimprlmeuio doa seus deverca. 

Itl4>. a» 
famblo: 
O turreado abriu hoje li toza 

de II l|'J d. i\ dt^pola aubiu, ea- 
lilndo novameiile e iecliando ae 
eom «I fpapel bnncarlo <!otado a 
II l|'.i d. e a papel pnrlleulnr a 
II 7|H d. 

<lk anlieranos foram cotados a 
aOf7:t.'( e o ouro uuciouni a...... 
aiii.tie por I$UOO. 

Kio, au 
Verilicuram-Mc hoje um cnao 

de peate bubônica  e   um óbito. 

Negnnd<i o boletim de liontein, 
rviMlIam no lloapllal l>nnia 
4:Hndido lOO enibrmoa e luilc- 
rernin a. 

E%TE_RIOE 
l'nri», as (alliiado ia 4 liuras <Ia 

tar.li'1. 
t^orrein Insistentes boatos, 

qne a imprensa deixa transpa- 
recer, «obre um gravíssimo in- 
eidenle na cftrte de l*ortugal. 

A rainlia dona Ameila, 'sus- 
peitando da Infideiidade conju- 
gai de sua mageatade Kl-ilel 
dílo Carlos, de Portugal, fingiu 
viagem a «ita eapltal o voltoa 
Inesperadamente, snrprehen- 
dendo Bl-Hel em companiila de 
nma conhecida dama de honor. 
A rainha, no auge do ciúme, 
sacou de um rcvrtlver qne dis- 
parou sobre o rei e sua rival, 
nfto os attingindo o projeetll. 

O eacaudainso acoutecim»nto 
tem sido objecto dus mais vlvoa 
commenlarioH. 

BVRNOH-AIRBN, as 
O sr. Victor Kgnlguren. mi- 

niatro do l*cr(i, HerA alvo de no- 
VUH manifestações de apreço 
que lhe prepara a claascucadC' 
mica, cHtaudo anniiuciada para 
o dia 'ÂH do corrente, anniver- 
aario «Ia indepeudt^ncla d«> I>erii, 
uma grantle paaseata eui qne 
tomarA purtn n mocidadc do 
todas as escolas. 

BVENON-AIBKN. as 
Tclegrapiiam de Vnipnralao : 
« O novo uavi«i-escola altaque- 

<lau«»B, cuja coiiMtrucção teriiit- 
non em prln(!lpl«tN «leste nnno, 
partiu «ius ilhas Vanronver para 
a 4:alirornin. seguiudo depois 
dnlii para o .lapAo e f»rov»vei- 
mcnte mais tnrile pnra Tnkuii, ! 
on«le asalstlrit As operaçjtea das ' 
esquadras aluadas.* j 

BfKNtlN-AIKBH, 28 
Ilontem, o   ('angr<-sso   Moeia- j 

llNtn Argentino, rcunl«lo, d tar- 
«le, i*-u\ NCSHão   nd«»pt«>ii    varias ' 
resoluções em  Invor «Io   «livor- 
cio e contra o uillltarlsmo. 

BCBNON-AIRBN, aS 
I'nrte Iiojo dcstn porto pura 

AsNunipçito nni «linqiie argen- 
tino» conduzindo uintcrlaes sa- 
nitários. 

Negue para iiquclla capital, 
•u>ni'orme se «Ilzln, «> dr. Nnl- 
lirnn. dirnctor do de|iiirliimeii- 
to «le hjgieuc. 

I>AKIS,   3» 
t'«>m n entrada do sol uo 

I.cã», começaram verilndclra- 
luente os «lias CHni<'.iiInrcN. 

ll(»Jc, «> eAl«ir r«ii cx<!CNalvo, 
Vai «lin a dia dlniiuuin<I«> o 

numero de visitantes da Expo- 
NiçAo. 

Repetem-se, ha três ilina, so- 
bretudo, <is ciisos de iUNtilaçAo. 

O* operários suspendem os 
troballioa ao uieio-diu. 

! 
sarcas. tenda r e g n 1 a d o nas 'IMarlo do Amparo».-\ eMada 
traua«r<;Afia eutre rummiaaarios   ,i„   Amn.,.,,   um.   ,1. \ ""'»"■ 
e rusaecadorea os acKuIntca pre- ^mpar». um»   «1»» lual» frooiii.rM 
çoa I I •'« ""•""   hiUilü, ili   Uoja   IUSíH    um 

Typo n. 6, latnooi n. 7, lltOOOi aUoiiltilo ulouiionio ito aaii vraii iln 
a. í.  ll».iüO , n. 9. I0,».M,. «,loa..lâ,noMl.,   cum   .   h"âl..7o   ,lô 

lluuve hoje pouco movimento   _„„  „,        "imaiinso   «o 
no mercado eatre exportadores " i"»rlu quo alli v«l »(,p»ron.'r com 
e rnsaccadorea. | "   (llulo   quu    uoii   Hnrru   ilu 

OI teligninmâs^iríiltiiBa hera', 'l^Tl'l c'i.'h*"",M ', T'""""" 
Vil     pUllCadai    na   IIKUÜ   <>'"(*. o quu .', .lemün«lrav>o 

[jrevon iK'iica /■•miiiiaraifar»* "o mire»- 
Io ilu NAiil» Cril/, <|i(Mtr <l" liku t'râ' 

ronr'irruiioU 

Mu niu nuLrtiKlu U«|IAI u   jikrA ilit» 
K»(,'^i'a «ubrii o »«»uiii()'i., rucuimiiimlu 

eplcr* 

paclBi 
úvifluiit» 

II0.1 ■« ma- 

<c;OBBBio I>AI;MNTANO> 
K' uoaao rcpresentnate geral 

nrate Ratado <• nu de .Minas <>i>. 
raes o ar. Ju&o .Mendonça, que 
calA percorrendo actnalmenle 
a linha Hogyana. 

roíhi 
Chtl- 

NOTAS E PACTOS 

i >la fiíjança com quo onlro 
, nllo»li a vlila lornalhlioa, 
[    Danilo i liiauBuravIo da   nt 
um caraolor «tlunnn n funllvo, 
mavfin roile((a»   ilo hwrio do   impan 

' dlülrlbulram OOII\1IPH aoa acua   (!oiilra- 
dna da Impronaa para ae roprosi<ntarüm 
naqiiullo acto. 

Oratoa pola neiiUloz» quo noa cou- 
be, (loaobrlpamo-noB doaao Krato dovor 
por IntOfmudio do noaso correapüHdoiite 

    naquidla cl.ladu, o ar.   Tliooplillo   llo- 
<;ompanhia VlaçAo Faullstu. '•'■'«""'' "'" Moraes, o anticipamo» oa 

— .Sob a pruslduncla do "Ir. Clomunto """"O" ^'o» P^-Ia prospcridaílu do novo 
Kurroira, Horviiido du .ibcrtitario   o   dr. . '^"'"("'i'"- 
Kstovam de Ollv.dra, raunlrara-ae lion   ' ccrr"'u'~ '■'"'"" "   " '*'"'"   ''* '^'^ ''° 
tom,  om asaombMa «oral, no roapocll.      . i:,ti"pu,iduiitu da    docisío do lllun- 
vo Kscrlptorio, 09 acclonlataa da Com-   tro Kncrotarl» ilaa    flnamaN do Kntado 
panhla Via";So Paullüta. 1''" *""»" V"», >-opriiaoHla'ção da (Irmã 

^ 1.1        .     I 1 ' comniiHKarla ilo.nta    rirai-iL    Rrurr»   v,, 
Oomparccoram IK accIonLstaH, rcpro-   „„„ .^ Cl.., em    quó    ü.',   aoXVladau 

Bontando o total do 82.U«Ü acçílos. providencia» no Hcnllilo do Herom alto- 
Dopoia do tor aldo approvada a acta  'adas al^oman illüpoBi^noü no av.itoma 

da HcaaSo antorlor, o «r. proslcb-nte au-   II*,'"IliíS?" '}"    '"'''?"'? ''° o»'*, om 
, „ ,     ,       ' ,   ,,      I u""'rn»nadaH zona» mino ras. 

nuuolou a discuseio do parecor do Cou-; o ra«ulamonlo quo oatabeloco a co- 
aolho Klacal, rolatlvamonto As contas branca do impubto, obri^^a oa romet- 
ila Companhia, dnranto o   anno findo. ' '""'"l »    ellocluar    o pajjamnnto   nas 

Dopola   ,le   «raudo diacnss&o. foram   ""re^Vfoado' ''ír",',n.".'-^* ''"'"'"i " ""'^ , , ,     , .' "'"""■"o    ao    nosso   moreado,    om 
approvadas as   ccntaa,   proooilon<lo-80 , translio por onlro Katailo, quando mul- 
dopola & ülcic,'So da nova dlroclorla,am   |o uaidiaria o próprio llsco   si i  roco- 

au mi<u ealiniadu l''austo luiliirft   ilu 

pree 
do du -.ania i;rii/, «| 
luctar actualiiirnio i»in 
atlraD|;al>'* 

.^lovos phnrmacheulicoa.—'l'''r-j ^'" i'"?"""''/'""'» "ovuiaeíiu.- (cap. I, 
ndiiaraiii uHto anno o corno na   I'>I:(íÍA   '' ^' '• "a parle <|Uii au ruiitru aoi   puri 
du  Pbnrmula clu flurn  I'relo, 1. j4 re   ',40» da oljuioloKla,   ou, ai o meu    u\- 
fi!Zf7,Lí'i'Tr.\^\V:''"ii "" »'«•,'*••   "ellenio colloRa nko aebar que   .■    íHIO lainiel /.niiral, Anlunliio    Ma»uaroiiliaN, I .     .       ,  , 
luoaclo cio Mairillitua. .Ni>;oliu f:.iiid- "'"* irroveronola d» inluba |.»rln, pii 
ubo, Jo«4 ilonriquiin (''nrlailn do il( n «.o Ibo quo lula, ern boraa ilo laior, a 
donva, Jos-i /ebral ICiraa. l)l„tro (.ur «entala <■ enKraca.llsaIroa Intro.bicvâo 

llenriquo  ,|„ Aul.le ao eou lihHonn,to   Cuntum- Dandea Braga,   "iii;ínbcir(is 
do Matiailitca   Ooiiiea   u fluModln    da, 
.Silva Krava, Kran.:l«oo   do Abreu Ma-'''"''""''<'■ 

viriudo do lorom ou dirocloro!) rooun- 
clado o sou mandato, na ultima as- 
.scmbléa gorai. 

Koram ololtos diroctorua: rir. Clo- 
mouto Ferreira, {presidente), com .S.ltíl 
votoa ; Antônio <lo tíarros Paula Sou- 
sa, por 5.419 votos ; dr. .loAo Ribeiro 
de Moura Kscobar, por 5.401 votoa, ten- 
do bavldo outros monos votados. 

Koram eloitos membros do Conselho 
fiscal: dr. 1'rodorlco Marquea do Sá, 
por !^,a'A votoa ; dr.  Alburto  Vieira de 

f. M"* ,'"•'»'» caiillal losse ilada 
atlribuivío do receljlnieolo. Orando 
numero ilo fazondoiros tem eacripto aos 
ara. liraga Nonea íL Cia., queixando-so 
da situavSo embaraçosa em quo oa 
colloca essa parte ilo reijuiamonto, 
quando mandam para o Itio ou «oua 
cafés, porquanto A deíloienoia ile mei- 
os com quo prosenloniente luta a la- 
voura, junta se o peaadis.slmo ônus 
i|Uu acarretam aa remeasaa ilii dinliel 
ro para o interior, sobretudo nndo ha 
ilillicuidado em fszer Iranaaceòoa des- 
ao  i^encro. 

O   zeloso   luncoioiiario a  i|iioni csl,'i 
f.ntrui,'UO ajiscalizavio   da.s rendas ex- 

Carvallio, por 5.471 votoa ; Konato Mi- ternas do Estado, a quem loi proseute 
randa, por r).4^7 voto.s. Mouve outro» > * J"*!» [iretensoo, acolheu a do modo 
monos votados. , o mais favorável,  restando    que    uma 
monos voiauos. ; medida justa o    oquilalivu .seja quanl» 

As 5 1|2 horas da tardo I ram aus-, .intea pi.ala em exeeoe.ln pelo pátrio 
pousos 08 trabalhos da Assembièa Ge- j ''''o (jovorno do Minas, ,1 quem a Ia- 
ra!. I voura diiue jA a.s3i(jnalaiiüa sorvi\M>8 .» 

—Km rodas bem   informadas, soube-J    Rstatlstlca   da   Importnçílu.  
mos quo, na hypothoae do sor docre-l"'' ».'l,'ari-inif H quo vão publicados om 
tada a liquida,»o ibr.ada da Compa-j l^^ilí' ';{r"!ÍZZ^r ^TZít 
Ilida VIavSiü Paulista, apparocorío trea neiro, rofnrem-ae i import-vio ile mor- 
^'rupoa lie capitalistas quo ilisputarSo a   cadorias ostraiiceirus loitas por nquello 
compra do acorvo da mesma. i ÍX-í.f^^nTVtnimíwi'''''' '"' ''", ^sl"'- < ■ ollie.ial do 15.151:3098121 ou eerea do IbK. 

■".2.505 ao    cambio   de  12 d. por ISOOU Kntro elioa ligiira ao que uoa dizem, 
o s.yndlcato quo explora as concossnea 
<Ia Lifll^t "i Poicer. 

Audiência publlca.a— O sr. pro- 
sidonto do lístailo dará hojo audiência 
publica em Palácio, do meio-dia á I 
hora da  tarde. 

Inatrucçüo publica. — N'o próxi- 
mo despacho do ar. seoretario do luto- 
rlor, serão aaaiguados os decretoa, exo- 
nerando, a pedido, o sr. Antônio Mona- 
to de Carvalho, do car^o de director 
do 2* grupo escolar do Braz o nomoaii- 
do para siibslltuil-o o proie8.Hor .louo 
Mario do Freitas Brito. 

O sr. Antônio Moiiato do Carvallio 
aerá aproveitado como professor da 2* 
Kacola Vlodelo do Carmo, em substi- 
tulejlo ao sr. .(oso Barreif), quo foi re- 
movido, a pedido, [lara a I' escola da 
\ illa du Cotia. 

IkeNpaclio. -.- Esteve hontem em 
conferência com o sr. preaidoute do 
Kstado o dr. Cândido Rodrigues, secre- 
tario da Agricultura, quo despachou 
com s. oxa. diversoo papeia   relerentea 

por 
vn Pires par,  nío   calculado; 

uiaos. 
A importai io <!   as.sim   discriminada 

por valores e procedências : 
1—Orã-Brelaiiha. 
2—l'ru(,'ua,y. . . 
.'i —Aileinaiiha . . 
4—Kstados ('nidos 
5—Kraiiva ... 

■PortUKal 

fra, KuKcnIo Alcântara .|n Almeida 
(lomns, Oaear Monteiro l.izaro o Jo- 
natliaa Jonaa Machado, oaliiraea do 
Katado de Mlosa ; Bruno Duarto Ca 
marKoa o Oscar AIIJ(IIHIO Porio il« S 
Paulo, o S.vnosio Passos, da Bahia. 

Receboram e«te anno lambem o Krau ; ,,,.,|„  ,„„ 
de bacharéis   em   «clenclass   phirma- ' ' 
centlcas o naturaea quiiro phariiia- 
ceutlcoa, «iilre os quaea so contam oa 
ara. Cláudio Montolro/ de Darros o Car- 
loa Augufto do Ollvolra. 

Hmprraa de WavegaçAo. — Au 
nunola so quo uma nova ompros» do 
navegavio braailoira com o oapital de 
dons mllhõoa àtorlinos vai Iniciar um 
acrvivo do vaporoa ouVo a Republica 
Argonliiia o o BraaII Sto teus oriíaui- 
udorca o» .ir». Caalilhoa o Matta. 

Consta que o prealdonio da Republica 
Arfíonllna lhes concedeu Kratiiitamenlo, 
local nas docas do porto do Boonos- 
Alroa para as Inalallaeüoa do quo pro- 
claarom. 

Escola   de    ■■harmncla. — V.m 
companhia do» ara. Alberto I.oolerou, 
direotor do Horto Botânico, Buarquode 
llollanda o l.niz Cnralno, prftloaaor e 
aoorotario da Escola do 1'harmaola, .se- 
guem hojo pelo trem daa 10 horas da 
manha para Cantareira, em excursão 
acloutlfica oa aliimno.i da aogunda só- 
rle daquella escola ara. Belmiro Dlna- 
mareo Róis, Claudlno do Oodey, Knv- 
naldo Silva, Lothario .Novaes, I'eiíro 
Dias, Manuel Santos Cabral, Antônio 
dl) Campos Sarros, Kablo Toi.xoira o 
Oaorlo Mario dos Santos. 

Oa excursionistas regreasario & tar- 
ile. 

1—Uej). Árguulina . 
.s-Ueítílca .    .    .    . 
9-ltalia . 

10—Chile .    . 
li—llespanha 
12—.íiversoa. 

i'lm rela(,'ao 

noiDluul. 
Km Hcguida asiprovou-se syiii- 

boli<;auiente « par«-c«r por 11/ 
votos contra :i, ncnAu estes os 
dus srs. .♦iú tiuye»". Fausto Car 
dono e l»I.iyrlMh. Foi rejeitada 
m emenda do sr. Kduardo Ba- 
nos. - 

Nem debute. •"! approvodo 
«m 8.» disco«.mli> o priíJ*cto an- 
«orisandu o Poder Kxecutivo a 
abrir ao miuJsterio das Ueia- 
ebea Exteriores o icredito espe- 
rlal de a0O:0O<l$. moeda do palz. 
para oceorjer As despesas eom 
« veriOeaç&o da nascente do rio 
Javary, d» accorda com o pr«i- 
«ococollu assignado pelo minis- 
tro plenipotenelarlo da repu- 
klica da Bolívia. 

Ka ».• diaensafto do projeet» 
BDiorIzaudo o governo a con- 
«eder ao dr- Eduardo «'bispot 
JPrevoat a sabvençfto de l<liOOO$, 
camo recompensa nacional, pa- 
ira expor, perante os eongras- 
s oa de elrnrgla em Berlim e 
r «rl«, «M resnltadoa da opera- 
«n.v nas menlnaa xrphopagus, 
•roti o dP. Hartiua Tclxeira.quo 
delenden a ld«la contida n» 
proi.neta, aenda a mm oraçUo 
Band.«da p«>r eatramlvsoa ap- 
•laua,«a daa «aierlaa. 

Por eaae nf*<lro foi auapeosa 
■ acaaiXo. 

Beabe.MB ella pab^o depois, 
•amou a palavra o ar. Fauato 
4'ardoao, «lue combateu » pro- 
Jacto. , 

Floon adlitda a dlscnssAo pel« 
Bdeantado ala nora. 

BI4>, as 
Partia ahl • conhneldo lite- 

rato «aatko BoUL^quet, qne vai 
«olher elementos para nm livro 
•obre a. Vlecnte e Nantos. 

■IO, as 
O grneral (radnado Piragibe 

fh<aaap«nao dw eommanda ao 
"o, 'latrieto miiltnr,a«niln traus. 
fcru'" para eommandar 
dtatrlv-»^*"^*"*'*»'^* 
*^B*iSr2ã» anbatltnlçAo   foi   n.. 

"SÔ , ^-wroael    rydlo    Porto 
^araíolia—*-' •' ° di.trl.t. 
m.lUtar. ^1^^ ,„ 

SJrSi   mar e «Berr»   «•'-.««»- 

S2"-áír?r. A^to-lo*' Ar—i. 
^10,as 

Kai* lat.?<»«=*»*« «""r",** 
■raphamoa. ha tempoa.ç qoe ae 

l^lKcni   <in   Jnrnai-s   que   i....a   ,       ,, , 
nova Imprudência do ex-rei Mi- • aiuella pasta. 
iiin. da NervI», Tiiz cnin qne i Orçamento da Beceita.—O de 
niiiis se iiltnicm as suaM reinçAcs ', putado Alfredo Varella oITerecen ao or- 
cuni o lllho, rei Alexandre, cou-, V-amento da receita, actualmcnto .sobro 
trnrio A vontade «Io pne, em Tn- \ a mesa da Câmara, uma umenda su 
7.i>l-«i casar-se <;om a viuva Ora 

Matto 

■ea aa del<-«a«4i 
•■ro a eacra! c' 

liaral do  The- 

gmaiohluotra 
BO.MA, as 

«I.MlHservat«irio Roínauí»», «>r- 
gnni d«» VHtÍ4!an«*, niiuiin«'Ja «|ue 
I.efto .\lil prepara presente- 
mente uma novn cnitycIU'.» na 
quni al*«»rda a na«>nieiit«isa 
qucstíio do soclullamo catho 
Ilco. 

O deputado Ettore Ciccottl, 
eleito pitr 'Jí colleglos de IHilAo 
e Nápoles, «iptou pelo dipl«>ma 
do H." c«>llFgio de NiipulcH, in- 
«lleand«> nos seus eleitores de 
MliAo o nome «Io advogado Car- 
io Bomussi.dlrector do «iNecolo». 

NOVA-VOKK. as 
O sr. Brynn, cBndldat«> ú pre- 

sidência da Bepulillcu, npresen.» 
tn conto um dos pontos do sen 
prograiniáoa poiititio a «uiiirra- 
süo Immedlnla ria independên- 
cia ú iliia de 4'uba. 

As declarações do illustre can- 
diilato «lemoi^rotu nesse senti 
do teoi-ljlie valido multna adhe- 
a«*es. 

MERCADO DE CAF^ 
MANTOS, as 

Honve o aegnlBto niovlmentoi 
• atéi 
Vendas : 
raraa vendidas   lü.OtK)     aMe- 

eaa A baae de 7tS00. 
Mercado calmo, 
fvniradus S»..!»». f 
neede o dia primeiro >,,.... 

Ntocii, wt.m. 
Habidaa 1 
Karopa, ION.7a«, 
estados-Cuidus, C«>«AS, 

SANTOH, as 
Foram despncliadas pela Be- 

erbedorla Ioa.37S aacesa. 
■AKTOÍI, 33 

A pauta *• e»ré a vigorar «In- 
rante o aemama   é   de «10 rela 
por klio. 

JCNDIAIiY,«a 
Eatraram hoje   da    Panilsia, 

28.ISO aacraa oe café. 
BIO, as 

Café! 
Aa eatradas de a-jte-hontcna e 

hontem pela Estrada de Ferro 
1'entral do Brasil, por eabola- 
gmg f? barra a dentro, foram de 
IS-fc'<S# aaecas, tendo siõ» oa em- 
baraars de »,7I7 saeena 
■xtsieBcla « If».»l7 — 
Mercada tmivas. 
Aa vendas rasliaadaa h«>j« «a 

'joitando ao re/erendu/n do Coiifres-so 
Nacioniti a autorizarão para arrendar 
ou alienar as hlstradaB do ferro da 
Uniio. 

O raoamo deputado apresentou áquello 
orçamento outra emenda destacando do 
corpo do projecto as disposiçòos refe- 
rentes ÁB descrimlnaç<*'es do domínio fe- 
derai e eataduai, quo deverão constituir 
projecto separado. 

Política paulista. — Inlorioa o 
Jornal do i^ommercio, do hontem ; 

« SI bem quo a mesa da Câmara doa 
peputados ainda nAo tenha rocobido o 
oiticlo do sr. Arthur Diodorichacn, re- 
nunciando aua cadeira de deputado pelo 
7.» districto do fe. Paulo, pároco corto 
quo so darÃ essa vaga na representa- 
ção daquelle Kstado. 

A" commiss<ío ceulral do partido ja 
o sr. IHcdericbsen commnnicou sua re- 
solu<;&o. 

i^stá jndigltado para ser o candidnto 
do Partúio tlepublícano o er. coronel 
Fernamlo Prestes, <,WJ a."-aba do deixar 
a presidência ilaquello Kstado. 

O ar. general Francisco (ilycorio tam- 
bém díspiilará eaao lotiar.» 

Comuaisüosa i|e Agricultura— 
Foram   uomuaitaa   laaje   m   segnintos 
commissncs   municipaua    do   A^ricul 
tura : 

J?attr(''—Presidente,Custodio do Araii- 
j.> ,rt-'te; membros, tenente coronel .lo- 
sé SimiAÍc^o "Ibeiro o Isalaa Ferreira 
Leile. 

.s'. Paulo dos Agudos—VsOiUlaala te- 
fpsnte coronel Delphino Alexandre de 
itW^uifn Uachado; membroa. Armando 
<1* t(Á<* P«ruir« B Coruelio Brantea 
Ferreira «U Utiotl», 

í'uangiieiras — iVeildonie, íOS.^MIIJ) 
Jacquoe Cardeal; membros, tenente no- 
j-o;icl Deollndo Xavier Ootrln a capl- 
tko <o«,í Pedro Guimariefl. 

Faculdade d» pireito.— Rcall- 
zou-ae hontem, em uma du^ **r^° 'los 
ta faculdade, mala uma aetsio do Cluli 
A^a^Lemiíio, institultio jurídica rocen- 
(emeoto /uo4aJ> f4lH «Jumnoa ilo 2.° 
anno. 

Foram lidaa aa naguiut^a tneaea. 
Ccyixidertt':''>fs sobrr o tfrt. íir do tod. 
Penal Drasileiro, bello trabalho do ar. 
^iborto Alves; A Coiistítuúy^o r um 
paclct, rcfota.Io apreaentada pelo ar. 
Piores da Cuniia ^o ^°ti£0 anbre o mes- 
mo aasompto, do sr. Mailo (io^ocixa. 

go,   jsp^ulds procedeu-se   a   elelçlo 

da no«a dfráítl/«i*' <^^')'>   reanlUdo  foi 
aeguiole : 
Pr««!d»nt», P»dro Poria; Tle«-pT»»t- 

donte, Godofredo de Bulh^s; I.' aecre- 
tsrto, Mello Nof^seirs; t.- seoretario 
ÇhfUiian.-;   V!::ira-    I.-    orador.    Plinm 
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.is    classei; do   tarifa o 
valores correspondentes, a   importavSo 
total assim se divido por valoren ; 
1.»  Anlmacs vivos e dis 

aeccados      
2.^» Cahüllos,    peilos    o 

ponnas   
3." Pelles o couros .    . 
4.»  Carnes, poiicu, ma 

terias oleosas   o   ou- 
tros    produetos    aui 
mães  

I 5.* Marllrn, niaiireporo- 
la, tartaruga o outros 
dospojos de auimaes. 

(>.■• Fructas  
7.'   I.egumuB, (arinaceos 

M eoreaca   
M.»  Plantas, lulhas,   do- 

res, fructüs, scui-ntes, 
raizi'.^, cascns.   forra- 
geiis o osjieciarijs.   . 

9." Sumos OM suecos vo- 
getacs, hcbiilas aJcoo- 
linas o fermentadas o 
outros liiiuiil^a .    ,   , 

10."   Miiterjas   uu   sob- 
tancias   ilo   perfuma- 
rias,   tintiirurla,   ])in- 
tiira e outros usos.   . 

11.■ Produetos chimicos, 
(írojras o csprciallda- 
ilos phai-():acoulicaa   . 

12.= ^Iadei^a  
13." Canna ila Iiiilla, 

bambu, junco, rolim, 
vimo o (luiros cipós . 

14.» Palha, csparto, i;al 
ro, pita, piassava, [lai- 
pa p outras matérias 
tíiajpojHoHa.- .... 

15.* Al^^odão    ,    .    . 
Iti.»  l.i  
17.» I.inho,juta ecanlia- 

mo  
IS.» S.Mla  
19." Papel fí suas nppli- 

cacòea . 

_Cunl°ereu<'Ius «Io <'enf<-nnrlo.— 
Na Capitai i''ederal ollculuou so com 
bastante concorrência a 5' conferência 
da «orlo promovida polo oscriiilor Col- 
lallliü BarriiHo. ü oradur dr. Canla- 
nhedc Almeida discorreu •..ro/lcienlo- 
mente «obre o Iherna—a en^ii.liaria uu 
Brasil—(• ao terminar lol muito apolau- 
dldo. 

Kntrc oillras qilesliies i|iin suscitou, 
resalta a da deficiência dos cursos pra- 
llcon iiaa nossas escolas de eiitieolia 
ria n a (piasi nulla censiderav.io i|Uo 
so tem prestado no Brasil .'1 entenha- 
rla sanitária. 

Tratando linun uliiiwo ponto o ora- 
dor apresentou cimo prova d.i que as- 
severou, a cspilal dw he|iiililica, cida- 
de iniecla, com um lnenni|iletosvsleir.a 
do esgdtles e de  csnaliz«.,iio de' »j;n». 

Ketorlii so á crise por que   passa   a 
elasflii lie enuiinhslros no    lirasil o dis- 
so ser ella proveniente da cris»   flii;iii 
ceira  que atrawssa o paiz o ile    uin.i 
das suas coiisuquonclas   o relraliimen 
tn  dos    cajiilnOR    particulsres.    Termi- 
nou  o seu  disoiirro    com     nm    a|ipello 
aos seus collegaa  ile cla.ssr.   para    qne 
inspirando'se na   nossa    natureza.    Ia 
horio.sa e leciinda, se   dlspiizossem   ai 
traballio e í   liicta. 

Moraes, quando tal eacroveu.   dor 
mllava >,—diria Coimianela eom a aiia 
icorada Ironia, ai alluiliase   ao   já   Ia 
nioao lofe/iir,.' com win.    Solenif loom 
dons rin) vem do   latim   jo'cniiii,   for 

(:liitlnavlto,de .u/iif onniM, 
ou do 5o/Hy in anuo,—qualificativo aj 
pllcado .'iQ festaa que at*! ae realizavam 
uma vez no anno ;corao a  do   Pente 
costea, a do CorpusChriati, a do   Na 
tal otc.l o <{Uo, por laso mesmo, si Ia 
zlara com toda a pompa.    Dabi, solen- 
niilndn, quo, por transiavAo de acniido 
(icnu significando, unleamcnto.   nrnndf 
pnnipn em qualquer acto publbo. 

SI o meu modesto Fausto, para ao 
convencer desta verdade, nXo quizer 
accoitar o processo comparallvo entro 
três lingnaa romanas, acceite, ao me- 
nos, o conlronto do alguns vocábulos 
cogiiatos : frenne (do />íí- anituits. Is- 
to 1;, quo dura todo o anno, ou sem- 
■pn;)f T/itVennto (do'fiiíM o (tnntjjí), ''íe/i- 
nio (do hi o aimusi, (rieunio (de /ri 
o annusi etc. o a ilo radical annits, 
por um phcnomeno communissimo na 
phonologia latina, abrandou se faull- 
monte om e. 

.lá \e, pois, o meu amável colloga 
que, hi doveascmoa escrever aolrnne 
com nm, também eom ntn devêramos 
escrever prrcnne, hiennio, ínV/inio, otc. 
A origem é, indisciilivelmoute, a raoa- 
ma. 

.', do ile o lu, ao(orl/%ndo o gover- 
no a mandar eun-trulr nina ponto ilo 
madeira aubre o rio \ erilo, lU eoir»- 
du del.trriiibks ao'dislrlrto do Kibei- 
r*o Vermelho. 

'.'■ do dit n. ", craando o diatflelo d« 
|ia/ de S. loio BaptUla do Ido Pardo, 
nu município n comarca de Mocuea, 
com parecer lavoravol da < ommhbto 
lie .lunilei. 

I» do du n. 21, deste anuo, aniori/in 
do o guvoriiü a eontrtciar a Introdu 
cvüo de eini uonta mil immigrtiitta. 

Brevemente 

A   «BI/   l>K   « f^:itBO 

lias II 
l'i 

Secretarias de Estado 
Interior 

Vai aur lelta uma huipu/a gorai nas 
pris.ea da cadeia nova de Campinas, 
conforme i Directoria do Sorvi, o ^anl 
tario representou o clieto da coinmis- 
alo sanitária daqueila cidadã. 1 

—Foi indetorido   o   requerimculü   do 
-lufló Gomoa du Araújo, continuo da se 
cretarla da  Agricultura, pedindo a bua ' 
remoc,'llo jiara o cargo vago de   ama-1 
niienso da repartivto do    Fstalistica e 
Archivo do Kstado. i 

Agricultura | 
requialfio desta secretaria o The- ' 

uiro vai pagar : 1 
54ó$2i;u, i Companhia l.upion; l<iu<iMil,, 

A 
Koiiro 

-Aqui date uhupir pi,r oatea   
I.ümpkubi» il« Cavaliiulioa dirigida pel 
«r. J I.unido da Cru/, que irabali, 
actualiDuulo um S. Carlos. 

—I-.' grande a gueixa contra a i.odf. 
roaa Companhia Paullala, pel» mppros 
N»o do trem P. T, t, que daqui pariia 
u» «1 hora* da manha. A suppress»,, 
dnaaa trem vciu causar enormua pro 
juíios ao oommerolo e lavoura do«l« 
município. 

Peilliiioa a noisa   illuatrada corpora 
. "--.'"ü"'"'''*.' '1"" ""'«l"   »o governo 

<to btado, iieilindosualuiervenelo iuo 
to A Companhia Paulista, aflm'de nlio 
«or suppreiau o rufarido trem. 

F.slii em festas o lar do noaao amigo 
Itoucu riiielh, pi.ii, uaacimunlo de mala 
uma galante if'i/iun(tiAi/t. 

A Repartivío de Rítiltailca da Bél- 
gica publicou u moz passado o seu bo. 
letim   aniiiial. 

Por «aao ducumunto a pupulaeAo do 
roíuo attlngla a 31 de dc/embro'ultimo 
au total do 'i.7li.,5:tí liabllantea. sondo 
o creacimonto om I"".! de 14 8uu ha- 
bllautea. 

.iaquiilla data do recencoamento Bru 
xe Ias tinha 2lu.o05   habitantes. Andor- 
behl  I 1.45.5, Klterber'i.    20,171,     |.,,.|||.„ 
n«.i;i5, Lacitun 2-<.t<7'.',   Mcteiibeci  
'^■■i;-i' «','"" ,""]''■•'P ■'«. S»lnl     losso ■.2.2SJ, Scharbccl.: 57.577 : tolal d-    ai;- 
glomcravio bruxollenso 57 i.uOo haliilan 
tea. 

A maior popula.,io communal ■ íI 
de Anvers que lum 2s2.ui.» habiianioa 
■ a mala    inUma a do Tottenave, qnu 

lom 27 habitantes. 

Ahl ficam o.slas poucas lioliaa. cscri- 
ptas, nào com o propósito de alardear 
eriidli.-âo, mas, apenas, por merecida 
doíbreneia ao meu caro collegu da t'a- 
piUií   f''!Vli:-''í. 

SlMlM.ll Kl. 

r.'. M   I ^:;:i    1      n,       .- sa. 

Congresso do Estado 
SENACQ 

').■'   .-iB-Sf<*\0  OKDINARU   EM   2:1  Ilf:  :i III 
PI esiUfíifiti i-'ü dr. ft-njffít-ii C''S''r 

.\o meia dia. i-dta   a eliamaiI.H, ver 
preseii.;.t    lio    srs.   Ccrqi 

Guilliornna Stcinbaok; 7Bi'—li—ü, 
A. Fiorita ói Comp. : iri(i|iOOO, a .loto 
liaptista Uamaacono ; IMüüoo, â Cun: 
panhla Telophonica : ISunuUo, ao dire- 
ctor do nucko colonial aS. Bernar- 
do» ; .■iOí»i!7IXi, ao Correio Paulista- 
nn. 

Foram approvadoa oa soguintes 
contractoa eelebradoa pela Suporletcii- 
doncia da Obras Publicas : 

Com Maniiul Ferrulra daa Nevea, para 
a reparAi;&o do ponlilhio sobre o ri- 
beirão Cachorira, na estrada de Am- 
paro ao Pantaloto ; com Coriolano 
(J6es, para a reconstrucgão do um pon- 
lllhSo no aterrado de Plndomonhanga- 
lia; com Antônio I..opes, para o sorvi- 
•, o do passagem em balsas sobro o rio 
Mogv-Ooo.ssw, junto & vllla do meamo 
nome, o com Slanuel Ferreira das No- 
ves, para a eonstruovilo da ponte nova 
do rio Camandocala, na estrada do Aro 
paro a Moiile  Alegre. 

—Kol di-l.-rido o requorimonto de An- 
tônio Comes dos Santos l.opes pedindo 
iiiilemiiizaeio de l:".onsorjii, pula lavra- 
pem das madeiras quo nío puderam 
ler relirailai d.i lazenda do ilr .1. de 
Moraes e aproveitadas na piirte do rio 
Mi)/\ Oiiafsú. ; 

* MATINAES 
ManlfeataçAo alucera 

«I Aa movas orgaiu/aram 
uma manlfoalaeSo ao dr 
Nory. » 

iTelegramm» de .Manau.si. 

O povo de .Manaus esti no movimen 
Io oommum aoa listadoa em tompo   .k, 
mudança de governo r todas 
para o sol   quo   desponta, 
das   eaiiorauvas, pedradaa no 
raor^o no occaso do oaquoclmenlo. 

i;' Iristissima esta \ordado, nias 
Kntretanlo delia nio se compeii<;ir 
estes moleoros ila pcliiica, cuja pa, 
gein pela vida simiente é lembrada 
quando em quando, não 
eit';4iadü.'i oa êcii.s aclos 
riira, com acrimonia o 

Mesmo em 

as vi.slas 
I aurora 
que   ím 

Fazenda I 
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Formou-BO   em Berlim uma  associa- 
çSo de mei||i;cs emiucutCH para o ostn- 

especial do cancro. 

nrcvenieiite 

CBITX   DB   CKDBO 

Fau.sto Guilhormo, o meu amável eol- 
lega quo na Uapilni I'a,iíista eucrevo 
«Notas á margem», exlranhou, no ulti- 
mo numero da prospera publiea<,üo, quo 
o Corrfio oecreva sulenw eom dous 
nn. E, entendendo que os taes nn são 
modernos, attribiio á moda aquolla difto- 
ronça ou anomalia. 

Kmiiinto,   si ha, i)este qiundo,  nonsa 
positivamente veiiia, é  o solmius lati 
no, donde o italiano tirou o seu SOí<-H 

nf., o francez o seu holrnnel a mis, por 
linltaç&u,  o nosso   aolcniíe   lào   malsi- 
oado. 

Vale 

20." l^edray.türraa o ou- 
tros roínerae;;    .    .    . 

21.» Liouça   o vidros.    . 
22.« (^uro, prata e pia 

^i«a  
S.I.- f.'oh,-!! I" si/as ligas. 
21.■ Chumbo, eaíaiii.o, 

zinco e suas ligas.    . 
2-5.■  Ferro e aço .    .    . 
2tí." Metalloides o va- 

ries metaes   .... 
^7.» Armamento e ou- 

tras obras de   armei 
fO,   QbjOCtOJl dç   )(}Uln- 

. ,    ,'jo culfjlar 
29.- Obras ue rsiojoarig 
30.» Carros o outros va- 

hlculos  
31.' Iiutrumeoloa e ob- 

jectoa mathematlcoa, 
^hyÇlcoa. chimícoa   e 
oulròa  

32.» Inatrumfeníofl o o^- 
jectos    cirúrgicos    o 
dentários ....    I 

üi^.' fuatfupüeutoademo- 

M.' MaciilHia, appar.,-' 
Ihoa, ferramentas a 
utenaillos diversos.   . 

35.a Narloa artigos  .   . 

^-áo  e   petrcchos   du 
tuerra .    .    .    .    .    . 

tt> Qtirni do culplarla. 
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pena, sol.ru calo as-unipiu, 
coiisullar o Diaionario LcUno de Sa- 
raiva, o do (juicherat, o Ihicíonnrio 
Franrc.z do Bescherello, os Diccionarios 
P(irtiigue:es do Con.staneio, Cald».i Au- 
leto o outros, 

O meu sympathico Fausto rol Indo 
zido a engano pelo nosso velho Moraes, 
—autoridade ainda segura cm matéria 
do s.vntase (pois, a fundo, conhecia to- 
dos os clássicos da língua), mas, não 
raro, um poufjuinífo atrJi'>ido cm i.i.-iie 
ria do etfi.iolofjia, pelo uimpies c iiatu- 
ralisslmo lacto de que, no suu tempo, 
a bem dizer, nao esisiia a linguis. 
tica, 011, pilo menos, n;io tinha, como 

liojo, um caracter accontuailamcnto 
scientiflco. 

iforaes, despM^•^ndo a veroslmiihan- 
^a, que e, nas  put,quidas el.^molonicad, 

! liií8-ho a preseii.;.r    lio    srs.   Ccrqiieira 
ÍCesar,  Hír-nnio Haptisti, Siqueira Can 
j lios,   Alnioida Nogueira, l''crraz de Sal 

les, f^aolo Kgydii).  .lorgo Miranda, l-;ze- 
' oiiiel    Hfimos,   Silva   Pinte,    l.ncerda 

h*raiicü, Ml lio Oliveira, C(;sariij Haslo.s, 
l.opes Chaves o   Frederico Abranche.s. 

Abre-se a seasíio. 
O sr. a.» secreturio Ir a acla da 

seíisâo anlccodeiite, ijue è approvada 
.som debate, sendo também apjiro\aiIa 
a acta da scss.^o de 20 do corrente. 

O sr. 1." secretario dá roíita do 
segiilnie 

i: vPEOllCNrE 
B" lido c vai a imprimir o .se^juiote 

l'AnFCEK     .. 20. 

A commiaiiüo ilc lu.tiça, feudo o.ta 
minado as razr.es (lue determinaram 
o 'l'ribunal de .Insliça a propor a rc 
moçüo lio bicharol ITyppolilo de Ca 
inargo, do cargo do juiz de direito da 
segunda vara eivei, cominercial e cri- 
minai ila comarca da capital, e consi- 
derando-as procedentes, i' de parecer 
que a proposta do nie.smo Tribunal seja 
dada ;i discussão e approvada pelo Sie- 
nado. 

Sala das commiRsrtoa, 2M de julho de 
i'.N)'). — Dr. EzC'ini*<l tíiariios.—Síi/ucira 
Campou.—.-l(í/ifí'/íi Xotjnaú-a, eom rcs- 
tricçijos. 

Passa-se á 
ORDKM 1)0    111A 

Kntra om votação, cm 1." discussão, 
e ó approvada, o 

1'HO.IIi TO Du  SENADi)  ^:.   I   mi  ll)f)U 
mj.Iillcando a lei n. iici2 <le li de se- 

[ tembro <le IS!'!), sobre credito agri- 
; colj. 

Nflda mais liavcndo a tratar, o sr. 
presidente oncerra a sessAo e designa 
para 24 de juüio a soyuiute 

QRIdiJSil UO íiiA 
/'. píirti' 

ICrpedicnto. apresontaeâo    ile   proje 
ctos, indicaçuea c requerimentos. 

Pel'i dr   s.-jcret.irio da F.i/enda i.ir.^m ' 
,jol"r>dos   us .segiijiiles iirnecnsos de pre 
s'ai;âo [](.  (ouluH dos cidadãos : í 

1'orielro da secretaria do Interior:' 
chefe Ila C. Saniiaria do S. Cruz das , 
Palmeiras e d. porteiro da escola «Pru- ; 
dedie de Aforaes». ' 

Um homem sem orelhas lê: 
Hontem, ato .ser   lUalriiniida   a   cor 

rospoilencia daii ultimas  mala.s clieca   ' 
das do interior, nio havíamos recelu lu , 
ainiln   a     proinellida    epístola   do    le-i 
nentu .losò Meduiro.i, relatando   pri.va- 
velr..onlo as miuiilennias da pri.são do I 

\iu. 

entra 

para   .serem 
, aeinnre,    pc> 

eiisura. 
ovemos   que    ropre.sen 

Um el-meniuii do p.iiiiilu do ev/./.iei-j 
ij  uotavc! o movimonio de reat 

nem ilina,  por e.vumplo, qm 
veroo lio  br. .Sovernio   Vieira,    c 
riana acios do !,r.   I m.:  \-i:,Mna 

llimiaiiidail.', has de    si-r    h,;,i 
mesma ' 

K as.siiH serA .• n„ m.iuj,   „^   , 
Peua é que haia aimla   qine 
deslumbrar por  ossa  lu; 
multicor dus logos de 1.,, 
tuaç.-jcs, sustenladüs y.,\ 

Hernos, quo clioraro como as ' 
ras o riem comv> 
gargalhada 
Iho optlK 

Aos iliurib 
ra : a cada  um o seu ollirio. 

.  .      ^. .        . - -    ■",     Aos astroíí, poriJm. lembrar ,i ur...,. 
.,.p,ra Chico  ,l,emo, o    possuidor das ! ,om que -'lestas   acabadas 

« pO. 

li se dei:., 
gelra 

/engata das    t;i 
fllo.i tiiuriir-i-arlo 

carpei.-i 
liistriOes aHeilos 

que os não emoeiooa, IUó 

bauiiulho. 
iilarioíi nSci cabe a ceN-'i 

mus;. 

íliio  nào 
ailoeto    a 

creio 0,1 

duas orelhas do   desventtjrado cumci.., 
A carta que em set;uiila damou, e qúo 1 

ina lol .'uili reçada    pelo    ir.    Kn.>iebio      ^"'"'   '"ito    dizc 
üuimar&oa  d Aimeeia, do l-.io, embora . dcmou6trae.-ies   du 
pouco adea.it,., ;,% traz mais   um esola-1 ,i„s,,n„,sn 
roelrnouto. "uspouiao, 

Oainol a na iuiegra : I     •"lutreianlo,    a    maniJeMai 

• nio do .lanoiro, 21 de inibo tU    icoo ' ""'"''''"'''*'' " '-«"«.'ão do   s 

llliisiradlsslmo seidior uiroctor do ue  '      "' '*'' '■™"*' "» ""'""i 
riodioo islci Co.e.-to Paiilhlnuo. ' 1 ""*'»«    »    esperientos ioda .-. malic 

São Pauiu,    ( ""'*   *   apparenoia ongauo.ia   ,,ue 
Amigo e .senhor. lhe queira dar :   e   uivia 
Como bem poderá   imaginar,    il.mei   de mooaa, 

aobremanolra aurproso ao ler uo   .hr- I     ,, , 
»!«( (í„ (.Urtinicr. 10 uma   noticia   dada      " '<^'^v«0    if«.M.-r.,(o 
pela lülha de s. s., em que ec   diz    ler,'''"'^*'1<^ "'» e.strellas. 

le as.sas8Ínato   o eaixeirft|     ^falla de   mais 

to que \' 
r.    SiiV 
dos   pos' 

ru^ 

mauiíesiaçãii 

iifati I rj ; 

»SKucaradü nem    .lu 
sido victima i 
viajante da firma l.idman, Uuima«íoa I „.!„„„.,„„, J'"' 
* Cia., desta capital, hojee.vtb.cta ('mi f. ""*''""'»'•• 
a morte recente ilu meusuoio Ouilher- Coraç&o de mo.» uio so deua liu.^r 
melldmai,. üa Kiirops, como verii sinão pelo que ;J,H fere om cheio a ;hr-. poi» ciroular anne.\a. ,i„ i„„,;„- •■- "m i iicio a i.r.ra. 

Apresso me em ofr.ireeor uma recti ™''"«-"'o furo.   Sào   brandameutu 
(icac5o: o mal aventurado mo.-o   .losi i ™^''''''"''*-'!''°''^"'- aos seus impulsos iia- 
•Ic Menezes Carvalho jamais foi uajau-1 turaes. nSc < 

«yria, 
idr 

GIHIAAA   ngs  QEPUTAQüã 
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/*)*eiíde/irirt do sr.   Carlos 

tü ou cxiiufíta, corno go   tíl-    om 
da casa de lervaiiet,» o arr'eiüs Mirmaü 
G^imarSjs .i   Cia.,    ,10.11»    praea,    ,|Í 
.iuai lul também Boclo. ' 

O iniollz moço, ha 4 niezcs   mala ou 
nionos tora d.;ata capital, era nofo "ia« 
10 om couros e viajava p„r uovaí. Mi- 
tias o >. laulo, or.dn o prendiam Ia. os 
do paroiituacoa. leudo travado em l^üi; 
relav.ics liiimias  eom o meu    falleddo 
-ou o i.ldman. Isto somonle basta para I 
e-ip loar o fado   do terem sido ^uoon 
rados no jaleco da ^ieliqn i»rtrtea de 

nossa casa,   para » ;,uai, quando 
java, fazia fui.M»ganda graciosa 

D.r -     - 

moi r.s I lua 

via- 

A' liofa do i',:^iimuiio, resfiondem _ 
chamada'os srs. Carlos Guimarães, 
José \'lcenlo, -lulio .Sampaio, Clooijha- 
no Pilaijuarv, Atiloiiiu Moruado, Ama- 
dor Cobra, Fontes Júnior, í';stoves Jú- 
nior, Km.vgdio Piedade, Rangel .lunlor. 
Cunha Canto, .lulio de jMeaquita, ivlo- 
raes Barres, .AIbt;rto Aasumpçào, (;aii 
(lido .Motta, Chrlstiano Costa, í'o.a*a 
Carvalho, Cadiia Sallo.í, "«ela oOiisà, 

iiugeuio l;;g.-i.s, Rubiüo 
eira   Martiua e   Oscar do 

0„imorr,.,A    V-u^^-ono o equivoco, senhor iliroaèwJ 1 ,i,v.. 
-   «sjioro quo esta lhe    sirva, „ «Bíoveitò; **" 

o en.seio para me 01'eroodí.  » íervlí-b    **" "•»" 

i.arvaiuu, i aui 
l-iigar (i'er(:a.,,. 
Júnior, Nugue 
'Alnicida. o noolhor guia para acertar, (oi .. .._ ,. , . 

gua ,uca buscar o tal soUu. (com dois orS^Tl^^X^^^^^^^^^á 
II; qiiO, diz ella, jlgiiK.oa foiij h, ai- , distu.sio o ..om dispensa do internicio. 
Rim, nos mostrou que mo-innr mom ^un''""Utierida polo sr. 1-ontca .luuior,o pro- 
e com um / si-u quer dizer: .eom toda ^l',f ,','''',•''; .''"f,';' »"nü, orçando    o di.s 

„ .tiieto de paz u.i   s.   Joio   uaptii.ta  du 
a Dompa»... h<quaceu se, poróm, o dou-   Rio Pardo, no .nunicipio c comarca ío 
to diccionarista de nos  contar quo flm 1 Mocóca,   com   ^'r.reoe;    ^.Otavei   da 
lo-.on aniie'o outro .do railical   -.o/tUi'I r Vtí"'*"*" ''''J"*''^'». 

doiide .'ni •ir.-.oc r. ..: ,i. iLi....,..:.     !    ^  apcrovado, Cm dl.-icns..So ouie. 

quando pudor l^.o <.«* a^íJI^livoC*'"^''"' 

,o''Z    ""'""'*   "'""«"''«••Vío.   aub.scre. 

I>e V. 8. 
Alt.», cr," o dh," 

Eu^-i.io í.i<i.eai-u« dAli,iii>la.» 

Brevenionle 

A cnt» i»K <'r:uKo 

. 7' rã^ii^ad.~~.^   e    ea^rt»- *'-'«»» ■ «•• "'•»'?<". "<"•" da Cunha 

.V.,..- 1^1 .„„uu o ... ut ueainauc» .. ■ p,o,ecto de resolução n. 5. d ste anno, 
lato, aliát), nâo me admira. Ainda bo-I declarando iiâo tomar conhecimento dò 

je,     neetes   tempo»   de    «cientiílcismo ['^curso Interposto nnlo e(|iadja .\l,i„iio 
' '    '- '   -       •' (i„   o». 

Mula do Intfirler 
Ktcoüíjsiüjnir^  *i»   ^M-m  inrrefiHiniloiilai 

' P0M]V5J «,i—..«U • «jailiinta fuicwlti. 

«ramoiatlúai, iia uuiuo uruiiiio uus dal 11"*"^:' • ''.« **'"*   nalii-a-a.ao 
.„<./,„.    „,. „.     „i .■   ^7        Bi»ra Municipal de itailba, referente ao 
entrega, por nío ael que predispoalçio  serviço itinerário no miiniíipio. 
para a metaphysica, a esses devaneios!    Ao ser annunciada a   2.»   discusaâo 
otymologicoa. Tace poelas da lluguisliÜ^.P^^rr.'" "•.^.'í P*''.'.'„* P»l»>ra o ar 
ca Dio lazom a   mcucr  cerimonia em 
apreiiepiar iiuo,    puf    c<;í»oflo,   como 
bWgooi .fe   raço o latim wur, „._,_, _   . 
lorma intermedia murcins, (í! qoe, por'    ''í'  .'*•"''<""    brew» 
jBljcrosj?,  ae convefteu eip fai,>j, per 
lUioao, jjcnaoio, ■> >adi..al mus, u<o e, 
a cabeça,—ao contrario do que taccedc 1 ""te anno, autorizando o  governo 
ao s»t.o. que, aos poi.coa, vai perdendo ^''í','"^'^fg',;„J';!,'''"'"'=«*<'   <*« <=*"<=«" 

Ha de o mru collega convir      Nada mais liivenilB c.« ,t*ar. o ar. 
que é   lato   um   transformismo ..   na    r'''<"jdaB^ e.i»oa« a araato o  designa 

( Paula Sousa, que jostiflea   longamente 
I o seu voto contrario a" mpisio, icvitò 

., Ih»   f papcnuiao   o   ar.    i\iAò  de iitca 
k lUU.».   '"     

«! qoe, por   .   'i' Z*™*""?    i^rc-íc»    iiti»m»   em 
„„,  .   -■;.    »I'.'''o * "naleria p »r. Daíevea   Júnior. 

km l(<;„uma, o poato a voloae appro 
•   ü*    • *■" ** "'«ousaío, o projecto n 21, 
,   deste anno, autorizando o  governo   a 

nla 

Annapolia 
eriprflf..^,...lo.,. 

retanlo, maia tacil noa lora accei- 
tar, acm mala eiamu, com Bracket, 
I.ai;uaíre e outros, o rato ilo antieo aln 
u> ai!, itilo, ou, jrpm o velno farta, 
o rmtus do baixo laüm, como origem 
voro^imii. amão real. do noaao caiu 

carUs setemario aa cóndiçOes doa cria- I oinladiaalaio r^ío, do raíío italiano, do 
■?^'.'* I'.'^»*"""» «"9» (?»*» « reaíj*» • | raftf» hçapaohcl e do rat frsaoei. 

/ebfe» 3ohtosaar,iS8tabolecar-se-io ccm- 
tuersio a„    Bjdo ?•;*   a panitat  bra^ÍT 
brira com ornado (■afã   om itroé.lmeh 
to mental de lu.uoij cabeças. 

Dado o resubr^lccimeoto do commer- 
Clo <lo gado arguuiiuu, aintia mais pr«- 

fa,-i tiai« a leçiünte: 
ORDKM   DO DIA 

ia díacusaio do projecto Q. 
iverter'^3 cz», nsUta 

do 8640 i^miiáido do bairro de 

H. dítte 
í  yscola 

S.   Ml 
guel, município da capital. 

1* do de n. £1, transferindo a eaeola 
preliirinar do aexo feminino do bairro 
do Barro Branco, município da capilaL 
K—-   a ——v»..  U..  ..............j  ;^v.    w>v« 
ina maaiclpla. 

I>o    nosso 
de 2o ■ 

«ttoaiiiu, em sua laicnda dealv mu 
ni. ip.o, poz termo k oaistencia. eulor- 
eanrto se o imp'>rtaulo agricudur sr. 
Joio de Camargo I.ima. 

Aquelle moço loi leví.iU.  a oaio ile.s 
vario    pelo   facto ^.,   »or psnKdo SO';H 
dons únicos fuvoj,    íioiimadoa   u  m» 
{.aciiano peto croup. ** 

çoncocri'.,;,„n,6 po,.   „   n^^^^ ^;„;^,°, 

""D ''"   '""umoraa   ivmpathlss. 
—Posao aflirmar que na aeaaio ordi- 

nária da Câmara Municipal, ^o dia a> 
do   íluanto,   reajguarlo Retia (aai,.t»ios 
oa vereadorea ara.   Anioulo  de   ' 
Jonlor,     Ana^laa    lincha    n 
Amolar «H(sri,er 

.-!»   ilaía 

luraes. nSc conveucioualisla.s 
Tma maniinstaçi» de 

aagraçSo '. 
Ai I   Ikiu.s do céu : 

Nío .sio proten,lBn<e..< a cmpreeo, 
públicos, nem a privilogic^ o seringa'i'S 
o que lhes não impede ú-^ „„„„ ,r,,. 
tondonlc.s a privilégios "muito mais am- 
plos a que nio deprg„.|em ,1» »e,ilo -o- 
rernamental, nocs. originam atlrictos eo 
soio da pomioa. 

Im   fioviwnii, lomo  o do   sr.  \er., 
que sob* Sob tio   bons auspícios,  „.\„ 

arroeeiar ila trilha má, a i|io- 
referem os ntoriios upposicíouistas o 

descontentes. 

Assim, guiados por anjos, o gover 
uador do Amazonas o os aoiis auxilia 
res laráo administração invejável. 

O apoio das moças e a maior gara» 
lia para a sua pertiiaiiencia na cadei- 
ra -riu Manaus. Nio é didicil usplical o, 
nem compreliondol o. 

S; o dr. Fileiü tivo.sse laes parlidi'.r/.«, 
iicin lhe (liavam o governo, ne«i eis-, 
paitisi ),ara Paris. 

,I>ei.\,!mo-uos   de   coiisj.t   íriMes, em 
meio uma  lesta aa&ioii. 

.Mo.iíi   mani'.e:<tando ■' 
quantas pjaoicssas de 
naa 

L". felizardo o ar. Nnr.v. 
.'■:ulr.3tanlc, uãc sí deisc s. f v«. lerar 

muito por eisoa    anjos tiilolire» : .SOM 

I ciií    (emuii- varie,    diá»   Francisco   I, 
quj também foi goverso  e nio desde 
uhaito pelas moçaa. 

ZÉ   BAZ!1./U. 

Que 
paz  I 

eulirr-,! -T 
Ania/0- 

Os seguintes periodoa, a pru|>osito de 
parlamentaríamo, encontrados oum doa 
mais coiiccituadoa joruaes auisaoii \,.m 
a tempo: 

4 Kaiao doentes todoa oa pariamouios 
<1o mundo; a uns attlnglu-oa  a mega- 
lomaola e   enchem se    d*   sosphisnías 

íteira . para deixarem arrastar o aeo paiz em 
Jvíano j v<.rgo»!ho.«»B aventuras,   cuiroa   estio, 

,  , ... atacados des«*   recente   paraijraia «•.» 
-—.acompanhado de sua CTm.i família' ae chaaoa ohstrncçio; outros, ea uie- 

acha ao entro n6a o coronel SebattUi»' no» aumero, paaaam bruseaaeiite ij» 
ferreira, Caiendciro deste niuu<oiaM • dombiaçio de om partiito para n ric 
realdente tm Jumliabj. I outro,    amboa egaalmeale,      lnt!«D»» 

""*"'»   *   dirs^^-io   dum   conhecido' gantea e    tjTaiinrc»»:    outro»,   «mAm 
'P''."°ii»<«'*''eapparecerno»primeiro.<;ccmo o Boaso,  (ia   Berna,   soOran  /-J 
^.,1   )'".*"'"'""'""'•'""*"■'■'''   """ «n»! diiwrenta,   mas   também ír» 
,..n.s..5   I rju.ela dr- Annni>a'iM. 1 «, o   fiaa   maionaa    ileaaaaiaiiamenta 

v" 3"'"*i""?*-       j "•'•• •'«^amaaiadaroaa»» aoNda», que a» 
—.^o nia T.' do anoaata r«alir.a sp eternizam e ae ooOBraacm na sua ure- 

com to-Jaapomriaa lB»!ado3»iifAon», Jaúcia, mvMwa quando o povo aa Se>». 
pailroe^a d*aU vlMa. A commisaio or approv», aomo Ihea a::oiueca pela 
£a^it«a'lnra da (eala nIo_ tem ponpado nwtio* orna rez todoa o« deas aanaa » 
es.3.-v^ p«€i   w !j«m    áã^iBfeaiiO ÚS   "««pr* «»brs   aa   qi<^^«s   «a 
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liidícailof do üorraiOn 
TILlniAPIO NACIONAL 

Itio — ilopntatio Coat* Jtuior. 
I'>':<itiui — Artiinr VarnlK. 
1'.'««« da Rapnbllaa — <Ir. Ante- 

nor 
S. Citthkrin» — Monxini. 
Huitnn       llev. O   W.  WoIlinR.' 
(' ;niuis       Ckrmnlln   Hcioto    Du 

brii' I 
( iiupinaB       lloi|><)rto. 

A ApreoliulA Ceriria HutiemUt 6 
VCJI li'la no iloponito ii niA do llnni 
Iti-i 1», Jj, ciiiifciruii uiiimncio i|iia 
u Iriiiii   vuiá iiii Hee(Ao   compotuute. 

A tux» oiitul)i»l quo (liiverá vigo 
roí lio proüimu ait'2: d>^ iiKOhto, ima 
lii. ii» <lii Coniimnhiii I'iiulÍHtu, pnm 
•|>i liiMivuu iliiH turiluH luovuiu, Hera u 
dl- -■ ■!■ P"r l?'»Ni ri'l-> iiiireM|i(iu- 
•li-i te II.) írftB H.MiriMiial .i>-   lii 0|ii. 

'•c<;in   livre   Mii    piihlicmla u 
It-    HUHh.lil   t\fí    UShUIuWIfll 
-'iiiaitítu.s ilu   Cuiupunliiii 
\'iuM    1 lirru»»   u  Ilu- 

i'.rriplorio (Io I jiii/ili' piií ili> 
I l I>hij,'fiiia pif-ia 'U; liojr i*ui 
;•• II   luii.'i'ii)i)iir  .1 mu '\c Sautit 
."•Uill,   II   1. 

■'i.iiu SI' íii>j.- inul.L'* ]iflii jimiUu 

'} c.jnt.i» 1' I !..iiitH-iii« Ji" ''ar- 
^ -IK';!!    l'niUL-iro livro da se 

A-! -iirtii iircfiii-in .lii lir. Sylvio 

• io liiti lis-i.<imtt, i>m i'ap' 1 Uol 
.-iiM Miiiíi ciipii iUr.''tru*lti <• um 

- tru! ■ il-i Hiit.-r     r.i.c.»atra .•.<• 
-■iiptiirH) (U-stJ  f')lhii 

• l|l   ilu 

&', 
.1  ilu 
üMu d 

d- 
li 

f} 

• r-, l: iiTu, .N-.in 

..^-.iri- :- 'I-- '-a;', 
r ■, piil-li-.Tàir. 

il 13 I. itu^-ÔL- 

triirur-im. 

;.-    no 

.1.) L-uf- 

''omp., 
P.i-i    do 
t.-leçni- 

.jac hoii- 

<-H-luii ilft npnlioraiii, partoH r 
(iperavôpfl 

II.EVÂRIST0DAVEIG4 

. C-insellieiro i'hrlspint8no, 34 
■.'jri- ..■.as ilu ".i   ia -1   horaü 

W. FAll.í» 

Na PoUola  Cealral] •   DM  dlvorte* 
KIUM poUolaai Mito  rMolhldoa  mal> 

t gatoMB, qu, Ita pouco tampo, vis- 
nm da lUJMblIoa AifMtlaA. 

EtiM Inoniduo* trwkvain dectnle- 
meola • aprewiDtarftm-M oorrooton, 
oitcotando tfraudewa • uwndu nquli- 
■Imoa •noeU » outra* Joiaa   d«   provo. 

Ua om du» cbuloa da quadrilha, qua 
fra^utotair» u nieilioru rudaa e ora 
Irrupratiaimlvul no tr*jar, a polida la- 
va d««conl1tn{ai, vlKlaailo o« wu» 
paaaoa. K uSo lorim InliiniUiU* aa 
auapultaa, purquauto OMO In.livMuo, 
que é multo coiiliocldo üiu nouu mulo 
HOCIAI, aprtotmtou HO, ha diM, DA UH- 
lAv'Ao d« Aijiia BraiiúA, com o tlm d» 
umbArcAr, uom itVHlIao a JUDIIIAIIV, 
oomo um maltrapUbo u uada aoa huat- 
broa nm HACOO AUIU no qUAl ualaVAin 
iltfpoallAitoH Alimttuton, parA quo a pn 
lioia duicoulIaMM qu» andava oamu- 
lAndo. 

Como, purilm, ua Aijautua uuuArrf^a- 
itoa deasA dlll|;en>-lA rüouuhecerAm nu 
mAltrApIlho o meamo lodlvliluo qiiu co- 
iilioolAm oBtontAnilu o mAlur luxo o ri- 
<iuuiA,diiaconllArAm nAIiirAlmeiitu.priMi- 
ilurAuí MU II ll/iirAin cuii.lu7.il-a AO (JOH- 
10 pullciat ilt* SAIIííI I[itiyi."'iila. uivli-, 
riiviaulii, lul «ucuiitrAlAum aeu püilur 
ipiAnIiA Hupurior & 4:"X>^iJUii. 

O cliolti JA quAdriiliA, da   qual aahl- 
rAm na   (.'alunoa   uuo   puhHtr.irAin    ua 
K^i-^uciA iiü IlAuuu Slercatitil üi* .Santui, 
111'^ou A Auloria du crimi-, aprctii-ut.-iii- 
>lo ounri i-xuuaa do   quAli)U0r   itUMp.-itA | 
itiviTsii.s cArlAH cannitirtilaa   quii   LII.HSII I 
|»T rck-iihjdo om Jubotljíibal, no iliA i.tn | 
quij at- >liMi u cninn, u ipi i pftriiuUi i'.\ i- 
cto L-in vi.-iiA dua   carimboa   das   mua- I 
maa, | 

h^r lacto vülu i-jnvuDccr à aulon , 
'lail-.> '|ij' as cartflM i' iii;ila iluctiiiuut' *. 
^>:'^ t'-io ;:atüriü A;T.'S.-IJIOII ^.ara .'\ 
'.-•isa -ti) crim'* quo iíiu i- Impulaili., iiAu j 
lÍK' [)i-rii'!iL-«iii, mas a um aeu t-uuij.l;.- ■ ^ 
u'ie -.l'* .'abolk-abal llii* enviou us al.u ! 
.li-loH i-api-is (lar.k tayirofn prova . n- ; 
i'.A!4'Jer oinL-r^oneia ilillicil o apur I 
U<U. 

K iHso mala -an jiislilloa no   íaclo il», ' 
liubíliuiíiitii inti'rro;;ailo, o aiiila?. ^atuuo 
i-T m '     ' " 

aantaou com algana mafOfi d* chuiroaoa 
olgarroa da fumo virvam, qua loram 
davldaioaota apreoladoa paloa noaaoa 
oompaabalroa lumAutaa » p«r oulraa 
paaaoia qua lorato •« raiando da mo((«i 
c iMitranUo nA fttatn\:. 

Sobra eala produciu, verdailulramon- 
la apraclavul, o ar. Avallno fat na 
aacvto cooipalanl»  ima publioaçto. 

(I oacrMo Joaquim Uoroira da Al 
munia, qu», ha tampoa, roouboii il« um 
Kaiiino, numa dllli;ouolA, um liro ilu 
ruMMvor, lum polorailo iiu.iaivainionln, 
aundo alA honlom, i nollo, baatanie 
gravo o aou oalado. 

trailrt ili>aui)riboGur por 1,-tü 

v'íDA   DiARlA 
>'rtliu     uirt^oroloKÍco    —   .- 

.  1'   r.;i;is:r'ju fio   'lia  --   art   ^O'^ ;ln 

-.r"nu^tro a 'J«. kn 7 horas   da   ma- 
tiim. -, áj»   2  h-Tii'* 'Ia   tanio, 

: ,1 nj.   : á.H '.' hora-3   'ia .VM:',",      ')i." 

: jera'Mra ratoitiia, máxima. 

í - ■-I,)n!tiiar!t'^.  ■■ 
.■r:i 'M li-'r.is,    .  ruir.. 

• ■Tro   a 
*.  'nii). ;     ás 2  ' 

horas ' 
ora.s lia 

;i ma 
tard'' 

r ar ura mínima U'J ; rnaT.lma 

. .':;í'i pr*!Íominanto,   NE. 
>r._--} ií"ral, eii'; )h>?rtT,<topo!.-t claro. 

\of*"rÍH íle H. I»niilo —liealiza-Hi; 
;L (■xirai:t,âo    ilt:sia    acrtíiiita<la  c 

::í.:.'. Ia   loVíria. 
á.fc;iiuo   ferido — ':jm rnspeilo í. 
•,■.•.^■1, d'- iurlo    prati.;.'iila Hiit'i-hon 

: or lítn trrupo   'h:    iiiUinua    numn 
.i'..a  lU rua   S.-basUuü   P-íreira, n 

•!:t. qQi.l    re.sultüü    ílcir l*.)riil'j por 
:■   'i,ila 'to   reviViv-T o    pf.Tiiota   lan 

.  -•aiva'-üri, lurain   >iontí>m    iiiquiri- 
. al-':m das testemunhas Valenta .le- 

. -■ 1-hilüintüi.i.  Amatu, n:ur?.iloraB na 
:nhan.,a ita '■ocieira,   aH quaf* <1PK- 
lar.irn ao   e.st;tmf.i'lo  'íu    ruv   iver  D 
.'■ficaram a lu^^i ilo.s indianto.s, a» 
as di;    pfilioia   quii    roíilavara    as 

^ircumvizirfíia". 
1 -rquor!'" ''vVj'-ri.i   liobr")  o íacto foi 

•r^i f'ri':erra'lo c     fifr.i.    depois   d'i 
i; 1-) o  p.jiat'^irir). (enviado hoJH  po- 

.■-.  Hn.;orAl.o    \ (t.ioio.  'J*  siibd-ílega 

. ri. Co(j-solai;àü, ao   dr. chele de po- 

■ ■i-ndln oonliiTia na Santa Caaa do 
ri-ur.lia em bom (istado, aJlo sendo 

.i.i.ta    ^:r;i.vid-i líí    o ferimtmto    por 
; .iloi^doa nalâ ns ro^; So orbital, 

, .■iH;Tran'lo  na (lavitiM.i craneana. 

,.i*»rl» <lu 4'uplt%i   Federal.- 
,   ;i.:-.'ii -ia do ■<'■. ij''.faviano de Azo 
,,   íüi  VMidido   h Miliím o  biltn^itu t n. 

fau Hr.  ítapha^l de tíarro;i L-ílte^d*: 
j.iuCS. 

.atufiotf oiidHze».—Confirmando 
j.ftinia-i ij'..} dymofi honti;ui Hohro a 

., "o de divur.so.s nítiinoR, ontr»? OH 
"... .i.» foliavam os ii',i'í pouetraram 
■v70[icia do í;aiji;'> M,;ri;a.íti: .l.t Sau 
. : * ':asa PíMxnio KÀt";!a .t Comp.. 

,i^-  ».  a^jcrosofnlar    qm-   OH    índivi 
,,ao jazera parte  dosai    qua Irllha 

. • ^1» ailK'^03 ao i;ri^-*uti'jso roubo de 
ia Mon Io yicíinia a rí-isa banfsaria 

^■- òátn, á iadoira Jofto Aliredo, 
'1   u^; mfiianicfí /i/'írafn  um    biirano 

:a Tor aíé o   encatiamento   de    ex- 
. .->   íia várzea do Carmo, 

) ; i'iarf-!!iO para p^iríurat^áo de  bur- 
i.' i-rr-t. df quí* hoüiíím domogno- 

um    prodigioso    invento, 1'   (JU'í   -3       ■Jia»       y   :r        --■ 
ito por um  aíirralhíílrü  «ataboleci' 

, Hla capital, j4 cenhcoida   da   po- 

i,fí apparolho   «o pr^fita   facilmente 
:;iir*r o colre  dâ torro maia roüi**- 

B. 
!;o  appareiho, qne sn  af:ha fim po 
dn sr.  cherrt do   policia o quo   sorA 
. t/rapnado, vai «er   armado,    afim 
! couíiooer a sua appiicai,'io    pra- 

a md.id*^   do  Jabuticaba],  a nua. nitua 
vá'!, ti. po<:raphta, uie. 

No -uquiirito ab(*rto «obro o?<He lacto, 
está 1 rovftdo quu t<'m auxiliado i>n IíA- 
lunos na pratica do» NOUN criintrH, di 
\tírüü. lamuluH o cmprcjíadüH tJnH oa- 
sa.s um quo uliini&muiitu lom havido 
roub' -i. 

KILMU timbom apuratio polas prova t 
.itti a.;orA colhidas uo ítiqiitiniu quu o 
st-miíiL-iru, a qutí ar^lma alludim^s, la- 
briiiou para uma i- - poHsüa iJuas ma- 
chinaM lio potiurar burras, ur^a «la-'. 
q lai-s, ap[»rt)h*!rididA na atíonoia do 
tlaiu-o Morco-ütil, coinn lissomuft, o;.ii 
om p.idt.-r tia pohcía. 

O dr. Oliveira Kiboiro vai convidar os 
rnprosjutdiíic.s da improiiH* o ^íuronlcs 
dos ostabeltícimuutos baticarioü denta 
(^apitai a oxamitiarum u apparulho u^ia- 
do pelos Kaluncs para o arrombamui.- 
tt> lios Liolres du («rro. 

Nào h\ dia em quo a ;>oli«-ia nio 
prenda um ou mais unlivlduos quo ra- 
/.ym parto da ;íranilo quadrilha di' la- 
'lr''eB qiTTí lure-sta a nossa cai Uai o 
üo.saas dilií;t)ncia.'H, podo-wt; tti/.er, fst.-^.ii 
empenhados o sr. chefe dt; policia, 'In- 1 
i<'(;íado8 ausiiiarofl''^ du,Ldrnumsi'ri[n,''~'0« j 
tí quaai todo.s os subdfilt-i;.%dos, 

Aljjnus ^alunos íntorro^ados     i:ahom 
om    :líi L'rant(ís    cotitra ]ii;.;'*'('s ;   oulra.s, I 
;oróra, la^om tio    ímhortanttfs   n-veia   , 

j .."PS.  qii*i S'TVoni do iiasü    íIO proceili-| 
tnmito uilorlor   da.M   auti.;ri ladob,    por- 

; quanto nos   heus   dopoiinentuu    iii>ixani 
i iraii.iparecer a eumpllcidad'j    do diver- 
1 'OH indivitluos, quo vÍo seiidü pr-^sos, á 

i:h:ilida quo sAo surtiuilo ellpito as bi;m , 
I Cümbiuat]a8 dili^ouclas   da nossa poli- 
I 'ia. 

Ainda liont''m, á noito, estiveram   '!m 
1 diiijítMicia quo se prendo é. t^aptura des- 
I .siiij  itirrivuiH 'ailr''f!.s   os    drs.   A'lülpho 
I Mala e Saraiva Júnior,  1.- o   2.-    d"ie- 

yailo auxiiiar, 'ÍVIíIOH    líud^io,   :i.*   dele- 
;:aau, o o   capitão  Nitioiau    Maurüí.r.o, 

I 1.-  suhiUd<.'i;a'It) do Santa Ijilii^eíiia. 
l>o   re.suifsiiü .lan   dilitíuiiclaa quo   .so 

eib-ctuarom,    lnf,.rmaremoa   os   nosso.n 
leitores. 

<;rí*Ví». —Anto-boritem, doei arara m- 
f^e ora 'írfícr Htdo rnolornnlrGS da «SíLU 
Paulo Traraway, l,ipht Pov/er Cunipa- 
ny», pelo iacto'^de terem íiido lios; odi 
düs al;ii.'i.s deli''.i, om (;.j:nequoiu;;a d-- 
apr>;HM;iri'in a niareha dos bonde:-» na 
Aveiifla, ia;!eniIo íí lrav.,'.ssia era i.; u 
l;í minutos, OMando o ji-TCursü devia 
ser f','iio nm   Is niifi'itüH. 

O lir. ."Vllpio BfirbH, chero do tra^^ví^o 
lia «I.'f:hi .!* Pdw.-r» a.ssim procedeu 
':m VI-ia das f;i)'iitaní-;.'i r»'C:umíi''"it'ti 
dij pijbhr,-), tendo ant-is rle dospedii' oi 
molorn.'iro.s, os repreh'-!! lido e r.r;i 
tado. 

A 3.Uitii'ln dli|iif|iií'< (■rn|i''''i'ii.din n-'!..) 
prí'ii:di':ou, poi"t';tii, o ir\'.--;iu da Cuin- 
pard.ia. que c julm^fiu a v-er loitü n.jrn 
refíulan taile, 

ÍIÍ<'3t!!(;ttaH —Ali^ ha puu".o muiia;- 
[iCi.-íiíiH 'I.-.Tavfani d ; sali.ilj.zi;r o de.-'-- 
j'j de po.-^.^jir uma ijioy':h!;ta, etn vi'i'.a 
da ;.""ande ,somma que era preciso ds ;■. 
põnd';r d'' proriipto. 

K.st'! ombara-u acaba <lo ser removi- 
do p'da casa Jacquo.s Nritter f 1"» dij No 
Vf.mhro, 1-ti, que está realizantbi a vt;r 
da d.i.") mnlhor..'.s ma.-ca.; do bicyi.;t'a;;, 
í'm 'r<;stai,'ü':H mensai."! ba.stitr ro mj- 
dica-' I) entrei^andtj immedialanuMile a 
.iiainina ao  curnpradur. 

S' nro o a^sumptu veja ne & pubUcA 
s^o que no lup,ar comp;-lenio desta 
I jlh-í. f-iz o sr.   Nuttor. 

CrimlDu**» preio. — Foi hont:-m 
ri^cí ibi(''j & f-a<l>Ma Pjblica, ondu íica- 

j rá até aetjuir para a Itália, Vujjustu 
\ Honnedi. cotidemnado a p-^na ibj míjríe 

pelos tribuaae.-í qaquelio paiz, como re 
.ipon.sav.íi por niu ^jrime horroroso alÜ 
praticado. 

Brlgadn Píillclul,—.Servit,-:. para 
hoje : 

Superior do di 
tiniano. 

O corpo (ie cavallaria dará o oflicial 
para ejudanto de dia, guarda do Pa- 
lácio o ibrça para acompanhar presos 
ao «Fórum» ; o 1.- hatalhJlo, ;i gUHrni- 
';Ío o os respectivos officirt.es: o -', es 
cornetciro.q para a íuarni';âo ; o corpo 
do bombeiros, o serviço do cr.stumo. 

Amauuonso do dia, o sar^uato Oli 
veira. 

f.'nir'ürme, ^<.* 

lia, o  capitão ^■:H^. Mar- 

Factoa   diversos 
o sr. Aveiioo do .Sousa Figueiredo, 

negociante rofiidf-nte na estaçào de Itu 
peva, na Unha férrea    Ituana, nos pre- 

Dnii noH lioiitciii o pra/or do sua vl- 
rtlia o uoMHu cullt*ua Hr. K. du Carvalho 
ilrag». roílâctor dU i'urtinnQ, da L'a 
pitai Fütloral. 

TELEGIÍAMÍ' 
ULTIIV1A HORA 

I.O.VItltKS, •f.l 
TcIPKrupIiaai <lci Ikiililln nu- 

nuncluuilu uma Torin rollliiã» 
t'i,tr« "« tJiiiM iiipun-^i •Ikruuii- 
ilur;. V tAllirit(<.r«, <|iiK iiizliiiii 
lUuuobriiH |>iiru luiiilHr ili* UIK-U- 

raduiiru^, pruxliu» u Ili-ll°ii<<t. 
O    cliuquv      lol      l'o|-IÍKNllU<>     1* 

qiiUKl <Mu 'c-lif>lo, roviilaud» n 
«Itruiuftliir)», diiiu u IIKIIIMI piir- 
tliln |»t*lu |»r*»a «ii> «'illli*ater)>, 
luiui<'illutiiuii'u(v>I<>Ni;i>ti-riiik(lo. 

\eKti- ultluKi iiatlu, i>i> cMtu- 
liir, coui u oliu(|U(*, o 4u>ri|tMiuit', 
iiui tripulante upualiBilo siur mu 
«li>» «tuboH tOTc u <'ub< i;a q:iai<( 
«lecepaUn. 

Afvrranilu neduNdoim T-np«rcH 
nu omiiarfiivüuN «Ie Nurcorru, l°<i 
rnni   rcrollildas   di-   biirdu    de 
itiubuM MeNSfUtii peHHoaia forldaN 
c «-ontaudlditii. 

Por eniiiiiunlo uilo b:i ninln 
p.lrIU(*llt>r('.^: rf*«ola-Ne iM»uitudii 
que uttliija a com u uuineru 
4|4»H ufoKail»..!. 

t(M   duaw UltVllIM   i-Hifio qilUNi   ill- 
tclrauieato InutlliziidoN v iiiii 
delIoH que lit/.la aifua roíupçarn 
a HUHHubrar. 

l.tt.VDHKN, ü.t 
TelcKniphauí de I.lvrrpuol ■■<> 

tl<danü<i nm KinlHlru luurltiiiio 
iilll <»'ri>rrido e que ronsti-rnoii 
baataiitc. 

a'ui v»piir «1(> uMia iBriia mnipa 
nlil''.H de iiiii-r^HV>%<* «lu»» Ui'iJiiiiu- 
dam iKiurlU' piirfu, «-3i i-ou etiiii 
11 mu harca truUMpurtanUo pan- 
Ha^elrua. 

itpoNiir «tfiN Hiif-fomis <irj;aiii' 
7.'liJf»N <-<iill proniptlü.^41, perJ-f-e- 
rnni iiingaiin-i II pasnu^eiroM du 
bareu. 

AN iiviirltiMtii) vapiii- loram in 
Rit;nifÍ4*auteH. 

MiTRvns-.^üiCKK. sa 
A  KMiirilH niit-liinnj da    Kepu 

bilea foi coiivo^uttnt pnra ne  rr- 
unir em KeteiisSr» pro.-vimi,, pnr 
occanlAi. 4la  tj.silu do    dr. <'aiu- 
pus NaileH. 

Xa« l'i'Hta«* p r^vl^ínw pri».jrrla- 
data em honrai im |ki-i>«il'«-|«'ntf 
branileiro o» eorf>«m de-,-.*!, mili- 
ria tomarão part*^ Nalif^nte. 

Ui:K.\-ON.A3Et2':-i,   M-.i 
<'ommiiui«-HDi «Io .t3onl'^vi«I«''t 

o l4l!rM-lt3ielito «3o ««iroiiol ^ií- 
leKB, Totorniio d« !;<"^rra <lo £"tt 
raguay. 

m'i-:?íOWAntKs. ií!t 
l'ni tuii-criimm» <l«- Ah.-fníii 

p«;Ao r«-iV-r»- q«i»í «> ínkãiiirttro d«> 
l-r.YtirrItir (-í;iiii«kiiiik-oii iuoH crii- 
nÍNtr<»N <>YaruUKi-iruF« nlii íter,- 
iilff.«loN o n-upjiai-i-i-lMJeiito «lu 
peHte II»ii!>j-.iilc.«. 

O cot!:nt«-riTto Hclt;a HC aluríii:.: 
«io cuMi e.sta a«>va irriipr;ilo «-pi 
«lenil'-r<, 

I$rK\'ílH-.\!«E.<t, n:{ 
OH JornneM da ford*' trn-jAnn 

tp|«><;rHiuiuaM «!«' Nitiir*^ iiiror 
laando «|ue   «> itiliiUtro   «-Jiiíi-iu, 
lia<|izl>llli    «-.-tpítul   Nll.<:JPD(lj-|i    flH 
iíet;oí-ia^-«'»('s qar «e McViaraiii «-ii 
lHl>olcnliiH «-«tm   <»   í:i,v<*riio !»;>ií 
Villl!-'   E^Ur.-í  Ik     H«>lll4;rjO    ÚfK  qji<>M 
lÜO   i'H:   llluU«-.V. 

!!',i.itis, ■.:;i 

\.-»f,:<-£n     um   telj í;r3ki'im:a   «Ie 
H^iinbiia-^;!! <|iie u^qiieCla «-(«iliaiJií 
um ine<Mfldi«>  de.striilu    enmplc 
lameiiti^   «i; tirondp «l«-pi>HÍi4, «ie 
ulutkdòi-N, pelle» eSíV..^. 

Ofii prejtjfzi/H Hão uviiIfaduN. 

|'AHIN, a:s 
A'H :i harau «Ia lai'<I<-, (i diN 

trll>nI>;uo dojurual «l,« Vntrtei-, 
H Kruude n«>Ti<iu«Ie doft «boale 
vurdN» foi uui N«>imH«rio;iRl tole- 
eruiuiua <Ia<|ueIIe Joritnl, tra- 
'.endo datu de liOUdreN, n«> «iual 
vluha a eonliriiia«;ão dos boaton 
«lue corriam dpHile inaubíl do 
enoruie eM4^audalo no «9'avo daia 
.VeceNNidndef4i>, em l.titboa. 

Kn'e(ítlvauieut<>. 4. tel4-:7raninia 
«Ie l/oiidrrs relata o cai,«, con 
ioriue «« prliueir» (elruranima 
trani«mitlld4> : A rainha D«iiia 
.iliuelia, díí F4»r|.UKHl, nimulan 
d4> uma vlnRrni, V4tll»u ineiape- 
radamente e eu<*«>ntrou Nea ma- 
rido, El Kei U. i'nrl«>N, num 
d«>fl apoHent4k4 do i'a^'it, em 
idyllio lltir^rante cnm uma (ga- 
lante e n4>bre dama de lievnur 
da c«*rt.e. 

A ralnlin v«illora liirtivniuen- 
te e entrara por iiui d«i!a par- 
fluem lateratm 1I4» palaelo. 

Pcnetrand4> no ap4iHent4>, Ri- 
Rei r4»i a4»   cten (;ne4>ntr«>, retra- 

hlndti.OA a  dana de bunor eH- 
pavorlda. 

Drpula dt) ranlda altaroaçft» 
«ou ■•« naridi», qnaada Jit ■• 
approxlmava geato, a rainlia 
Iloaa Aotella dlaparoa eoatra 
It. t'arluii BIB peqaeao revdlver 
que tranla. 
U praj eelll aAo altlngla orei* 

I.ONDRKN, aa 
Tele(ramma «Ie Nliniislinl. re- 

cebido pelo «Itnily TrleKrapb» 
<|ia qiin o« r»naul<-H eatmiiaei 
rua rm «'nntAn n Nanilial rern- 
■nm reeniilieper na peiHiia «I» 
vice rei l«i*flunK-<'tana|{ <» repr^* 
•eiitanie dlr<>r|«> «Ia ««ilieranla 
d4> Kovern4i imperial, pelo qu<* 
ua«la e4im eil«> tralnrA». 

f>t llnnff fhani; qne eNpernta 
Ii«>nr4i*n rerepvAo p«>r parte «l«>« 
eatruuueIroN eaii NhuuKliali <' 
rrlniiiento acolhido. 

rv.v ClIIIVA 
I>AitIN, :i.'l 

Alutlit uAi> ha cerlexii ala iiiis- 
«Au «|ue eaberil > » Keiu-ritl l>o<i- 
dN. iiit 4 liiiiM. ulllriuundo e •<eN 
uieutlu«l«i, ora um ora outra* 
Joiufil, u uoluciivAo d«> mrHmo, 

tt» JornaeN du tarde, liuntum. 
e OM Jornue» du uiaiiliri. iii>J«s 
aaeKiii-itni q«i« •• ireiieritl ^la- 
rhaiid, vomiunu<ianl«' <la 'J7.' 
«lit-lhõai «MU («r«^ii4.t»3,., lum iieN 
tado paru Mrr envlaal-i A t lilnn. 

.\t>VA.YOIÍK, a» 
AleutiN e4»nNiil«'H eiir«*|>4>UN 4*m 

Nliani$lial teleitrapliitiu aoN HeiiN 
iroverii«»« a«'4>iis4,||iaii<f o-lhuaiiAo 
pr«^Ntureiii <tr«M||t«> AH liirurma- 
VõeM *l«> iiiiindurim Yii Sliieii, 
ir o V o r II a «I u r de « iiantoiiui;, 
(|uuud«> ui«raut<* «|ue «>N «•iiibül 
xoiiorei4 da*, puten«*laH eui 1'^*- 
!.jui euITto TIV4IN ainda, 4iue iiit 
da NOIIVerauí e H« aeliam NOII a 
proteev'A«> d<i i(overn4> iniperinl. 

M(>VA  V«»RK, 2» 
Tclecrnphsni «Ie KliauKlial : 
ai'4iuattt    iieHtn    eida4l«í   4|u«* a 

Imperatriz   TNOU-III^I,   aciiiiigia 
IIIIU«IM p«>r uma eH4*4ilta (I«* Kuar 
«IMN da «'uiaa imperliil,   tfiüili «te 
8*eklm*   liii «llaia, refiigiiMiilo N*. 
«•ni    Niaueii,    n*.    c*r -iliu-l»   d*^ 
t iiniini, <-iiJ«» í;4>Terii.^iÍ4>r. Iliica 
p*iii eliili,   a  e4>iiHÍdora iiMiolu 
vei. 

Nir C'hlli't'iieu- ■/«' • I-VUR-I.UII, 
«Mubalxuda.r ua t Itloa 11'eNlaea 
pitai, u<!ompnnliK«la> «Ie tiians- 
Teli Yl «• Kir .Harnrrrnry, KIMIM 
Heerelari«>N, dirÍKlu-H<' «l«^ «uirra», 
lioje, K4> «■''oreleu Uilieei), eiu 
l>(vn-iilnK ^>lr«-et. A ciiOieiieiu 
e'«pi'«*it.l que lhe «^on4;e«lero «> 
iiiHr«|ii4-7. d4' NallNliury. 

A aiidleiitda loi rapliir.: «> 
4l>uliv 'l'ele|;rupli», n«»tielitiido- 
H, «tlz que- o luiui.stru «-Ikliif-K 
«ieeinroii u lord Niillibiir}- <|iie 
muito lüiTve «iH KuveruoN liitH 
potuueii«>* rp«-('bcr:l4> 4lirp«-(a- 
meute «Ie Felcln :e|pKrauiii>aN 
d«iN propcioH «'nitkalxa<t«»ri**«. 

ii uiiieí.>«fro «dilnez N«( e.ipi^ra o 
rentnbrlrelineiito das llnlias te- 
lo;£r«&plil(*uN. 

noMA.a» 
OcMpoehoa «ie ii}en«»va reli-rem 

«» 4*titli4i'»iai4m«> da p4>p'.'Ea(;ft4» 
4-i>iii A 4'tieK'vda 4lit«. tropoH alie 
niõa «|ii«» nlill embar«*aíu e«>m 
d('n(ln«» A tJiiila. 

<IM H'>ida<l«>H e uiariniieir«>N em 
pKNHet4> p«*lJLM ruuN da elifiade 
téin Hiilt. niiilto vl«'toria<lus. 

ttu olllelueN ãtallitniiH «ooiVa 
terulytiui «-«im 

Secçõo Judiciaria 
NavIaMato roraniM) 

O ilr. Ailalbarlo Oarula da Liii,<«. pro- 
mutnr publico, apruaaniou lioutom ao 
juiz de dlrolto da !.'>, vara criminal do- 
iiuncla oonlra Jotu Antônio da Silva, 
como Inourao no arl. 1ÍU4 n l'. do Co- 
iliKo fanal, por l«r, no dia l(i ile ao- 
tumbro do anoo lindo, aaaaaaiuado om 
Ulb 'irAo Plma o nuu ounhailo Viconte 
Juait UuiiçAlvea a ouulra Uapliaul KIA- 
uAKiiinl, como bourao uo art. 2'Ji ü í'. 
conibiiiidu iMim oa arllgoa 1:1 o iH do 
i'odlKo l'Hual, por lor matado uoiilra a 
VIIIA du UarcoliInA MAHA, dlapArAnilo 
Iho douB liroa do Rarriicha. 

—U Mii-anio promotor opinou pula 
prouuuoiA du Jualliiu rauatlim da Silva, 
MO arl. til4 li t". do Coilli;o [>piiAl,por ler, 
iita pf"iiimiilailoa du ('ayolrA.«, aaaaaal- 
iialo o aaii ox pAtrlo .loáo Manuol du 
Almulila; oiiiiiou polA improcuiluucia dA 
iliMiiincla lUda contrA o UIIIOIAI do 
luaiii.-a loAo OiilmArUoa, ccmu Inuuriio 
111) arl. .'tllH ilu (;oill|{o IViial; opinou 
pila pruniMiula d 1 lialirlol Cupi-ilua, no 
art. «.'4 ^ V". lio Coill^o ruiial, por tur, 
ii'i 'lia 'ú lio inalo do corruiilo anuo, 
d-.^aKhiiiado A Ju&u Qullburmu. 

JUíZO Federal 
Sob A pri-alili-ncla do dr. V.unuoalau 

ilu i,ii;i-lroí, |iiiz Hiiliaillulo, niirvindo du 
[iniciirailiir u ilr. Hurnarilo ilo Suuaa 
Cain[> .s, tul liniiiiim aubmi-ltldo a jul- 
tiaii-fiifü, em auiliuniua uxiraünliuai-ia 
.lür>A ijaraehn, incuruo no art. 211 ilo 
OuilJ^o Punal, por crlmu do Introduc- 
í;&I> 'loluHA dl) iiiüoda lAlaa   ua circula- 

.\ Hi-cuaai,-,\o íol proilu7.1ila polo dr. 
; r-. 'urailur ila Kupiitjllita it & tluCuaa 
[-ti.i 1I1-. Krancisí;o ilo Caalro Júnior. 

Kiuiloa oa diMiatua, o ,\wi. niaiiiluii i|UO 
OH aiitoH iho lua>,om cuuclti.ius (lara KUII 
l-n',-a. 

SoIU-itcu o oblovii a hua uxouiirac^o 
lií) rar^o 'lu 1." uacrivAo iln .tiiÍ7o i-'r- 
ilural o ar. Pedro .loaqulm ila Veií;a. 

I'ara uaao lo^ar ÍLI noinuadu o -.° 
i'.'ícrlvao Anthero Oomca liarbo.sa. 

graa-doqua hordolro ({a Saio-Wolroar, 
onde aaaiatiu ao annlvaraarlu do grau- 
duquu reluaola, auu av4. 

—Chagou a Parla o prlnoljia Joto 
Jorgo du Carolatb B^niliai), V o iliho 
maia ratlio do (irlnolpa Jorga da Caro- 
latli BoBtben n da prlnnoia Wanda da 
SohivDatob Carolalh, 

Solsrleei 
Pol aRltada na Gamara Municipal do 

UruiAlIaa a pnblioavllo do primeiro ba- 
nho do caaamonio ilo príncipe Alberto 
lia llulglca com a dnquur.a K>l<abulli 
do Haviura. 

Na agrela da Saint-.lacquoa-aur-Cau 
donburi^, fro|;tiu/ÍA ilu noivo, oa liAnhoa 
lorAm proclAinailoa com k'rAnilu miaaa. 

MÂL4 DO EXTERIOR 

Nti diário parÍHÍen.'?o A*' Journal, o 
r. )nheciiio ehcrlpor .Itileíj (;iarelie pti- 
blici'. um b.dli) artigo acerca do priii''í- 
pe do .'ul.iviMo, recentemente lallocilo. 
TraiiHcrcvemos dossu artigo os Ircchus 
mais caractorinticoa. 

a A ultima vuz quo pudo ver o prin- 
(Upo de Juinvíllo, íoi ainda em rhan- 
tiliy, por oceR.sl4ü da iuanguravào da 
estatua do duquo (l'AumaÍe, feita por 
Geromo. Fazia (rio, O velho muri- 
uhtdro tinha na cabof;a um ctiapi^u de 
itd.ru modt) ; atli o vi, cum um cachr- 
}.' : ao p''fco»,'0, a gol Ia da pobrecasa- 
CA Itn-aiiiada, mas consi-rvando um í«r 
iinpuiiente. í-lstava commuvído, o con- 
itiiiiplava a estatua duurída destacan- 
do-se no cHi, em  extremo  hasao. 

A rneio da poesia que o sr. dn Uer- 
nier rui;itav& com & sua vuZ torte e 
vibrante, o príncipe lovan\.>ii se repcn- 
tiuamL-Tite, o o autor da J'iUtí if^: Uo- 
l"n'l i:ílo puudo reprimir urn movmi<'n- 
tu do espanto per^runtíiiido a si mesmo 
si ftl^*uni lios HOiis versos por ventura 
teria desagradado. 

Não: 08 verKüH eram ídoquontos, a 
diccâo eaioruna, mas o nordeste ora 
frigidlHsimo n abiuenri «''niiselhara o 
principi;  a sahír ftalli. 

f.'üm clleito, afa.stou-^o, a passo ostn- 
gado, o ilorso abahuladu, maa sempre 
■•jiberbü. 

tjuando digo quo foi a uUima ve7, 
uão dUse bern : ha    diau,   na    avenida       ba 

cm   h*'UN <íi>lle«MH'd''\ntin, vi Cí-.-íO gaulez    íouro o robus 
»llfitnl.cn iin caniarndaf^eiu inalM 
rraiivii. 

l>eHíEf'   fiutp liunttíHi    eM|>iiJha 

rc^iíío S'nt.r4^  'fl^nUou e TIcu^Tslit 

iítíSr'»» allluilo.s. Ilnjo. o •<I>;»!F>' 
MisÜfc repeti" n lUftlvijtin diy,*iao 
•*N3ur <i &OI1JIÍ  iulelriiiiieutt' íi', "4t 

ilo ttíniíftu i-oiii rrí^iJÜfirliSu ii4^ a 
('Nlriida íi*? liTct* vtitre Jm »IUKS 

<:ti(.j-tSrM, <'uj<»K trciiN ífaiíH|><»r- 
t»ai l,r«>(t>uH e uiuul(;fj>eri deHCUi- 
C>urt'ifcduN, 

Telet^rupíham   de «Ao   I»<'i«'rH- 
hiir;;(> : 

lluliei:,'! fv.íltro o    Itir virtrlvriÉi» «.ííl 

iriBâAüãíias^, ;iiii 
NnnfAnua 

A Companhia CardoKO d 
I:<jj-í (k fi'.-'-na 11 cspiritecia ciiri.t'li 
'I act".-í, orii/iiii-l de llai:;;el úi: I 
.\/'j''3s' r \c-'f-o- O em b.*m or^aij 
iniermutllu, im qiTi' toniariio pari 
arlisla.s l'ci-\ote, 
Caribj*:o da .Molia, 
Ilranca du Lima. 

K. 

Uotta ieva 

âüuua, 
Ouimarae.s   u 

A erchestra do Vienni, conujosta de 
um grurjo de artistas que tem a ibrí- 
gil 0.1 arilualmonte o sr. ijuslavü ,M»h- 
ií:r, ■ACÁbix. de se apresentar pida pn- 
ni'ira VL-/. em ''aris, no ttii.-airo Ch.i- 
tt'ii;i, p'!r*nte nm publico íí^coihido e 
eompustu dus principaeíj amailures do 
musica. 

l-ogoasoguir ao primeiro trecho exe- 
'.ulatio, our^fíuff 'tis Mnitrf^ Chan- 
f'urs, di; Wagnt-r, a ovarão f..i deli- 
rante, attingiudo o au>.;ü liu enthusias- 
mo. 

A celebre orchcstra. de Vienna tem, 
além da.i .luavidades da virtuosidade 
milanux.a, a c«dencia Ci^tr^inha <las or- 
chestras  huntraras, 

Knli'0 a assi.díMjcItt, qu.i ora nume- 
ro.sa, oompo.-)ta du panaienaes e vlt-n- 
ue:i;,0H, vi'i MO num camarote ?. princc:- 
7.a do Mi:tt';rnich. 

O In.-ítilijlo Arelieologicü de Pornam- 
biiCti cebdirarA hrntnhí. uma srss.lo -o- 
lenne [lara ciíinmemt rar o annívíírsario 
da independência da Cuníodersí^Ao do 
Eiuadcr. 

to que fiü chama o duque de Cbartres 
ajuil.>ni!o a .subir ura grande velho do 
barba branca para iiua carruagem. 
Ksse bellü veiho era o i>riucjpe do Joiu- 
\ille. 

At:ora t'j om Droux i|UO o marinh"iro 
r'iJiiUHa. O .«ir. de llurnier esluró, lein- 
bradi) Oe urna *:oiivers.i';ào du duqiio 
d'AumaIf; na AfMdemia, cm que nos 
cnnl.iu H vj.t;:i;rn '"■|i"'3- " tecanto do 
duipie de PiMitbii-vre t-eguirido a pé. 
d-t-'l« Hainti^juiiieL a Dreux, d.- cab''."A 

! -^cid)'ria —(■ ;mo o velho Nangis r-e- 
; ■• u cai.-ííMi lie seu íllho — u longi 
1 - cli j'.t dos f.'r droH de seus avó.- A 

qu-rn elle líá aylo na erypta do Dr- u?('f 
T.n'tof resfu.s niortaes e.'-o(jltadoH a->sim 
para   a ery,ii-A sagraria do rei ! 

— K esse b-jineif) que coudu7.ia para 
ai li ns ti''UM Mitupasfíadou mel ti a re 
.'íl 'lio ; i'ra uma cousa (luo linha tom, 
dl/;;i. com a «ua ac<".eii"aia(.'/ln inilítíir o 
b;-'''iriadur ib .s jinutiipe-i de Condo. 

í!-'ie, no italacio in-igestoso dos Cani- 
pijs KiVríU.s, a multidáo passa doíitit'- 
t\>' adniiravil obra-prima do Paul Pu- 
bois a qual reprf.ienta em mármore 
branco o ibiqne d^Aunsaltí d' itttdo so- 
bre a .sua pe.lra tumular, o roido ador- 
meci.Io na aimofada, a mào direita 
apelada na espaila nua, a mílo esquer- 
da cin^qiiilo hu corít-,fi.u uma bandiira 
tricolor, a «bandeira araadii», a lian- 
deira do 17 do eavalÍRr^a lij.',''ii*ii. 'bivi 
UH i>liraseH que .se troí;a/a.m tieaiiV 
dessa obra immortal d"arte : Uu"m 6 I 
— V,m general. — Üfíneral do divisào, 
poriiuc V.in três ost. I:IIAS. — Nào si.i i. 
seu nome. — Mas à um general fran- 
co/». 

K ura bom írancez, que vê caminhar 
para elle, uo repouso eterno, o stju ir- 
mílo, ultimo doa (llhus ib' um rei, o 
príncipe patriota e marinheiro, o <<ci- 
<ladnn .loinvilh!.» 

Kittj epitboto—cidadão JoinvlUo—pre- 
eisa de i.'ipiieai;3.o. 

Kra na assemblóa ila Verfiaiiles, om 
IHTfí, quando se discutia o recenheci- 
menlo o a [)rociamf.víio (Ia Ileputilji:a, 
Na VfSjiera tio et^crutlDio, o princi[)e 
dizifl. bem alto, para que todos o on- 
vif;sem : 

"■Não posso ppfinoalmento votar a 
Kopubhca, mas si a assemblõa não a 
vota eMamos pordiilos t 

E aílirma-se quo, numa dessas vota- 
(,'òes de màoH levantadas quo approva- 
vam iis li'i'! consilluciouaes, o príncipe 
orgtieu as suas. Kra realmente o 
príncipe e.spirituoso o libfíral que dizia, 
sorrindo, a Victor Hogo : HOH o ciiffião 
Joinvill'' I 

—O priueipo real da Suécia « No- 
ruega deixou Stcci; )]mo paro visitar a 
expüHhjao universal do Puri8. 

—Partiu   do   Paris  para    Woimar o 

5^E 
LOTEiilAS 

I.ut«rla da  «lapltal Federal.- 
Numoroa doa promiua dA lotorlA oxtra- 
Ilida anio-hoDtom ; 

Plano   (13-1 ia 

i;6i'.N , .        UnOdCI» 
:iH'.i   ..      int^im 

flKI      .        tuutooo 
if,.-:i;. ..        -juminx) 
lT44:i .  .             L*.44UIII 
;i-i-i'.i   ..        r(x>»r4Xi 
7.-JB ll<l»l"l 
'.i-.'i*.il Ill"ll*l*l 

'j:\\u*    ,.         II ll.)) 
ar.i";        1».(«>I 
•ji'i;ii    .          iui4iu) 
                 fc*-<M 

ICI  . f IfW 
               60«U*1 

*-' -)               t i»Ul«l 
77'.'.l     ..               f,0»ÜljU ^-.':-.'_• .           r.'<'0. 
Min   ,.              tiil-ÍC 
^.■,11          f.l.«i>«l 

lli'i:i ...           4IISUIO 
t:f"' ...           ríi»«<i 
17-J7IÍ     . .           tmiinx) 
iTi,-.-:   .              I.I)|O00 
i-.ii.i-.....              .«VíO 
"1 :;J.'i :.'|:.,-. ...          1,11'«" 
L'tKfl)  ... u-í' u ..'.'.•|'.  .         r/'Si« 0 

'•-■I..'i         r.imiiü 
-..-•i:-;. .              Í...Í11I4I 
■-"' iiii ...          i-,ij.íi-"j 

APPKOXIMAçOKS 
i-i-j-.: e   ''.''''.-.i             IMOÍO 
;i-v)>. e   '.-^'Ai            'MiUU 

:(^-.j 0 -if.i             lítOOO 
.^m 

Deaenaa 
r<;i-,1 a   iviTi          :WtOOO 
.Ml a   ii--^'         luiom 

-j.j--.ll t ■.■'i.i;         i-.nuun 
ToSoi   as   aomeroí   laralnadoi   em   r.f< t9i 

.SMKKi 
Toloi    01    Quacro,   urmlQatoi   «oi M   iBi 

L«>tcrla Ksperiinça.—Hnaiiniu doa 
'     ■ • loteria, extrahldA hou- preinlofl da 

tom : 
t-,!l-''í 
II';.1.-* 

sr,'.n 
:ii7-;:i 
2:tlS7 
;di;;ixT 

:)i)7.| 
■>:,Vi'l 
37'.;.15 
;)Küii 

lOrOflOlOOO 
s!:Ouo$WK) 
l.-OIlOlfMO 

■t'i.'i.í'iOo 
2 «1*0(10 

lí)u$OO0 
IWfOOO 
llWíDOO 
I0.1$000 

Prcmlon de nosiMtO 
l.'i6ii  .|fi'.i,j   if)r,ij3   ríiii  -luiii?  48tin 

Prêmios  de iSOüOOO 
2.149        I2iiM       27ni;i        .')*ÍM 
14hii        l;'.'i|il        2.SIV4        .T.IÜriZ 
Wm       2r,ss7       2'.W2l!       474IJ7 

iniU       27;/ir.       324U? 

Appr4>sininv4íe>i 
i;:i-<.x o  R'j'.i9 lootooo 
li:i07 o   9,111» 5U$0O0 

Veacuns 
iWSl a   ilHüO ÜSitinoO 
03(11 a   «310 1U$UOO 

Centcnua 
«D.ni a 70(10 ri$ooo 
y.Uil a    '.iluü 5$00ü 

TudüH ua iiumoroa terminados om 1311811 
tèin D(J}:(KKJ. 

ToiloH na nnmoroa tormiiiaiIo.H om '.*!*'' 
ISm 10$(.«itJ. 

Todn.s üfl numoro.i termluailos em 81) 
lõin 2111XKI. 

ToiIiiH ii.s nnrnoroM termina.loi um í' 
tém  l$ij()i). 

Inip«>Mtoyi «Ie eniçnda^, xnnr'>M, 
eeri^itH, >err4?n4,m 4»ni rtí»e*rto 41 
«j«»rtiç4iN, uití;ot*i-ae II«P Xlie.^^ourt» 
.tlnnielpal. ik(«^ 00 Um «!-.• miuz, 
NCíin niiilt» «^ «Mim ubatiiTt«>uto 
de IO 0|O. 

nmm ÍI5 mi 
Sa.v?!! 

KXI'EDIE.NTE   PO IIIA   23  I)B JULHC 

DE laoo 

Detprminou-po íl S(iC(;5o do Obras 
quo iii(,-n luvniitar a jilanta do prolon- 
fíamuiiio (Ia rua llRlvulla, atím ilo «er 
dada ('xucu(.-aü & lul n. '177, do 17 do 
julho do l'.*'.u. 

— SuilPitarara-sn do spcretario da 
A<?ricultura providencias no aentido de 
80 procrtder ao.s concertos de quo no- 
ceaaita a entrada quo vai ter ao bair- 
ro dos FMnÍKíiros. 

— r>oolarou-fle ao director do Sar- 
vií-.o Sanitário, em reupoflta ao olficio 
n. 141^11, qiio a Prefeitura nSo p6de de- 
terminar a demoliç&o do pr(Mlío n. 39 
da rua Dutra Itodrigue.i, nao   86   por- 
aue cstandu a caaa lecliada e intor- 

Icta, iiílü podo ser examinada, como 
também porquo A ilnmolig,\o por muio 
de acto adniinisíraiivo da autoridade 
municipal _ .somofite píSdo dar-se quAU- 
do o prudio ameace ruiiia ou esteja 
em coiidí(,-.je8   de    hyi^ieno   insanáveis. 

— UrdeuAram-a oa seguintes paf^a- 
meiiluH : 

3()S(i(i.'), a J. Amaranto A C, pelo Ibr- 
neciniunlo do   dous lactomutros om ju 
oh'- ultimo ; 

.■122$ii00, a Kaphael Kicondo, polo 
serviço do conaolidav&o do aterrado da 
rua major (vUiedinho. 

Requerimentos despachadoií : 
D.i  Oioaohlno de  Ponlls, sobro tran- 

sferencia do firma ;   Nat«li CoaatI,  pe- 
dindo licença para  reat<.urante; Carlos 

Oelloul, Bobra aalaolonamaolo ; Joio 
l.opaa, uudiudo ilcaufa para quitanda : 
Joad Bolar, aobra trauaíuranela ; Hllvoa- 
tra Purublelll, uegociauto no alta do 
Pary, p4HUnil.i para conaarvar aau eata- 
baloelniaato abarlo aoa domlngua a U- 
rlAdoa; Agoalinho BAdI, Carnioii Uorato, 
XuchI Hoaa. VIunnta taurulll, Padro 
Tabiaço o I.illo Slnlauo, padliiilo lican- 
ça para hotuipilm; Agoallnbo naill « 
Angela Trlio, pudlodo ilceota para jogo 
do Dolaa.—Sim -, 

—lio Uoruardo Uorelll, pedindo r«- 
conaldertçlo du daapA<-ba; Jutd Pinto 
do Carmo Cintra o JUB(J Vieunlu do 
S^ura Qu<lror., aobni onnatrucçko do 
muroa a pAaaoloa.—Dulurld i ; 

—lio Hocno Itluor.i, pi-dliido pagaman- 
to do 2iJli;lJUi o Kllutuo lluiiuiiuccl, pu- 
illndo pAgAmeulu da oauçto. — Pa- 
guo-so ; 

—do d. I.ulra Montolro da Crur., ac- 
bro InipoHloa. Oancello aa o lança- 
muiilo : 

—dn Jorgo Kucha, sobre iropoaio".— 
CAIICOIIO RO o lançamontii do impoalo 
do corronlo uxurcioln ; qiuiilo AO dii 
exercício paaaado. iluv.i aor manidi- 
por lur alilo nulo do Aoaorilo com A l«l 
entlk'1 '"m vlyor : 

—lio Kiiirlna MlranlA, pedindo llceníA 
para ipiHandA.-— Induliirido, por imprn- 
prieila.in dn IUCAI ; 

—de r.nhrlel Antônio KernandoH e 
l.nli'í i'íirlii'ii.), pudin-iii pf.pam-inio du 
4!i^íH|ii.—Sim, um lormua. 

Mu Tli»Nuur4t mrniilrtpnl pn- 
Kam-Ni- aliiruu-e 4> eurn-ute ni>-ii;. 
UN liiipuHtoH de c<tlvn<IUN, uiuri,», 
eer«*Hii, t4'rreu(iN «-ui aberto «* 
cortiv4>N, Nem niiiltii u e«>ui abn- 
limcntu do 10 tt|0. 

diralloi olvl*, anlra brAalIalroa OAtoa a 
natural liadoa. 

Conaaqiianlamoota, am quanto nlo 
Itllaoor o ulllino profoMO. braailolro 
nato ou naiuralliado, axiato a aaaoola- 
«lo, a ffloama peaaoa jurtdlaa, oom o 
domínio pluso noa aauí bana a oom 
todo* oa mala atlributoa da fida olvll 
oompalivola oom oa lida da raapeoUva 
InallluiçEo. 

K' o meu pan car, qua aiibmalto 4 
eonaura doa oonifolent^a. 

Klo do Janolro, 18   do Junho do lOOO, 
laia) JuAqiJiu  DA  COITA IlAHiiioAi. 

tiuiiipunlii»    PHulIata   d«   Via* 
Verreaii a Vluvlaes 

A<-T.l   DA  Itli.a  SKilD.íil    lU;  AHHKMIII.AA 

III.UAI. nu   Ai-i i()XiH-r\» HA  CUMI-A. 

.MIIA   lAril.SrA     UK     VIAH   KKIIKKAN 
a   fl.DVIAK.H. 
Aoa (rliitn ''IA» dn i,..;; il„ {unho do 

lli.H), ao iiM i.. dl.i |>ri'Hi'i>|uH no eacrl- 
ptirln cnnli-ai dn r .-u|Mijhl» PauIlatA 
du Vlaa K. rr.ifca u I luvlai-a IKj (oooto 
e vinl" o elucoi aecioniata» rapreaan- 
tan-lo IOH7I7 icculu u oli,, mil aoluci n- 
l- a e quar.i-.t- ii aelu) «nçn-a, o ar. 
Vl,-U (rrnlip-lipi d» di':'ul-.'la, Anlunlo 
do i.^niirda Krancn. MH niaunelA do 
nru.iid-iil.-, eoMw lii-..VI Aiiionio lU Sil- 
va 1'rAdii, ipi 1 |i«r|i.-,i|.„ii uAn peilur 
cumi.or.wi.-r, lu .  .si- a-luir unfurino, ilu- 
.dfti.» Iiíiv.-r iiiiiiiuro |tu,.l para   a aa- 

mm iJviiE 
A» ordenN reliKluniiN branilelraM 

c o Juicu Tederal 

l'l;OI'O.STA 
(V. o jornal   «Correio Paulistano»,   n. 

i;)2-ll>, do  M do Julho do ll'Oui. 

PAnEUKR 
I 

O regimeu eap^-cial a que estavam 
sujeitas aniu.s da Cou&tituii;ào de 24 ilu 
lovurolro aa chamadas corporai,-''ie.s de 
mio morta, foi abidliln pelo arl. 72, jt 
.'J.-, da me^ma Constltul(;ão, quo a.s eu 
jeitou ao ref4lmeu do direito conmitim. 
Aaelin o resolveu com critério o av. dn 
31 do janeiro do lülli. 

II 
A lei;do IO do aotembro de IKDl al- 

ludn exelnnlvameiite fis assoclaçüo» fun- 
dadas depois da sua dita, reconhocou 
do n- lias personr.llita'trjiiriilica. quan- 
do ciinstif ul-ias sob a" n';/ras uolla oa- 
tabelecidas. 

Aa que J^ existiam antOG dessa lei o 
eram ruíioiihecida.s como pesaonH Jurí- 
dicas, nâü precisavam sujeitar so ás 
suas prescripíji-ios para f:oserem dos 
attriliiito» da personalidade, que Ji ti 
nham o llios liiraespressamouto garan 
tida pelo art. r,.-, do dec. n. IIH-A, do 
7 de abril du IHIJJ, ainda vitreiite, cx- 
ceplo quanto ao reginien da amortiza- 
ção, depois abolido. 

Mas nada oli.starla a que, apesar du 
recoulieeidas como inhssua.s jiii-i li.--.!!', 
se aujellassom vuluiit .riamente ao novo 
reginien ila |e| de ISIí.'l, y.-ira t:'irareni 
de todas r.e vantagens que (-.'ita asse- 
gura a quantAS IM) cnu-.tituirr.m «Ie cnn- 
IbrinliUdu com as stus prií.scripçOos. 

111 
Or^aniraila, pois, altiuma dcfisas as- 

nociaç.Ju-i, jâ exi.-iteiit.w, sob u,ri-;íinu:li 
da rt-I.Tiil.; Ii-l do l-ü'!, a «iii pur-i.n'. 
liiladi- jurídica, (lue, -íI-í.-UIKI.) a int-niim. 
lei, (^ illllrreiilc^ o di^tiuct-i. das pussrjns 
physif;.'is fi-ie a cr.nj-i-.-m, e o dr.Ti.iri-i 
sobre tiiiua beiiH duram Ir.to (iu<-iníu 
ella jipnpría; o, ví.-it.a i|:lü- o cit. ilec. ii. 
lltl .V garantiu a tuiUa .-.s v< i.tl- ■.-'-^ 
rt-Uí.',lMisa'i '> 'lii-i.ito il<! h'!:--.ilii-eni ruAÍ- 
i.-OH, quo as perpi.lu.íin ,*it't.-ij:ii| i ni i^-iis 
c-.st.-.iui,. n, diri.iilo Ví.-IIM ini-nle cnndi-. 
inadi' ií;la Ceiist. no c!l. art. 72, §5 .3.. 
e 21, la.iR assoc(açi')i's duram i-in 
(pmiit-i i'XÍ--IÍT- um M('i ii-.s siMis m»:iribr(;,j, 
nos ferniOii dn lü-t. In da citada h-i d" 
IHÍ'i, seju. ofl.sií nu-mliru yuhruvivo fi'n 
da lor, .seja 7iocQ prnjnsío, qno a lodns 
equipara a me-ma lei ; pois pela pro- 
íl.<jsão entra e.slo ultimo para a faioilia 
religiosa e faz parte do corpns misíi- 
ciini, cm que reside a persoiiaiidado. 

IV 
A í'onst. uo cIt. arl. 7i! p. nilo dis- 

lin^'Ne, para garanMr a ítivíolabilídade 
dos direifn-( individuais (entre os quaos 

.enumera o d» livro associação), n na 
cionat do e.rti-avf/^Àro, collocando am- 
bos unj pé de epualdade, desde que re- 
sidam no Bra.sil ; o não se V(">, nem nn 
(lec.*nem na lei citadoa, disposição al- 
guma quo veiln ao exlrangeiro entrar 
para alguma associaçXo existente no 
paiz. 

Mesmo ft associação quo se compii- 
zor Hómoiito de e.r.tranijeiros, mas que 
80 constituir entre nós com estabeinci 
mento fixo o so organizar sob o regi 
meu das lois braslloiras, í; reputada 
nnriunai, não obsianto a nacionalidado 
do cada um do soun morabros. 

Ora, ai oste principio prevalece com 
rolaçio aoa professos oxtrangeiros, que 
vieram ao agremiar ou consiituir no 
Brasil (.sem perderem sua nacionalida- 
de) sob o império das lols brasileiras, 
devo por forca do maior raz.lo preva- 
lecer a ruspiiito daquelloH que se natu- 
ralizaram, visto que nío ha didirença 
possível, para   o   goso o oxeioiolo doa 

lil.'-A f(in..-eiijnar • , "ãberfa a aeaalío, 
c. I vida i-in Ki-guldii ou ..rs. accloniht»» 
a ll ;.-riim o presiilunlo cllootlvo da 
aHacriiblea. 

l'..r Inilicaçío do ar. Kllas Faualo 
Pacheen .lord-io, A eluítn por acclama- 
çAo, uara pr>-.iidir a rounlSo o ar. dr 
.Manuel .loaquim de Albuquerque I.Ins 
quo toma assomo e convida para ao- 
crot»rlos OH ara. ilra. Kranelaco V|l- 
Icla de Paula Machado o Adolpho Au- 
giialo 1 luto, quo occiipsm oa reapocti- 
vuB log.-irua a mesa. Entrando aii na 
ordiiii (Io lia, é ouniinciada a leitura 
lio rolaiorlü o balanço apreaonladoa po 
ia ilirectoria, a qual ó dispensada por 
proposta do doutor Kiias Faualo, por 
ji I Maroiu publicados na Impronsa uo- 
rlodiea e distribuidoa em lolholoa. Kra 
suguiila é lido o parocor do conaolbo 
llscal, quo ccucluo noa soguiotoa ter- 
mos : 

1'cla vcriIliMçKo a quo procodoram 
silo d" pnri-(-.-r—quo se|ain approvadaa 
aa i-uiMas prestadas pula illruotoria 
u as il.'lihuraçò-i por ella tomadas so- 
bro a disiribiiiç.ín da renda liquida apu- 
rftíia nehto poriudo. 

Os ri.-nuIlA-lns lisongidros alcançado» 
pela Lompanliia no ultimo anno docoi^ 
rido, e diipeiio dos ouiis da sua divi- 
da eterna ogt;ravada cnm aa diffo- 
ronças provi-nienles das taxas em vi- 
gor no mercado de cambio, altestam 
n&o s-i uma tnellioiia nas condiç.les 
ucoiHiinlcas do Kstado como prlncip»',- 
meiite o otforço empregado pola»,imi- 
1 istruçin n> reilucçSo das prlndpaoK 
\erbas da despi.sa, na por/idta com-^ 
prebeiis.lo do proüramma no economia 
que so propez, digno pela sua ofli- 
oacia doa mais francos o sinceros lou- 
vores. 

Postos em discu.ssSo o relatório, ba- 
lanço o parecen-s do cnoselho fiscal e 
ninguém podinilo a palavra, é encer- 
rada a iliscussSo; submettidos om se- 
guida a vüiaçào, Silo iinanimamento 
iip]u-nvadi.i.-, len.lo-flo abslbio do votar 
lis srs. membros da ilirectoria e do 
conaellio fiscal. Passando s.. i oloiçilo 
de um (lire,;tor, para [irecnohimento da-, 
vaga aberta p«l» renuncia apresonlii. 
d,, pelo dr. II iniiiigns Correia do Mo- 
i-aes, i.-leltn viiiu-presidento do Estado, 
?-5c> r.-o-jlldii.-is .iij (quariiKla o si.-ls) eu- 
ililiiis, (i:io, .iplirad.as, dSn o ■:OKil".n'e 
r,'8ulladn: sr. coron.-l .loio RapUi.ta do 
Mi-:lo H Oliviira. (Í3I2 votos; *r dr 
.loâo Alvares Uiibiín .Iiininr,54 votrs O 
sr pri-ald.)r,in i|,.,-lr.rnu cioitii „ sr co- 
ronel .InAo Kaplisti do Mello, ,. (jlivolra 
.Annuiieisda a ul.jíç.lo d.js i-rumiirns lió 
conselho fiscal o s<-us Hiiprlo.itcs quelúm 
il.i liiiici.inar dur.-intn r, ,,.„o dn IPOI 
p.r |..-o|„,«ia d-i ..r. di-. KI-.,-i i Kiii.sto. 
una'ilm..mi-iil„ appl-^-a,^-^ s,.rr dcb-it... 

laiiia-lo'   ,1 ..,„>,-„., „,j    eonsi-lho- 

( I  ' ,|, .- 
irli- 

11 
.I.irií.ir. (. -' 

i Ih.) >, dr     .- 
Arn-íjo   A hr- 
Si.lv-dir   .1 

I .1. -ò d» Vu. 
1 i.iii-ta (Ia    1-;. CCí   I 

i T.ihias i|.   A, MiR- .. 
Hel,-|.  '1. .\.->..l 

íi.iiLrii' ni   [1 

I.- 

I Inlli"  M 
'rKUir 

Kubifo 
'    «^ d., (larva- 

'     ("-    C-iriln-n  do 
I.   '.•■í.-.\, tit"> nfi Rj-ji 

-1"  (,iii"!rnz    Tellcs, 
erd-i    dr. .Inío  Ba- 
I-'-- içiui    dr   .loSo 
f.-islro e   (Ir.   ,\ri- 
ir- '     havciiíto   a 

■"i:i'-n   a   p»iavr.t. 
I " -r.   /-.-,,-,.i     ll   ,,i,s,..,|i,|.. a s.'ssi<, p„r 
j al;.'iiii'< ininini. 1.  r.ll.n  .'o sur lavrsda a 

ai-.a. a quhl ,, n-..|i it.. |i,ia   ,. uni-.nini"- 
irc ,tc   iipr.r.ivada,   "..m  di-Jcns-iSn   i|n- 

I ei r.indn n sr.    r-r '.i.|,--„t(-  oiie,.rn.da a 
..,..,...„t) —.V;.;,IM,/ :i;,/uim <lf A!hllr/wr- 

'','.",, , •'-'"'■ iir. si,|, ii-n._/)r. /,,-«>„-is,;n, 
I ülfla ,(,,. !• ruir. Machado. — AihhíhU' 
Aunusto  l':nio. 

N9o   Paniu 

A' üspi-rAijÃo PAui.is-rA 

("h-imarron a attençjn dori nro. dfqiu- 
lados, u mi-smo a sua intervenção, pa- 
ra a orpnlilziiç 10 da nova oompjÍM3ão 
centra!. c:.,r.-('m n.i esta.ln dinu chapas 
uma com cai-aniur nmcial qui» nSo de- 
vo ser (o nfin é) e nutra som «isln ro- 
tulo quo d, vn .,,..1 „ ,'; a soguir.to : 

HR. PiiuiiKN-rE 
iJll.   llnlIinK 
Ilu. CKI((^.,-IíIRA tJES,\R 
o.oi   VlKOII III   AlTF.S 
I>ll. Jo.sí; Al.vKs. 

NOUTE B SI r.. 

TOI»A a cruança fraca, rachitica, 
quo cresço mal, recuperar* rapldamon 
lo as lorças o o crescimonto normal 
com uma colher do chA da NevroMi- 
na de Orlando Ruu^el, antes de 
cadii relolçáo. 

AUVOfJAOO 

João Bapíisia de Moraes 
ADVOÜA    f-OH    0   SH.     roNaBI.BEIRO 

UI;AKTI-: DK  AZIíVEDQ 
lisci\}/lr,rio : 

nua  do N&u Beutu. n. VZ 

AOVO«AD«> 
O dr. Jos« Mendes, ex-adroga.lo 

em Mocóca, tom aeu osoriptorio á rua 
15 do Novembro, 24, aobrado. 

'       FOLHETIM 

l'nr isso Iho respondi, para lhe 
1 i-ongear á vaidude, que, iiitpra»ai&' 

liilo pelo seu aspecto uobre e ma' 
i-stoso, eu começara logo do pfin 

I ipi I a saspeitar qne elle devia aer 
lia homem de eluvada condi-;ão: quo 
I r,T uma consa qne saltava aos olhos 
.- r)'ie. finalmente, me sentia muito 
iic:iradíj com o convite qne elle ine 
tinha feito. 

Xeste ponto o religioso, qne pa- 
recia nm homem de quarenta e tantos 
;innos, introduzia-me oama grande 
. üla, omaila de quadro» qne repia 
i-entavam divcrnoa santos da sua 
ordem. 

D.ihi, tendo-mo feito atravessar 
nra vasto pateff, cheio de palmeiras 
. de laranjeiras, <»n<lnziu-roe para 
- IO pavilhão isolado, onde habitava 
í':ir» me moatrar todas as depen- 
.lonciaa da sua habitação, fea me 
1.assar por muitos qnartos.rereatidon 
. om tapeçarias de algodão, e ador 

i.^.dos com bnfetes gname<rido« de 
. nsos de porcelana. O txnn padre 
:.'-ria-me, em segniila. nm gabinete, 
«lido elle dormi* em cima de uma 

.• ij.tc» inaTit:t d» U, ««tMiiWda «obre 
auJO mxerg».  .o    qr.^. t Vttf^,    »« 

reverendo padre, exclamei ; i^ aqui 
em cim.-i que Vossa Reverencia des- 
cnnça ,' Huppunha que tivesse nma 
cama maia macia. 

<,|no bondade a sna, me respon- 
deu elle, com um sorriso , nfio acita 
qui) H.in muito ili^no do dó V Fiipio 
shbendo qrto durmo em cima desta 
rrxfrga com ura somno mais pro- 
fundo qno o doa inquiaidorea que 
ilQrmem em camas do pennas. Ãd 
luire a força do habito. Não tenho 
i3^.->ifl nada. continuou, que Iho mos- 
trar  siuão a minha bibiiotheca.. 

Ao luaamo tempo fez-me entrar num 
quarto inteiri»mcnt« desguarnecido e 
aa qual vi una vinto Jf-rrabios no 
meio ão c(ião, amontoados uiio em 
cima dos outros, lual encadcri.^.loã, 
cb(,>"S de pA e do t9 as de aranha 
e em cima dos quaen estava uma 
gtlitarra c alifisns papeis de mnsica, 
com atua grande qaantidade de cai 
ias de doei». 

Vendo tudo a(]1Iti!o, quo me pare 
ccu ter alPTUma coufa do ridículo, 
não tive prqnnna difliculdade em 
conservar o mru serio. Kesisti, com 
tudo, á t!.ntaçio de rir e fim bem, 
porque o rev-erendo padre estava na 
nicliior fó deste mundo- 

Qiiando furam horas de nos íe.i. 
tarmoa á mesa, passámos para nma 
Bsia onde estavam três fradaj» tuo^uN 
qne haviam de c iar comnoaco, u ijup 
elle me apresentcn, fazendo-lhes nmi 
tofi elogios. 

Gabou muito oa diversos talontot 
(joe tinham; nm, segundo ,) qui; 
elle me disse, era dotailo de ema 

1 bonita   TOZ :   o  nutro  feda   verãos 

muito bf(m, o o terceiro 'inbia tocfir 
todos ofi ia.itruuKntos. 3->ura o.s seus 
i-nrtezúoR, oa si.UH i-onvivns ordiná- 
rios, (juaudo oUe obseqniava pessoas 
ofetranlias. 

í>s três froflea, faria mal si o rs- 
quecesso, estavam vestidorf n-, mesmo 
ftosto do sou superior. Deixavam 
perceber por baixo dus snns largas 
mangas gibões acilchoados de setim 
branco o os punhos das siian camisas, 
de llnisaima hpllanda, oram guarne- 
cidoH de rendas. 

ü uiaís notável do tudo << quo, u 
nxemplo do Ken guardião, todoí* três 
se diziam fidalgos, ou porqno ver- 
dadeiramente o fossem, ou poriinn, 
visto nHo se conhecerom nns aos 
entrou, csila nm dcllis enternb n 
poder impnncinentti a(r:íre{íar »'e lü 
nobrer.a. ÍJc resto, tinham ospinto, 
o f.-' ''u-xs iiíaueiriirt t-rani mais mili 
tares que monaoaea. 

Fiquei admirado com a abnndiineia 
daa Iguarias que nos foram serviilas. 
Kram em quantidade capaz d« furtar 
niii capitulo g&rni O primeiro ser- 
viço foi composto por t^ida a esp*-cie 
de cume, taato de grandes reze» 
como de i-jpoeira e do caça, e o 
SCfynn-I-'» ii;r» mo snrprelipnden iiienos 
peiü <li','e:õi(!:>(|0 das fruótas o 'los 
doces,   tanto   seooos   como líquidos, 
CUDi  ipilT:   a  íli«;a&    f<'i t:!.Ll.-itu,      Í.--1U 
bro mo, pntre .lutn-.s coTi.iar., que, 
acliaud,-^ .«Ironias conservas de um 
gosto a<lm-.ravt-l, eu il:,ise ao Ruar 
• lião « t,)no magníf.i lis eom-ervas I 
Coito Fõo fi-íízpa, iiipiia f,adr-.-s, por 
lerem tA.. hrbcis ccnfeiteiroa uo ».eu 
«onvento I 

— Estas conservas, rr-.ipondeu elle, 
não foram feitas na nossi casa ÍSão 
obra lio umas boas religiosas, rnjo 
Convento íica na nossa vi/.ínimnça, e 
quu se dão ao incoraniodo de íazel- 
as pura nol-na ofli.-recerem». 

iJnranto a ceia, não deixaram to 
do.s íiqui-lli-s frades do me fazerem 
prrgnntua a re.ipeito du corlu do 
lli-spanlia. 

CiiH perguntavam mo qual era o 
caracter do rei, os outros, si o novo 
ministro, o C'inde duque de Olivares, 
suliatituia dignamente oa duques de 
íif-rnia o de T/f-da, o o guardião, 
hidiretudo, danilo se ares de homem 
irois-fi-tanti!, informava KU HUC(-í->.-íVU 
mente de todos os nolires, di/. P;1O- 
80 das canas de todos «-llua .■("!;.(..>'-. so 
de ser primo do duquo de t)k,i;.r,a, 
nfibririlio dus duques du í'r\A^ i: d-i 
AIbtiquer.|ue, uliiado roni os mar 
quezeu do Pi-nofiel e d .\vila l-'iiente. 
Numa palavra, frz a sua gonea]o;(ía, 
na qoal romprehenden modestamente 
rs maiores nomes ila monarckia de 
Ib-sp-inba. 

i>»pois da c^in alguns propnzeram 
jogar á pedida, e esta proposta foi 
geralmente acceita. 

'l'rouxeram cartas. O primeiro que 
lhes pogon para as uara!í'ar fui o 
Cuiii d<.s«^mharaço e com nm nr do 
qa: írfí.-! dinj.instrav.i trr mniln ha 
bitri de lidar Qom cilas. Kia ncs. poia, 
infiiidort c<-»m o jogo. 

Ao principio, a fortuna parecia 
n4<) querer favorecer nin^rncm Da- 
piia, romfcvou a liaonjcar os memi 
4- lUipanliPÍroa , c.an, ].or fim, «'•orh^ 
ron »« eoBtn dons frade*, qne, per- 

dendo cora o pen dinheiro o pen 
sangue frio, apostropharam aquella 
divindade em termos poucos cora- 
medidos pura religiosos e mais con- 
venientes numa espelunca do quo 
num convento. 

O pequeno pavilhão do rovereiulo 
padro gnnrdino reaoava ainda com 
aqu cilas npostrophes, quando ouvi 
dar meia uoito. 

F.ntfio, dirigindo-rao ilquelle supe- 
rior, pedi !ho licença para me n-ti 

^ar^ niostrundo-lho que tinha uma 
grande jornada a fazer, e qne antes 
da aurora me havia de pôr a cami- 
nho. Tevo a ilelícadeza de não 
(juerer   demorar me mais tempo. 

Despedi me de sna nobre reveren 
cin, de]inis de lhe ter agradecido a 
í,ua graciosa recepção, e voltei paro 
.à minha hospedaria, com grande 
rriugua tios outros frades, que por 
sua vontcle me teriam retido lá 
toda a noite, na eaperança do reha 
verem algumas pistolas que on lhes 
levava apesar da sna pericia. 

Logo que voltei á minha hospeda 
ria, deitei me para descançar nm 
pouco; mas, nx>enas o somno se 
tinha aiio-lerado dos meus «r.ntídos, 
logo a eatron<lnsa TO» deTobias me 
daapurtou. Estav» jã a p^, e can- 
tava <x)m toda a força dos pnlmões, 
fisiqníuto aj-parclhava aa mnlaa. 

Ij^vaotei-iue imiAediatumeut« 6, 
emquaoto acabava de me vestir, 
trouxeram-me o men chocolate: de- 
pois do que montei de novo na mi- 
nha mula para continnar s via- 
gem. 

O •iríeiro,   ioiisigo   do   (30114^0, 

quebrou o immediatamonte. Nesse 
dia cantou romances sobre aa guor 
ras do (iranada. 

Em seguida, desfiou para nlli al- 
gumas historiotaa, iis. mesmas, tal- 
vez, qno tinham feito rir tanto o 
seu gordo padre da Misericórdia; 
mas estas não fízeram em nós tão 
bom efloito 

Pelo contrario, aborreceram-nos, a 
ponto do termos achado o caminho 
mais comprido do que era. Por isso 
pouparei o leitor de onvil as, bem 
como as qne nos fez escutar noa 
dias seguintes, 

E apresBomo-Dos de chogar a Mé- 
xico. 

Ao entrarmos nesta celebre cida- 
de, perguntei a Tobias para qne 
ponto so propunha condnzir-nos. 
cPara o bairro da nobreza, respon- 
deu me elle, para uma hospedaria 
onde ordinariamente se alojam os 
gentil homens que vrm de Huspa 
nha, em casa de um hespaiiho! nn- 
tural do Carmona, perto de Sevilhft, 
e qne se chama mestra .Tcronymo 
,Ioão .Morales. 

Vendo-se aom fortuna na sua 
pátria, dsíxou a para vir para Mexi 
CO, onde tem hospedaria aberta coib 
nma jovcn indiana com quem casou, 
e qne lhe faz chover chnva de «raro 
cm oüiía. --fnídado eom o Monm j 
ezolamcra Críspim, dando nma gsr 
galbada.—Ohl aqui não ha nenhom 
Monro a temer, replicou o arrieiro ; 
M'.ralea, longo de ae asséuieUiar ao 
sen hoapedeiro de Vera Crn^ ^íM* 
é, por nenhuma for?;;:;, ãhiaaeDto, 
apesar cl»  a\(Ut«> «Ml» «er tuoa ia 

dinna dos mais appotitosos   quo   pe. 
possa imaginar. 

Tlão do confessar, quando a tive- 
rem visto, quo ha raras escuras que 
se podem ver sem horror. 

Desse modo, disse eu ao arrieiro, 
a sua cstalagom não dovij ser mal 
afreguezuda I 

—Também o não í, respondeu To • 
bias. Vai lá todos oa dias muito 
boa geuto, nilo tanto para bobcr 
oomo jmra vel a. Ella recebo os cora 
nm modo tão affayol que flicam aa 
cantados e as conversas quo tí-m com 
ella nilo deixam de ser «nguidas do 
presentes, o que <5 muito do agrado 
de Moralea, o qoal esta entbnsiijit 
ma('.r/ por posiíuir uma mulher l^onita 
o por ver quo todos lhe íuxoio fes- 
ta.. 

Esto arrazoado interoasou-mo e 
fez mo ileaojur v.irmo na hospedaria, 
para o veriflcar pelos, mcm propi loa 
oihori, não podando udmittir no ta- 
pirito que uma indiana fosso capaz 
de pucriutar europeus. 

Mestre Tobias. aiuíliando a impa 
cinncia qne on mostrava ter para 
che;.;ar u oata de Moralea, fez nos 
dobrar o passo. í!onduzin-nos á rua 
da Agnia, ondo não moram sinôo fi- 
dalgos e offlciaea da chancellarja. 
Apeimo noa & porta de nma casa 
qne tinha por taboleta nsia iospãi, 
te com estos palavni • Al Itmitiêco. 
butna rama. 

aCon^ a t>ie«a, diaae en conuDígr) 
;;,aaa*i, esta taboleta parece-me bas - 
tente divertida - havia de dizer qne 
foi feita para avisar os extrangeicca 
de qne ha perigo pu« «U,»  «n   MJ 

alojarem nesta hospedaria.» Mas en 
achava o iierigo oioessivarüente agra- 
dável, paro ino assustar   com  elJ.o. 

Apesar de tudo qnanto Tob laa mo 
tinha dito du hospedeira, em vez da 
t.iiuer o basilisco, expnz-me sem he- 
sitação nos olhares dello. 

Supportei-oa primeiro impune- 
mente. 

Direi mais, o aou rosto cOr do 
azeitona desagradou m.e. 

Oomtudo, em breve me coatomei 
jijlio.   

Qno digo? Ella fascinou me os 
olhos insonsivelirj.jule com as aua» 
miiuoiras aimplxia o graoiosas j de 
modo qi-p I,li^siKil-. nm quarto de 
hora do - -nver-n, ■,Mnti qne os co- 
rações não estiiviii! „m menor pe- 
rigo coin seuii-iliaates indianas do 
qne «som ns bellezas muia temíveis 
de Madrid. 

Aosemfdhava se nm ponco A Git4»- 
nella de iinem falei no primei»»' 
volume destas memórias ; digo unii 
pouuo, porqnu u indiana era aisd^. 
mais provocante. 

E' verdade qne, qnnndo cila te 
apreaenton' á minha vista, wtava 
vestida de nm modo quo «íav , um 
grande reirvo aos aors enoav^cos. 

Traxia nma saia de tela Õr * China, 
Bgaloada de prat% ooa 'ania fit» 
côf ds fugo, eaja» puutti# orDadaa 
com franja de onro, ^ •scism at< 
baixo tanta por deanlf , " como por 
detraz- 

(Cbafiiilld) 
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OORRRIO PAtÍLTSTAírO- Terça-feii^; 24 A^i julho ém IQOO 3 
o plutur UruMaut 

Xitloii (Io nua vliKOin á iSuropa. Ka- 
■ arri^Ki^''" <1a piniiira rio catu a (routs 
eu i|uklqnrr cliiucraçia, cuiii nialarlxia 
ili) I.* UIIIIIIIBCIU. Kjari(iturlu, ru« Klu- 
ruDolo üu Abruu ii. 6. 

A Mui Ainnrlaan* 
nCMI>JtMIIA      llH     kKUlIHOlI    UK   VIDA 

MPttiitimentii df tinUtro—Kiíi» 

». I>tul(>, i(.i ilttjuiilio ilci luuu. 
llliiiDH hr.s. ilJrnctoroH IIH   CoropanhiA 

NA .iDjiitl il( .S<'|.'iirou ilu VI(U — A   Sut 
I/„/•!(.•,( 

MvtnoN. «rn. : 
ri'11 lii riciilililn hiiju, II» (|(ikll>laito ilo 

lii ii''ili:iaria D uitur* <l>i IIMMM lllhna 
lii.üiorfH a iin|>nrtaiiula «Wt ir.in .?;):0OO}, 
vulur ilu hi!^(irii (|iiu ü iiiutl ri»lli>(<íilü 
iii.irhtM !t'-iMi) KlAr()ii(m pAiipitrlo tlnliA 
I^A hiipoiluiitn OüinpAiilila «Sul /V.iiori 
c;»»»t veníio IH'IA príiscul i rtiitlot ;>nblu 
CO toKtuiiHiiilio Mo Nifiotirü aiírniliM-linitiitn 
]II'IA |>r(iiii|ita !ii|ulilav&'> '!'> mcnclonailu 
Hc4;urii. 

■ i |<riiin|>liilA(> (inin qui^ lol poKla Á 
m i!>a i||H|>oai<;Ao a rolirlMA quaiilU ilo 
IriiiiK c-nroH Mu rt^h &\'ún o ínrw.cA- 
ini-iMü Man prnv.tu M" rivrl", roooiiimuii- 
(lana a KiticcrtilaMu M/t Companhia Hí 
jd iiko íoHHi) idu vaiitaJoKAmoiild Cüiihu- 
CíMA. 

(íiimpri.' mi)    aimla   agradocor   pnla'i 

»r.'.-.»« 

K 

lUAiioIrau attuuolüiiia oom qu« tudo ma 
fbl UoilliBilo pnlo ar. Ollo Na(!i>l UlKno 
Mioarrogailo ilu «auilulorlo da Coaiua- 
iiliiA, niiala vaiillal. 

Siiliscroro iiiu tiam a uiLilnià ronol 
daratao. 

Da va. aaa. 
Hoinpra aijradoulda 

OEHMir<A   SCORIIAR  Pjlil'lUIO 

r<iillr o proHpoc.tii e haUnço (Ia Com- 
ptiMilA ao «Hisriptorla db Sio Haiiln da 
*'■»/ Anifrtrit, 

niA  IFi na NOTIMIIIIO N. 'M 

Correio   ciimi n. 107 

a. PAULO 

At(UMi thnrmucMi de Pv^o* 4« 
CMldaa 

U'!«Aa,   ilHASIL,   B.      OI   P.     UlIOTAN' 
Ksta* aiíuaii ouram a ayphlll». rk>.i 

niaÜHnio   I artliriUhmo),   uaaropnoloac 
• turrnatoHDii ( horpijUHiiio )« catarrliut' 
IIA» iDuconaa, oarío, nloeraa, etu., « ai' 
• opIloaMu DO < ISalabaleolmHDto Uai 
noarlo», IUAMO por iiiii corroilor »' 
i:iai:ütíloo (' hytflf^iitco 4 Molol da Kw 
pri^za >, para t>vlt<.r r':afriaiiiuntu« o riir 
(nípcdlr OB iianlioa em   tomou CiiüvuRt) 

Iiiformam o >!r. fedro Saiiclinn, mu 
(tico « MM vai (l('9 Saiitt*!!. goronte o e 
proprlolarlo» Lomn» * Saoton. 

POÇUH DH (jALDAt 

AbMfoiadiu por todoa 
Hapoui dii Moirriir liurrlvolnioiita da 

oahflv* (1 d(i» liuiibtliioa, du panaar uma 
vida tlu duauravnda, aturmoiilada da 
dârüR quasl dlRruu, aUootu eum liiuAt 
ciilavftl HatlMiaci;&o quo mn oiicuntro eu 
rAdo radiualiiioiiiu coro aH lilulai anil 
dytitrpíiciu do dr. JMnzelmann. 

Ifani duataa plliilaa na oomlda traa 
voüoa por «oniana u ao ilullar-mo. Com- 
pltf(aiiii)(i(ii huni d<t tudaa aa iniiitiaa 
i<Mr«rmliladcH, pauo uaponlaiieamoui* 
a pruauHtu dcciaraclo,—I.lHliua. 

Aiiliiiilo Claro NoKUUira. 
(AHHlgnatura mconliuulda;, 

TiMiho muito Kontu om atlnalar quo 
mo ciirol do unia dor periódica na ca- 
liiiva, uma vcrdAiltjJra (uixAqiuicA, uoiu 
II iiHo IIAN /'i/üííijr nnll dijSjiepUciti do 
dr. /yinrijdlmurwi,—I.ÍHlioa. 

MArlaiiTiit t''. KcrnRiidoa. 
(AHHl^Miatnra ruciinliinMdK). 
VonduMi MO imi oana do l.iihro, Irmão 

ti Mollo. niA ITi do Novtiiiitird, 4, o oin 
tudAH AH liriAH piinriiianlAii o iti'<i^'ArlAN. 

MulliT (•uidAdo com an lAIil/lcav''"»! 
pola SH liiulIlmAH lovam no vidro uma 
capa vorilu. 

A I*ltlNA<t ifii vtTitro, moloAlIaquii 
nn oh>orvA nuih commummiMit') imii TUU- 
ItioriiH I) iiAH pii»-K(iAM qiiii tem iiinA YMA 
NodcntAriA, pro(!ii7. oni ^joral niixoqiio- 
CAH, vitiil^NjiiH, MiimiuIiuHMA, r.-.Aii hu 
mor, ülií., inAH (TAIA IíO Í4rilmnnl'' com 
o u^o ro;/iilAr M.L <'UNcitrlnu-<«lj'co« 
rlnndn il<* Orlando Itungpl. 

VONO roooiialllulnta gvrai do aya- 
louia uarvoao o do («oldo uaano, •'«ao 
da pra/^ranoia, aiitna da qiiaNpior ou- 
tro m>^'1icamoiiio, a H<>l> «árana- 
ladaUli'<3,'ruiibo«phHtit(tadaOr> 
laado KaB|(rÍ. 

a    ^    a    ■ 

<'lab dl) <'IirunoDi<-tri>a 
Ci.i II MoiiKi o A 

O !.• aorloln ii-ri Inuar IrravoRaval- 
mnnln no aabbtdn,! ile aaniiio, üK Z ha- 
raa KM HIMO, i rua do s. Hi-nlo a 
'1 li, polo quo Ha pode para oiraatua- 
rum duailu ji o naKaniiinlo. 

FKHitaiHA UK U>:i.l.o. 

<'OnO pri viMitivn naa Apnoan opl- 
domliraa o dan iiiulonllaa dou pai/.»» 
(iiiiiutoH. II Vlnlio de Holu-IIAIt de 
4lr)ando ICanurl, piia nua pinlnro- 
aa Accio li/iiiea Myiinmnphora ii antl- 
drpurdldora, ti o niiidlrainnntn mala aa- 
Kuro, aconaolhado polua miidicua. 

Loteria de  S, Paulo 
(»(i.>i 

4oiooo$ooo 

fcxtracção 
7 DK AOÜSTO 

ANBVUAHTHKNIA A molaotla 
qna au ' uru coiu o VluUo de Kola- 
Hahde Urianda Hauvel. 

Loteria de S. Paulo 

40:Ullü$OnO 
■XTIACfXo 

7 de agosto 

Nttdleoa 

Ur.PoiycãrptTviotti—HÕdioõ.Con- 
■ultorlu. rua Ülrclla Io, daa 12 án 1 
horaii. HONIIIHUCIA; IIOI<'I da llella Vla- 
tA. KiipcclAjidAilc : iiiuluxllaa do i^nlo 
tiiaLfo, lii4i'stiiioa, Mf{Adii, rliia, íubrcH a 
aypliilla. - TiMuphoiii-, '.'M. 

f»r. I>el«nu de Dltiua (;intr«.— 
Mcdiuü optirador o paiiülro.—Coiiaul- 
turlo—Una UIrolla n. 4, do I i» ü da 
Urdo, Koaldonola—Praia da Uopubll- 
«a   n. 18, 

Ur. J. Ronlllia  de Toledo.— Mii 
dlolna o clriir(;la du   crianvaa.   Chco. 
do r.orviço clluluu no huapltal da Uau 
ia Caaa du ,Vlmur,cnrdlii,—ülructor do 
l.aborANjrlo   ilii   chlinl ;a   roudlca   d.i 

PuUeIluloa,—Adiunotu do Iiurtlluto Ra- 
oUroologloo.—Konuado pala Uulv«rat- 
dada du Hruullaa a lUo do Janalro.— 
«yinaiii.Tuauí i rua S. Raniu (7 — daa 
t o moia ia 4 horan. Telnphoiia, iV.M. 
— BI iirinciA ! rii» Conaolholro No- 
biaa, 14. 

Dr. Joftu Birydlo de t^nrvaltao.— 
Uporadur a pariahu — Uoaldi-uola — 
ri'.a da I.lbardadi ii. 43   — Co laiH'' 
rio rua Iiirafa n.  i. 

CanMuKarladutlr. niranda Aae« 
vedo.- Itua itirril», 10. 

O na. Al ví» nt I.IUA, op<ir». lor, o»- 
pi-olAll'ita do moli*hti..h di> nonhoraA a 
daa vlaa urluAriaa, t\í i onnulla todoa 
oa dliia do  I ia '.i. 

O nu, P. Viorrt, HhpoclAliata dn mo 
tcatlAN du ontuiiiüt/M o Inti-Htllioa, di 
cnntiiltAa todoa diM> Mn \l aa H hnraa 

Dr. iKaaiilo IVtcIra «In Korka.- 
Cuiiaiillurlo—r"A Mn si-, lliin"i'j.'«i ■ 
Ko.ildoucia : rua V.i.tmi.w ilo Alir^ u 
D, 27. 

Dr. Oliveira Paontu, operador a 
partnlro,uum prallL:adii failinVIon 
na, l^p. moli^atla-H c:rar<;1naN, vlai 
urInarlAa,   i,t(?rü  o   *.I!PI'X'JH.  (ii'rKA- 
06«H   m 1'IQl'K^A   »   *ITi '•inoBfll». 
ConiiiMtorlo. Uua Dlrolia n. Wi,   (do l 
ia n MatArdoi. Uimldi-ncia,   Ijirgo do 
Aroiirhf, n.   lij. 

Dr.   Kunrblo de «lurlroa.—m 'M 
CO oporadiir.—lF:npr/-liiil(ladr n««- 
ll>Mtll>N  >lp   olllON. 

K.T-Intonio d" clinica c;.litílmol..(.M.;» 
da Kaouldado Mu lUo, com prailc- d.i 
liorpitaoa Mo Kuro'.a o 'oii/o tl-üíl'ilu 
clli.jco. —   llrtlli.enciu :'   )'.iia    IT. 

Abraochaa, 17,—Ooaaaitorla,—Hua 
B. Bautu  D, 57—<U 1 ia 3 da  Urda, 
Telaphoua 2X3. 

»r. V. lloineBi de Mella.—Madl 
CO, UolitaUaa rnobta^a a uorvoaaa. — 
Hanlduiiola: alamoila llarto do Plra< i 
caha, 00, tulaubuiiu u.t-iVJ. ..IíüCI, torlc 
rua DIraita, 3&. (altoa do Uanuo Kran 
oat). da I ia .'< hnraa. 

I>r. «luelroa Mu(l4>Mo~Uua barli- 
Itapiitiiihiua, 77—'IVIcphoiio .'IO. 

Dr. nonteiro tluuun, uiodiou i 
0|i«rador, uom pratica doa prliicipae» 
boapilaua ila Krança, Itália, Auatria 
Allcmanha a luülatorra. lUpuuialnia 
du : clrurtila a moluiiilaa <Iu criau 
çaa,—Conaultorlo : rua Mu Slo Bi n 
tu, n. !<7,da 12ia.1, 'loluphuu» n. Wt 
Kiialdonola : rua D.Uarla Th»rct«, n 
21. Toluphuuo txi. 

Dr. laiiurlu M. Iteznude. — Uo.^i 
ili-acla : rua CuiihotbiMru No> laa,   VJ 
conaultorio, rua Ma Hoa Viata, 4J do ' 
ia 'i horaa. 

ijapuclalldadoa : n.olii.tlaa do .,:^nho 
raa, partoa, opuravi"'"'-; iiioliiHLiaa vo 
finroai « 6ypliili'li;Aa.  T.iiMphoiio, I9t 

tír, l*rilro'de lit^aendu. OUCSOJ 
t'.rlc —rua UircHa n. 'ir)— ])/- I 'u: ■> 
ate ia :i da tarda —llchiMoiu Ia — Uua 
Ploruuí.lo d    Ab^Hii ij. I|j<. 

Dr. Mollo Olivelrn, módico Moa 
luiapilaci do ,Mmt riroí <:ia o da Pciil- 
tiincia Mo Itio. Mciuii,a o otrKrjví" 
rm g/;ra', OMpy('ia'in»'iilfr mulrilta- Me 
Scuhoraa a VIAH urinArli<ii, Mo fl;-jMu 
o doa rlna ; ii>')'hllis. I'r,tMca todai a^ 
aiiAly7i;a chlinii'aa   o c.xamuH microii 

ooptooa   naoaiaaartoa   ao aiaeto   dia 
Cooatlco daa tuolaatlaa doa rlua a na 
silva. UaaIMniir.la priivlaorla,rtia Ma 

ria Antonla, S5. Conaultorio, rua Dr. 
Kalcio, 12, da 1 ia 4 horaa da Urda. 

Dr. AiuaranUi «^raa.—Kapaolailda- 
il">ai upuiav'" ", riioljotU . Io «.mhi -»» 
• partoa. Conaultorio roa do Thmuro 
n.B,de 12 i 1 hora da tardo. Uaald«a~ 
oU, roi 7 do Abril D. M. TtUpl<<iU» 
709. 

Advo|[adea 

Dr. lonqulm t'eIldo>l*.—Advoga- 
do. Kscriptorlo, Uri,'a da Bé, U. U«- 
•IMunciA; mu d. Vcradlaua, (17, 

Fntuelaco M. dn «'oala (JarTulbu 
ADVOOADO 

Kicriplorio :   Hua DIrolta D. 9. 
Jleiidencta :   Kua VuruiUaua >w^i. 

aiu i'Aui.o 
Dra. IJDIB de Tolfdo Plaa e Al- 

meida o 1'Ilulo de Clodoy .M<i 
r>-lru e <,'oHtu> — Saor.ptorlo, r-ii 
Dirulta u.   3. 

Dr. Nlqueira Cumpoa. — t^rlpto- 
rio —lirco i!n Haiacio. ii. 7, nobrado 
— Kcaldunola rua Pirapitlnguy, n. 2.1. 

« <»rr««<ore« 

Eilojr C#?r4u**ra. — i.oir*jlor   r.o fcn. 
M«jfl 7Vav ui.üA   Mo CLir.JiDarulo, u. fl. 

;í >â I\.^ 1^];^^ 
o»; or<i in d» Hr.    capitão    Juliu 

All-XflllUlil'»     hHt(!V«'!l,     1*     jllÍ7.     '1H 
\'H7. (ÍM Santa [\)hÍL':ünía, l&i.'rt , u 
Viljco aoH íiitiTdNKaiIdH qua o curió 
no lio roM'"lr(> do l'n.7. <1ü SMiia 
íj»I)ti,vnla paKHa a luiKuiiüuar il'.s- 
t;t ilíita em iluan*'* â. rn» ilo Saii- 
t?. l\i\iififíuià, n. 1. 

S. Paulo, 24 <lo julho <lo ÜtOfi. 

O üHcrivÃo, Joòo Jiaptiit'! Jícimão. 

i..í:j!l|f HAIUI^Ü 

)mpo.stx:)s do Industrias 
(í  .Prolissões 

o chüfíí <la '!.;• HOCí;SO <IO Tho- 
PMuro Miinloip.il, abaixo aB.slí.'nailo, 
jiviíia ou lntt!re;)«ailoH qin), ate .'ti 
t',-', ai^oHto p. r., arrücada A bnpca 
ti-' coíro, oa impostüH'Io Inilu.sírius 
* /Vc(/'a'Aí>s, r<ílativo8 ao 2." Hi-meH- 
^i.) lio ííorrentH cxorcicio ; t^osan- 
i: ' do ahalimnnto d-i 10 •■';'., na taxa 
I.roporciutial OH contrihuiuto'* qun 
).:i;.íarom dintro do pra^o acima 
iiHtiiciunado. 

l-'inilo o [ira7f>, pnrdüríl» OH con- 
t.- liuiiiti H o df(Ht;onlo i; incorrorfto 
j::'.'f multa» ro^^ulamontarcs. 

! 1 Soiíçlo do ThoHonro Mtinici- 
I.ü; do S.   Paulo,    Ü3 do jullio   do 

o cliofo, 
/''. A, (if.  Oliveira  1'ilho, 

ím posto do Viaçfi; 
o chofo da 4.» BOCçSO do Tho 

e,. iiro Municipal, abaixo assiguadn 
s.visa os intortHHíidoH quo, ató .'11 
(Ji- JLilho p. í., arrocada. ii ÍK.i.;ca do 
c.iro, 0.1 impostün du Viai^áo; RO- 
íiindo do abatimento do lu ■]. oft 
Cüutribuiutja quo pagamin dwit-o 
íl.y prazo iicima. muiuiionndo. Kíit'| t 
JnipobtoH Hâo Hobrü cíii';-a,doH, mu- 
ro-'. cfírcíiM,   torrtíuoa om    aborto, 

.1':[.'!;) o i.raz.i   porddrão  ou con 
t- lí li-iUiH I) di'.-iiii)nlü o ineorrc-ào 
et  jil ilífi.   lí')   1'-»   '1. 

I..» '■;.M-..,;i.( (!o TliojiQ-iro M !";(;;- 
pi*; <l>! .j.    l*a'i;o, *■    :i'i JMüho do 

o ChfMo, 

K A. tU Oliveira   b\iho. 

t. 

Ta 

*\t>v Í!o ikll.statuf Hti> ('lelto- 

2ci, «Ic. 

\'ã7. Habnr qtto OM n'ípMírimcnt03 
doH riílad.io:! abmxo (I.írlfraiioH, 
Indifiiriiloa por dcípüiho d^i.ylu jui 
7-<\ f f;.)ii--.Uul.Ks (!u ro.spf^ciivo odi- 

idivuln (.rti t';in[«o opporturu), 
í-.jiri' i]'.'H fíOH pruprioH n*'- 

■ ■,\.-H f>u .1 s'MiM |>-;;ilir!U).s pro 
; r s, .;;, iisiUu rccibü, na lór 
■■l-\. 

Iil,.    CIlMtMíl 

tin   Vip;i:i;H) 
I''tn'iit[iíit" Cuitiito 
Ninolhii   C"iiti(nU 
.Salvador Poruto 
Aritunio Sorrano 
Alíimanno   Picrrot 
rAm.hoíil   Kr.i.iirrfinn 
.íoaquim Pinto da ííilva 
}'.i(!ro .iLinè da V t)j^'a 
<;aiidi(lo Poroira í.eiin Filho 
IVivnc-ifjco Pinto do Lacerda 
/.rí-íiur Cândido HaltíiaNar 
J,MÍ/. <!o Paiva Aznvodo 
íílympio  GuoiloH  Pinbiupc 
Í''>'ancisco do Ulivoira Oonifj 
]',iias Kiiocli (!(! Olivoira 
,'jào AupuMÍo do Olivoira Sübrinho 
tiuHtavo Pinto Pacea 
J*"dro Auuisiantu. 
tihlvaiiop I''orroro 
j.i^IJx Boruardo 
;j;;eolau Montoiosco 
í',LHchoal Korlunato 
/, ütonio Marroni 
í/jmÍD(;oa I.avi.-íuera 
\icouto ylltiori 
l'idro I.inardo 
^.''colau  Karruaiio 
T\ii;4uel Forrnea 
l\'iiínel Oiüia 
.''oíiaiiim FroitaB Silva 
l'Ap^»6Í Kologio 
r,hi!hornln Profcido 
r.nsKJÍ f;ast.''lli 
j' /ilomo  I.atorro 
Antônio  i^aliuiffO 
íiábriííl  Mutu 
.7nHÓ ÍC!i^.'i 
}í.i;íinaldo Cardoni 
Abramo Arconti 
1'ranciflco   Oliva 
.(o,s<^ Capuano 
Ktoolau Kranjoi 
.iDHÓ Soborma 
.!i»ào Agorami 
JíraÉíillo'Comparatü 
.salvador Kloríno 
>A:;hÍllofi  Floriiio 
MI^MIHI Koviiio 
Oitilliorme Picoíto 
J; jminpoH Ouplielmo 
ít.?P'iR'jl Ciair.parano 
_''Vjj''-'iiio í^nrto 
í<j a''CÍ'"''* S'vorino 
í.í.[/u:'í íifiílttou 
j,i,ú XiitaV^íio 
Uraí Ciai-íüíli 
Uarloí  Aíitiriani 
Jü.síJ Uauccl 
Jfj^')  Kt:rracÍAno             __ 
Á'M~ (iuorfciro 
Fr^nciiífo  Appob-ito 
í),min|:')fl Dercuc» 
DontiognH Franze» 
aiiguel Árido 
Aíi(íelo líono 
Lut/ Barbato 
PíMIPO Kancci 
Pudfu Mamoid 
f)<tbato Birhcro 
i'UcoIaa Pece 
Ff A''Cisco 8al*»rroo 
Savor»"^ ^"«^« 
Francisc»: Rorgamo 
Antít-do  Sou*o 
SrtV^-TÍo   íaTicif 
AOí;'?'-O Beloso 
<:o uno Üruti j 
Koq 11» riif«aill ; 
J s^ CassemifO Theodoro I 
MI;íUí>1 II -norat" dn Andrade 
F&iJBttno Ftrmo de Andr»*lft \ 
Jo&o Aibamonte. 

K par* q-i> ch"güe ao conb* <;- , 
incuto de tcJcs ou interessados: 
iiiAodei pas.-íír " orostínta eiliia» j 
T:^r^ 8er publiírado. Dado e paí»'^»- | 
•Io nesti districlo do Braz, »os i-M 
rte Jaiho rt« IW)0. Eu, João Vm \ 
eiífcô de Paola Cirmo, cscrivio. j 
flne o aub9cr«^l. — AlHno Soares* 
J/airâo, i 

C .ríii.iiihiu í auli.-sia dp 
Yias Forrou'^ o Mu- 
Viíios. 

A t.\xa oambial quo dovur& vl- 
t^orar no próximo inoz do a^o^to, 
naH Ihiba^ dohta cuinpaiihla. paru 
appliüa(;.'io dsK tarifas movolH, HU 
ra a do l'Z d. por 1$UU0 róíB, cor 
roHpondúutu ao (roto addicioual ilo 
10   -|,.. 

s. Paulo, ao do julho do l'.>nn._ 
Atiulpho Auijusto PintOf chofo do 
eHoriptorio  central. 

A   prara 
Os ubaixj Ai^eipnadoH, uocioa 

coniponiMitt'8 da llrrna quo tom 
fíyrado noHta pra^a Hob a razAo 
do 

FERNANDKS.V ANSEr.MO 
rommunicam a (|Uüm possa into- 
reH»ar ({uo, noHta data, dís.solvo- 
ram aroigKVoimoiito a Ruciodade 
quo tinham, roti rendo-.so cmbol- 
Hado du Heu capital o liirro.s o RO- 
gundo hignalario du»to, o coiiti- 
nuandu o prlinoiro com o m^Hinu 
ramo do in-gccio : madeiras e ma~ 
teriaoa para confitrucç.lo, íí. rua 
da Gloria n. 119. 

S. Paulo, 5 do junho do PJOO.— 
Jo-^r Antônio Ff-rtmtuJcSj An.->etmo 
Pires lie Mathias. 

B<vnco do ^ ivd^ u ixcixi 
do    vS.    Paíio 

316.0 dividendo 
Do dia 2.1 do corrwnto, era 

dnanto, daa 11 ás 2 horfH da tar- 
do, pupa-Ro na ThoROurarla dos- 
to Ilaneo, o nf)." divídondo do anas 
aci;i"io8 <1A Garloira IJ.vpothocarla, 
f.(»rr(;..potidi)nl<' ao í-omestro findo, 
fi razAo do K-^ODO por aíí(;A.n iningra- 
li/íidíi o ;í:t'''J'^ por ao^-âo cora 
ü" f-j ou 8 "/o ao anoo sobro o ca- 
pitai realizado. 

O.y «rs. accionistaa qno nXc roali- 
/('ram a entrada do ouatquer dan 
iilr.imaa chamadan uo ra[iilal, Rô 
[if' leráo reooher o diviiiendo no 
actü de roaüzarom as <lilaH eulra- 
daa, accrcHclilaa do» jriroí» da mo- 
ra, na lorma doa estatutos do Ban- 
co. 

Aa aci,'?'iC8 da Carteira Commer- 
lial, arhinil'í HU e.sta cm liquida- 
ção, njio rL>ci;hí'm ilividnndo. 

S. l*auIo,   lii du   julho do l!»i)0. 
Josd Duarte itodriíjties^ 

Diroctor-Küronto. 

nniijanlii;' Aiíuao > MY. 

d í E íad > do Sàr 
^»au]o. 

SSo c.nvldirilo.s os arn. acf;'nnia 
taa a ae reniiirrím om as^emblòa 
Rt-ral extraordirMina no di:i 21 do 
iííOnto próximo fututo, no cseriptc- 
rio da companhia., í níi*. I)ir.)i'a 
M. 7. As li ImiMs dri tanjo, para 
a.,-T>rí'va(^íki daa eontOM n bataíjro 
r-;! livdH ao pertítthí d.> 1," do ja- 
n 1 ' a .'11 de nirti'), c quo dizem 
it" jititu á. }:oreucia da paat.ada 
di.'uct.)ri'\. 

y. Paulo, 21 de jnüio do  HiOO. 

lornando Aihuf/Ufjr/jur, 
PresNlentf. 

Norbnrto Barbo:í:a da (Josta Po- 
níill.,1 ile-la data Pm doanto assi- 
g'iar ae-a  t-úmento 

NuHKKTO   PENAKIICr. 
Sprra    NeRra»   17   do   julho   ^e 

V.iJi). 

'-"rinnittuiamiiiiL/êMvxa 

im CÜEÍíGillIS 
mku, mms t COHP. 

CommiasarioB  de 
eatc a mala geporoa do paíz 

f)2-RU:i Visciiiirif; oe inn^ufn?. -62 
Tnlegramniaa : aOAUAIta 

CAIIA   HObTAL,   ITÁ 

iío de Janeiro Jniho 23 I9Q0 
AVI.SO TEI.KGH.APH!!.;0 

Prei'Ot   correntii de   café' 
PCB    l!'  K 11.01! 

Typo  a 1» t <l<>l> ais; 800 
Tyiio  7 13 •;. OO» a ia    »<IO 
Tyno S II * fH)« a II í 7«0 
Typo  O li $ «MUI a U i UOO 
Eaeolha 1 $ 5<>0 a    9 t SOO 

M.■■[■cario calmo. 

pAra   baldoBçic   PIE   S.   Pan'o 
Dírifíir CL-iihocimoü*oN o Avista a 

m&U, HUtiES A GOHP. 
vjaixa 504 

â    í» A M 8_ «? 

ImJimõs 
m ITWE até   nos   hondpi (>IP- 

tricon ! nio haveri ai-nhora 
[UM prottíito, lal é o aroma 

jK   íumcs   (íiíjrd -^ Santa 
Aiina—cultivaiioa o labricAdoa   no 
BÍii-) do ino.Miio nome. 

Ni.) ha ilcposliario aqui f NIo. 
por hora.pritnciro quor rogislrar a.s 
irarois o oonhc^cr um* rasa de 
toda a conflança pAra MopotltAri». 

I'rpçc: lifcte, novo O onze mil róu 
o Ivilo', picado ou dcsílado. Mais 
lia arrolia í Faz abatimento. 

lComcs.'*as pnra toda a parta^ co- 
mo oiiííorom^iiM.i.  Direcçáo—Erta- 
çâo MI liupova. linha Ituana. 

Avelino de Snu^a Hgueiredo. 

AniLIAN    DE    €'OW»- 
-.O. <i c^mArAilaa para la- 

r.daji    aoham-ao,   dlrigin- 
do-8M i .\(;eDcia   fjB   Ka- 

çlila,   ru»   do   Roaano, 23, Sio 
l^^olp.   

"LOKESTOI» empreoadoi a 
k .lomesticoa   de   ambos   oa 

lo-M i   Agencia' I>a H»- 
rua   do   f.psírio, 23, Slc 

KK( Ilt.% HE do mna crea- 
da Que dé 1 oaa rererenciaa. 

Traveaaa   Ooay»B»ZM  n. 

ma d 

H 
Pida, 

Auio. 

P 

p; KIOlINA-sv; lie iioi vo- 
priro piirn roMn <!•• pf- 
qncu» IVriiillln, i-xiulii- 

do-M« biaaM r<'r<!ri-ucl»n. Trn- 
t.-Ne aitt riiH do <ilcu<>rul Osó- 
rio, n. i'2». 

()ii!(P sfiiiü 
Oni!') ao onconlra dowso fumo < 

No altio do SaniAnna; diríja-ao 
í*o lavraflor o tabricuito Avelino 
do Sousa FiíjKfiredo, estadão do 
Itnpovu, linha Ituana, pei a lumn 
lorto, regular ou íraeo. o' preyo '. 
Solo, nove o onze nnl r<Ms o kilo. 
[licado ou doHfJadi». K por arrotia ' 
FhZ abatimento. f)h qne amrna, é 
fumn de Havana ' VV braallidro -e 
panli.vta. 

Kll'j,  tm^nda como cncommonda. 

nervijíi 
•9» 

mvã 

-üll iL_ÜJ.^_ 

AGE^CI^ 
ii 

23, Rua do Rosa- io, 23 

Esta aftoncla  occupa-ao do : 
CoIlovaçAo do pessoal domos- 

tico, do commorcio o do qualquer 
outro ramo. 

Vcndn, trnpaNHaiucnto e 
nlutçnd do casas, torrono.s, jar- 
dinSf chácaras» hotoia, armazons, 
ntn,,  ete. 

H7|H>thpcn« aobro   immovota. 
Aate^l|>nçr>«^M nt/bre valores 

o o|ier»ç{icN do ponhor jutito aos 
bancos. 

■('«bruuvuN diirfielN. 
InforiuBçAes commcrciae.i e 

privadas. 
Cunamenti-t com d-.>to ató 

100 contos  du rtíis, ou mala. 
Provnra do pareutoa o pes- 

soas. 
TriK<ln«*çAps o ropln de Qual- 

quer trabalho cm todas \B prlnei- 
qaos lingu&R. 

KSfl.»  Pt«. 

A   agencia «l^n   ItupCitm»* me- 
di a nu»    ooinml' .'iJlf)    r.'.7iu \'L'i.   (j. 
'■auto um Borvii;o   prnmp(.    e   <[• \,- 
íjonte. 

Boas refpronfiifta e farili- rn fian- 
ça em dinheiro,   & p.*dido    d <"> ir.-- 

uezea, para todos  na fíetiiO''lf., tle 
importância. 

O pa^íamento  da   oonimi-HÍLo da 
ajíoncia devo ser adeantaito. 

DEPOSITO 

Kü Mi ÜEÍI80,22 
12 garrâfiiS (excluído o casco) 6S0OO 

Roberts  Koepp 

rorinicida Paulisfa 
Approvii«lu p«lo   ajihoriâlurio   ilc   AriitlyHes  «tiliiilrna do 

Krttudo Ue ti-   l*uiilo 

E' o melhor para fxHi.erao do formigas (io qualquer r^ea    o mala | 
haiato cjuu qualquer oulrc^o 

FGRIÜIICIDA Lkm 
Puro (iiMIuroto do carbono,   ovcluBlvamonln |irodii?IMo polA 

Febr^ca de rormicóda Paulíam 
noMoroMo  í-xliíicior MAíI rormi;.:a', (|u(T »i'ndo   appIicAiio por   mcín   Mu 
uiiieliiuaNt quer IH-íCH proci.-H.soH coiomiiiiH. 

AltmjMo M'> com iiroatoza qu:ilqiicr piMlIMo. 
KABUICA :—RgtaçHo d*" S. l'ii(>tano. 

AOIÍNCIA O.i-.KAL:—Bua du Eaneraiioo, !». 
S.   !'AUi.O 

Cal e cimento 
Gêneros do paiz o mai.»* gêneros 

do urimiiira nucoaaÍda<le çine ae 
vendem por proi,M)a vanlajoalaaimos 

flmedi Pnto £: Coma. 
liun d(K K.-*tiiçít<» II. 57 

(CAIXA   POSTAI.,   ãriú) 
lindcrci^o   Wlcf/raphico — AIJTO 

S. PAULO 

Pazerida.s barat.ts, .só nu 

Casa Barcellos 
Rou «iuiuae d<> !líov«iubro,4l 

S. PAUl.O 

i Instituto doüGagoa 
3       dl PAniZilo 0'CHHRVIN 
ifiin{JJtí0 9m1'iG?, tT.VlclorHuíO.SS.Palíi 

PARA A CURA ORIHOPHONICA DA 

lagueira 
0ude<iuiliii]crc>iUo defeito na cmiisJa da piUtrx. 

A  rml», a \i<- o  :i viipor 

VMidc .'-e  uma no. a 

Rui Floretic de fib-su, 48 

liMAdVEUS 
E 

Nevralgias 
Sio prumptamcute alUviaila» cuin 

o u&o 

Cápsulas Alpha 

KsHvncln de (prcblntliliiK 
Kncontram mi nan pharmaciaa n 

liroí^ariai! o no dt-püailu fícral 
Unn Dlreltu, I 

I>arga dn Ntf, '£ 

Bnruel & Comp. 

F;S?£S 

Niit*   '1<»w    :' <*r<!í>ew,    í3l!.'>;.'£ ú. 

Noá di-iH 4, Õ e O dn prü::imo 
raoz de a,í".síij, neste R:!,iVtM:i,rio | 
celebram .MI aa feülas dj S- .loht-, 
NoR.Ha Senhorii, daa !>(ir*,'.s e. ríeidior 
Jiom JMMUS, OiíUi au h'.:l'!:píáadv's 
do coatim.u, Iiav* leie nii.''.'i.>. o.i:ita- 
di»   \i   pruUIhnitt     ilii:t.-;L;i   ai,iíi.     pri.1- 
rando ao Kvanf^oll) nr s Ire.s diaa 
um dÍHtii.eto orador sn^^-ailo, no 
'tia D, voí-pera <la {-mir án tíein 
JesuM, qiiiinur-ae^ nui Üiid-' Iü^íO 
d:í arti Iciu, feito por um tisldl py 
rotn.hnieo, n utuit cxt;.-)!'iilo or- 
ídKjstra e hand;- do nins^ea abri- 
IhanlftiMO aa ditas tfsiaH. Aa nove- 
nas c inif'(,'arAü no dia 2S (Io cor 
rente, e, dento dia em di;;i.nte, Irea 
sacerdotes at^ostinianos eatbrao 
ao dispor doa Heis, para o scviço 
de ROU miniaterif.. OH fo.-.loirou 
envidam todoa oa HüUS rblor^es para 
o maior oaplendor (bisaas solennida- 
itea, para o quu esperam grande 
concorrência popular. 

m\m 
Vondo HO barato tini cavailinho 

preto, inteiro, oom arsnlis. o ar- 
roioa. Praz, Avenida Martim Bur- 
chard, II,   FAbrica ile Pregos. 

Semeiites 
Compram-se semonies do sorgho 

vormelho o iXc* Toosinto. Pa{/i-He 
bom. 

Avenida Brigadeiro Luiz Antônio, 
n. fi. 

Thealro Santlnna 
Grande   f^ompanhii-i de Dramaa 

('Ofned ins   e   He r ig toa 

BmpreBa   <'ardnMo<lb Motta 

Dlreeçfto ecenica   do   cooreltuadu 
arti.sta Ferreira de MOUMO 

HTÍJ ;■: 
Terça-fefr» 

24 DE JULHO 
CiirandliiN» feMlival 

Esperfarnl» da mnda ! 

uí\ lSAií:)ÍlÁ 
o pj-opriit'.i,rir. d:?fif» ui'li;ji. >j 

i-altct I 'jrciíilaMi od cítia i.c c^>tu.u- 
tub rHCoirjmüuiía NN u::mah. üi-oh-'- 
raii rioa cnriir''---unHlra, «-ii 'o .^iia 
multo habilltuMa roa miatiiras de 
«ua arte. 

Prevoiü de fcltlnr» 
Do 1 veatido do li .   ..   ,')l;5;0úu 
Do I voBtido do 8ud«« ,.   4(;^Mi)j 

Bu» £. Bento, I4'-S. Pauia 
Henrique Dambrrg 

ii3 \JÃ£k 
^-;^ í > 

n   .   3   f '::    <Kl 

DA 

mmw, m 

Med'art° R;;!;» nuaatia se tem uma e->- 
pl ndida biojcleti de ii''!quer da ^fi^edi- 
tadas Ka C.VÍ-.—Peug-^rjt, ilemejt e WJn- 
thov/rfh. 

!?g(Tien:o fo presíaçõüs a prazo 
de oití) lezes; enlrfgi iniffleiiax 

As y esQias   bicjcleta^   por  35;$Ü)0, 
a dinheiro. 

7 - Rua do Palácio - 7 

liiiliclcs dí'st.M.s   ■ier''ditafi;i,.s lot^riius. 

-■AÍ5BAD0 SABBADÍ 
;;f»t 

r  -A   fi 

>•."• tri("ir-fj'i-.sp   biihi'ti'-'    a s   .'^oiüorcs   '■.g"iií,i'S   co   i;u' riiii- 

O agente OCTJimm D^' ^I£mW 
t'^Hs.a «Io forn.lo, «!7. SJüUSCíVI-í; ti'ei;raíih'.B<t~,'iK''PAritlO 

Grande Hotel Paulista 

otíiio 

muís 
's,  cri 

i KKto ;:ra'.M 
Clipriclio, II 1 1.. 
...s liiih tH M l-,n 
clloroti' .--^ Uii.! 
quarlcs,  Iüiiu.s com j.^ul'.Ia.•i (i-- 
l.dl 

AVUUA  nv, Í»A':.-.:.Í í 
I O íieii j-r-);irti'ir.r.'t   ;■     ■ i 
i :rcpUL-7c.s. Ui':c:rnui;^ < .   . , u  .ii"; 
] l^lliri». cnni r, nímo !ü U 

I ilí. I ii|i'.il-i,    piv.to   pr;r  i-i! i!ii   toil.'.-. 
I .^:ir;'x.sani.?tiU! p>.ra   }io lu,   nnicí qno 

-.i^-rirH   aos    lio.-pi ilii:i,   (.Í3püi;Mo i!c 60 
\ H- ruas rna-iH i>n iiil'>^'aí    Morjta   capi- 

V- <      .).\ iiiii,a;ar    ttoa   yous   uuiuorosos 

di)|iíi fã M 
Vendo ae um nr»vo <• Rrtraiiii.i.». 

Dá 80 assentado. Kua Saldai;!iH 
Marinho, hl. (.au-piuaa. 

A mB;;nifica p^ça diO 3 actos de 
Hangel de Lima 

Map^niUfo inttTMií-dio acai::! to- 
mam pFrt! ri art''taí« : PPíTOíO, 
Pefreiiã do ^<>I..'«M, Cariovo da 
M.-íttA, H. r.ttmiar&ja c Branca de 
Uira. 

f*r«ç«« e hora» d-> c««tiUMe 

'W ¥ 
níjtijMiua  t 

Emnia Israel ft G. 
Butt da litlxN 

d'\K"af * 
I 

'1- *^-^*'»^-<*-*-*»íJ, 

Hotel Dienep 
l>A  i,r/. 

PJX DA   E-STArÂO .V.   9 
N«nte hntíd *»ne'ntrr.m-?o   rj.ol- 

lente*! acc-in mudjç-'  .<t para   fdtnl- 
tia e par» soii*'n .-. 

Pensão a p.Li,-'S fixos. 
Factlilad^tf a vrajautei de iorcn 

demor»- 
PllK''-»S MÓDICOS 

O   ?ro-ri'»'ari.* 
II. Dieuer, 

nvlrrr    ..    ..    lO^OOO 
» » >'    *'." «:'..'«,■■    ..    ..      >«í(>«Mt 

Servivo enpi'cial MB cnrinha, MiririMa [lor   um    habii rh.>fi;, 
lidou hniiliciros iln [cilra i ■arniori', cnra .'líriii tinnnlo o t>ia. 

üm:)ihi!>. á (:hi:;:aila Mi..!! ; .. ,:.^r!i-,-   MU lo.ia--- r.« estavões. 

^í^>a B ia-¥ist5', B5 

0M, ímr4 ^ ^ ^' ■ ^' ''^''v^mm^ 

H pj ■?'■■ f-;-'-|| *-^i^lv 

:S^ 

yia..3í:i 
lCiL'£_íílÍie_; 

Casa de priv^eira (n-deni 

Rua da Estação, 23   Rua da Conceição, S6 
Sí.  I=».A.XTI-.0 

HffurUjae Jeanuot 
o prnpn,-tM-ln MBüti !,.■.•(-.■ ij,,'» fabric» ,- ;8.-. c. i,ua liumurca:. rro- 

(-■uoy.ia, qü.- ;n;,-.ba Mc ri;ci;luír ■- \i :A.1I.^'.;-I • rAi.-lj.T.ijiii.o Mo polIr-a • ■ vaa 
ii qni., &!'.itnM.iiiito á •>-. h, t.r^\... ■:,;• \i:ií\ir.tr "S K«-ns pr\>i;»(l. 
le.uMo li.ivaM i!f. ajooií !• , 5 par- ,■ n-i, e ,-., ^, ttU iiabllitiilc ,« rnr- 
vi' •.iiBíi ijL:^cri:inri!iía    o i.i    ^ uimsciu |>7rMt<-za * {tertriçfso. 

Para bi-m «icrvir a , ui. . c, nr.; ofl» l.ii.ri.!-ii, «omprn nvomplaf- — 
lava» para '.ii.-!-iii,(nv . ;» i-afaX'^r.'r>s, liiTut,. pas-a cycliuiaí a   »• 
vnoi Mo po!: ■   '     ■     ' -- 

■111,(nv'. 
ilH-:r.f"'r 

Única que venue sortes 

LÍÍ8É ilãi 
cr 3í" 00 
i:.\TKA«vA«» 

ÍIO.I HOJE 
Terç'-f  i-.vT 

Os ppdiii!)» Mr inli'rior  ii,.v 
qnim Puilfjiro o PraMo ou a 

Rua DirH'!^ n.   u, s, P.íU!V> 

24 d-.^ c. rronte 
'\ :*er iliritjidoa á Theaourarí*, & Joa- 

Esto  prandioso ííst.'\hpIecimerío. crntírpido '^-íprcsaamente p .ra hrIeL  com fjn 
Adeíf, roohi'ai!o    cem *IMU a (legarnia r iapriih.', fama*t ri n   i-nLe.''.<i íila.'J'rii. u 

i;onfjrl'i para    [ a!'"5i.;oi, 

PREÇOS 

Cjnsrtns rr^nr- 
_ , nro  C»'n:: eu, 

üir^íce todiM «M coramodídadea e    i;onfjri'i para    [ a!'"5i.-;0irc.:,    pois o predlü   teVia so í,iíii  do 
om frente k nova Estaçio loglcií». 

Diária com quarto no Lo an lar s^OOO 
» » »»-.»» 7#0í^K) 

Almoço      .       .       .       .       , 2.f.VH) 
Jan»ar  ....    .'íí(KM> 
Quarto no I.« andar A<^ O 

»       w    2.'      •  'íf^X-O 
Para ts qnarto^í rpftírvados prec^y a tr^t.-.r Re. 

Viidiu Ipgirimo <ia ;:,*intT rr..!' íatíe.  í.Mí*O il.iüsno c-.rr. T d» ctrt^sf^ ni../'.f^.*^, !.-"orc3 Haos, 
5ttp.-'rif r m.irca, a proçts r-.od ce-., í ; \» iiop^ 'tado d:ro: tam«-fiie pela ra-a. 

0« paesa^eif...-* q;;© '^üo s~  i :^. -."fi  f?r^ n  almoço p j.r/.-.r nTào •tisn^nsadün ao  pa^'a- 
íD«fltc, ^«inirre qtM Mvtfrm a.ia'p .f íi, j   *  C.^^í»,  fa (#r.>i.r.i lusi^ncia. 

A(^eitam-se peDviomstafl com quarto mobdadc ou fem mobília.   Preço a combinar w. 

áO COÍÍ0POLITÂNO 
RcH 15 de Novembro, 56-A 

Especialidade em morins, flanellas 
8 artigos de camísaría 

Ch'ande v  final  liqnidtiçãq^ 
Até n.-ii3rta>tik» danMbra* dm t 

Galeria   \Vcbendoer[er 

râ 



^^onKmO PAÜLIgTANO—Terça-feira. ^4 de Julho á% 1900 
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348, Ca'X4 poiií,], 348 

Km» ll«r*rl<. &'-li* >l'> ri' < ST 'in.%  i.uv4 r>'iiii>Miik   'Un   h'i;;'ili.la« 
ei rkii ; 

■*uo«aa <|u Tt!rr«tl—A    luuililualn   <|P    ll«urli|iir    IV,   i 
Vi In. 

(iiimra •!<• Aiuurliu—Ao ilitun IlitiKirIrno. i    ' 'l. 
Juilu ilr  .IfnlIua-IIiNlurln iialuml   llliitlrMilu, ; ^■riiiviuii 

«bli. 
Ilrnuabat—liul"* «ciu inmlrr. 

• —>l^ri»ii(-t-c Hrui uirt«lri* 
VMIIU a«<iln* il» ■''■rlii/,iil li !'•'t|>i>iiltlitu " 'I" lllaur» y 

■ ítm. Anf-iiUhm XM A)!ui'.'iiiil<ir,'-.«« [,tr4 ".UH -rittti ni&^Miill'.i^i |><Kii 
ot   ''m lll'j»trii(laii. l«'iii •'inio p&ra luil"! i/i .'if.aoi. > rnwiiâi ii^i! tn- 

V"n(U 'uc<'[ilcio'iil '!•'  f'iriiai>ff4    um tr^ii- • l'jh iiiii h<>r<'i    aii 

""" mm\\\i} & iiíü.io 
Grande Fabrica 

Di; 

Camas de ferro e est^^ados de arame 

o |>rn(,rii'l«rlu <tu liic'iiin|>trav<il Vinha <!• ,1fM<i«lnit iiitm» 
nONIt'.% i:l,tiiu 1 Kl'ii','^u ilii» «m. *iiri:i:l»<l»riia para a nua ho» 
'l'ialirlti|ti, ^araiiliiKl I >|ii>i A o iiiullior »liiKu ijiiu ininiii arlualnwul» im 
iiiurt'a<lo, I) |.ara ruríiU «r o iju') IIXM.O, poidi ^IM tinliaiii a liotulátlM 
'!« o cskiiiiiiar «i <:iiiii| arar iriiiii ijiialquiir ouiru vliihu, <laiiJu a (irnfii 
'•Mtrta A'|>ii>l't> niiK Mi-liai<iii  rnitldor. 

O Viuliu nvulvtt <li'ita ilu KIT ituun    para Mir    ilu um    pilailar 
"•((railabliDnlii.'!. Halinl»/' ii'l<i ciiialiiiiT f<i»l'p, aii"la » mala i-.iiiicnUí, 

Cimiii tuiii'o, liiiii I' Viuliw liualrit hiil.i r<'e'iiiiiii<'iií|a>l IlUBl itl 
vuraaa •Mmri>i'la<li>a IIM'<I|I a» 4|a vniha l.<iri>|.a ii ili> f:io iln JaniOru aoa 
"•mu -:oiAainii< anli'1 ; i.i.i- Mni> uhaiiia a aliuiii,â<i ili.» uiinoji. «rij, m«- 
ilii;u!< |.ara lomarfun i '.Mliii;irniiril« ihwl" iiki,liii><ll(lu viiilio, afim IIü 
laiiihrirn u ri:':oii)i(iniiiUr*-in aoa IHJUN 4;oitval*'S'-Mtil<tN. 

DalfiiH   rriicbrdorfia,   ou    um.   Ai;(;|JNTO    I.KirilA   A 
4'O^I'., ■nliaiidiinp A VMIIIH rut dlvemiM riMM* dmla |iria> 
•;• •< dl- 4 ttiii|>liiiix. rH|tra InliiK-uK- lia» urmlIluduM <'uiirrl 
larluüi   « nHli'lliM'M <■ lirtt<;u d« Oiir». 

F. F. FbRRAZ. 

O mais  elegante salão de toíletto 

CASA DE BANHOS 
E artigos para viajant-js 

Rua da Estação, 11-B 

GRANDE FABRICA DE CHARUTOS HAVANEZES E NAClÜNAES 
DH 

FABRICA FUNDADA EM    1882 
■„. l.-'«'l':"l!'." '''lí'"»''»''" o» K-'íTAI»0"DK H. IMri,Ò-AM-«KI>0   MTKINilKBU-Calia «M, 
WM ■m  VCUlINHtlN*   A*   %. 

'rt-fii hctnpf-t «-m «l'%)oiiito íü inftrRaii al&m«>lAji ; 

Bismarok, Intimas, Melly, Luna, Mautica, Lilly, Uniio, 
Alice, Juaticia, 

Oliva, Laiifalla, Etelka « Marquez 

^ 

Industria   Nacional 

1. 
•MÍ.U.ti,'-, 

yj . 

^- ^LiJlO.XRiA 
Dn -u üAfk <;ri*.i',A*i   1 4 ''/i. 
<i' Lij(í.i V. ífilnioutíj il j   *lfr .r.i !*«   'l-í    ;. j   lift ,, 

S. João 
.nii> y.\r  .-.c      'I    /«6 r.u.   110- 

i-r.:-:rí •<'. v..\i,'  ,T ; 

iCiia (In IChtnffi** II   r»?   <'il tik iMmtiil, *{H41   **rif|«'r4><;o  l('l<|{m 
|(lil4:o A 1/1 O.—H.   l*aulo 

Ü.-ilMí.- .OES  Ü     OKSlGNACÒi'.S 

'■Allt   iMfi.   ; 

Kii'.arr 

Kj  cAN'.',   |!>iil't,   tnij':iriti(i,   hor'H',)'•'!, rnlJliO  ft   rnaifi ^.'rnfíroH 'lo 

.'i, tU}\^,'yMt-íLu 'tf>i Hrit.  ',oíiiim',i'riitnH ou üiiirn|,MmM  a ((ij*i riior 

& ■) a,     Io   Hâ Ia 

Rua d^ 47 

]?'.:;ã 

>0  '.ÜA' 

ISQUES 
hoititi: 

Portugal, Madeira e Açores 
I -Hn —  
I (t  IC.\V< o     IliCiCt .W-ril.    I>H   S.WTON    Ifn ilín    (■Min lax» 
I';4ri,l,,a:     .ii.Uj.n.i,    •m'|'"-!   «"'irii   o    liA.V'<'«»    l>IC    {'OICTi;*;Al., 
I   , -.íí^K.-A':     lio   MJljIlIliTlli)    !i,   fli,,  n   1ÍI..11   .-ilji.:!:!.!!::!, ;,.tli;   Illíüinio   i:aili;0 

l-jilii i,a()i!l ilii oíii.la para iteaiuilioa « outro» Iralialliuii, uul«o ai:|iialinoiila 
iia.vlo r.i^liiN roínhaulilan lutlirea, l'aij|lala, .Soroíiahaiia ii S. l'anlo rriiinway, 
l.lfhi \ |'ow<ir í.o.. píila l'ri l.illur» Miiiil>:l|>al « peloa prmiipaiiH .ll^;ur]hlUrol1, 
ar'luli"l<)H ■! ■1-tiiiiilrlMlii'i, ri":<,timii)ni|a HO prlo nnu /abrlci) nin(;iilll :n ii rocoiilii, 
/'•lio iii"ila 'aMlal, o aluda iporquo liiiii a vanla({oin «olini o mip.irlmlo ilo üitran 
1 'In. •!'. oao Nir Nollrulo uualqior o^iraKo oiv:anJona>lo pula humnlailo o por oulru 
i|ualj('i'T a.'1'l'.ui') ilurn',in o Kou Iraiiapurlii ilax lalirioan para o llr,i'iil. 

(■'ii.i 1 v';. Ilíjiii, papii I, Pilto «in roloH ilii 10 inoIroN ilo oomi.rlinoiilo «oliro 
",111 ' •, 0,ni-") o um mi;iro il'i altura, purlultainontu acODclliíioiiado, <lo moilo a 
oooniTvar inp a aalvo >la iii:'.llo ila lii;ioi>la<lu. 

V\l   UH  UHfONITAHION 

t nphidiAa,    Siquiiíva   <S''  Comp. 

^:h zz9;\ 
■ "Mstr.KJfViUAn/SMuaMWn-* 

Allredo Brasil <Ç' Comp, 
RUA EPISCOPAL, 2 

CommUaarlon il« caf4 o irornana. 
Itociilioni a raiial^uaviu oarA, fumo, borrauha, aifuanlanta, mau- 

mgnloa, uto. Ülo ooiila a illulmíru u acnsltam aa-qua* a vlala. Koruu- 
om aac-.arla. 

ia 
S.  TAÜLO 

41 43 Rua  8. Dento- 4i 4^3 
Santos Londres 

Largo 11 (ie Junho    8, Leadentiall Street, E-C 

Importação e Commíss^es 
MATERUES para estradas de ferro 

CiARVAO Gardi£f.  Goke e Forja 

Dnlooa r«|ireseiitant*<a  aratn Hntadu da 

Standard Oil Gompany ofMew-Yórk 
Olt;u ininccíil «    » c «D» Vulvo 

Cimento e Cal 
Únicos depositários ds  Fabrica Rodovalho 

Fe ra^enH de t^d     specie 
f^erramiiníMS par/i nrt^H « 'ÍROOH 

'• cceitam-ae enoommendas para o 
axt angeiro. 

AVISOS MARíTIMOS 

. ?r=^^ -rtJ^ts^-l» rrJfcr^?^ -r-r-^^-j -r^r-^i^-^rv ^í^T^Ç^Í^ T^fesfí^irí .^I^ 

li. leÉifiii e iíipfMora 
^ 

OíEcint.â: nuà do 

}{ 

! 

Lumpho, .'J7 e 43—FundiçSo 8"Depósitos:  Rua Monsenhor '^ 

Eijjarero tolegraphico : «MECHANIGA 
Esc iotorio :  ' uá QUíDZO:; ■ Novetnbio, 36    C..'.! '( viò Correio n. 51 

Em  L<-Nr>   fc-i : 99,     ortipl'^ <-h   mbor   T^mpL   Avonue 

1) 
I 
D 

I 
i) 

I 

Andrade,  bn.z 

MPOHTACÃO E FABRICAÇÃO 

NucI«t«.4J«n«rnlr dn TrunwpwrU Marltluea,;*    «apeur da 
finraellle 

Les 
o rapor 

. 'ti <l(;iii'jr& para 
iL;'fmt<j,  Katiir& 

Rif> fjíí J;inf'iro, Marsolfja,   fir-riovu f   Napnlos 
AHi'.ó.^'t:ir(ifi paru   Iturcr.lonu,   com transbordo «m Mnr- 

Vlagem rapidíssima 
ncciit&nilo 
N«;lllU. 

Í'.'iUi   Vd.j.<ir, irihMfj )i liiz <!Í<!';tri':; 
'I';   t')'laM   AH f:lHH'i<tM 

(ürr<:lfO'l,   iifjrra.í.': 

II pO".'".:' 

;íL. r;,i<t 

h.-/ih.t\ 

>iift -I'! y 

'In   t:\rr'i 

pnrfí."! 

^■':i'-l':i^    fi':rriifi  'Io 
.'..  íi.Aíf;r;i.\r;.i.H, 

Al<f,!-^íÍH.ii>:^f:o}i  para h^incilciar café 

Yf-l-' 
11,      .       ,. 

';-'.H'..i.'l 

[iiltin pn;tu.i 

v';r,n)?'!',r.:'i '' 
■ ■■.•■.■\;r  Al '.'■; 

■itll\*%  ciiilliJlUB<I'JkM |»'tr(i 4-nl-' 
lie  íodori 

«••''11 iír.Jin<lt  rp<lii**v1'» do prc;"» i; U'> Hl<Tan<:c 

A';cf-il;i 

Ez^iní^fjraíior'/:'^ para ntr-i^r   r>r.iilh^, sabiago e   palha 

SC qu.:!'! li'-."  I ijr')rn;;'-Tii';i IJ.IMI. O ••.-' r,:,!,,'/- .I-U, I/]|':1 I;II:!'- ino'! ir,;» í-,,)rrirr)i.'-,s.~).o 

âííeulss das imíjifíaiiles iabricas 'b 

IDEBAUVFLLE ROBEYE e HORNSBY; I 
- áíf^í^Ê'—^'riif-^^ (táj^-^^ -.j- f;.-^ -Ceó^^É^^i^^^É:^^!^' 

ÍM]lrrja dd t4jr':f]lr* ':la'!.-ir] com Huafi ha^ai^onfi. 

Km NA»   fuiil» : 
11 A I)') í:(j.MMi'.i;':io, i:.; 

IMu  Kl» dr  Jnurlr» : 
uuA üI:NI:IíAIJ (JAMAJíA,   lo 

Km Huiit»K : 
/U;A yu/NZK DK NOVEMIüIO, «,'. 

pura bor<lo   aoH   paHüa- 

Nurcliifulsclicr     l.loyfl 
lircnrifn 

r>   noto vii.pitr <dlttm/lo 

OoliJíMiy: 
f;cjiiitna()«Unlu í;.    von   líanlclotton 

JUumhuido n luz vlntrira 
Kíftrado, carrítfíarA para 

Kotlfrilani, 
Aiifiierpl» 

V llrnm«n 
() Hahir,i no dia ül ilo corrente, t<j- 
f;Ari'lo   no 

ICIti ilf> Janeiro 
liivaudo   paH«ap.;(ilro«   do    \* «   .'í.» 

Ivito vaj.or tf!m iii\\,W-u<\\t\\H ac 
/■'nrtrrin(U',''.f't(  j.ara pafiHaj,'frirnri. 

Para panHaí^onH, frotoH o rnaln In 
lorruav"''!'!, traia h*\ corn OH at/ijiituB 

Zerrenner, Büllow & Comp. 
IwirKo  M(iul(< Alegre, 10 

MANTOS 
N.  II.—AN    ri!(:larna';'ií!H   firovo 

ni<:nli*M  d»)    faliart    df.   voliniifiH ou 
onlraJi,    na di-firar^a   do rnorcado 
nau, hi'i Mí;rao r<rf':hii|)»M n(!Hta ax':n 
cia ati': .'( diAf,    diji.fjiM   da   ontrada 
d'jM í.;<)fntr(^h  na  Air.itiile^/a. 

'>fí v.iVAi, üfii (jit(, ofl voJurrniM HO 

)ani d»:,'!f;arrí:;^afloH oorn lf;rnio do 
avaria i^ ni:f;<:HHaria a prcuoor^a da 
aK":u(;ia no acto da abertura, para 
podor vorlficar OH projulzoii o (ai 
taH, fii houvor. 

NaviíTíiziono r;<',ncr:ilí' IlMlÍJina 
H%*eíVitA   Klaniln   FrOKIO    úL  UCHA'IT1N0 

(} rápida /iw/it^lt! 

WASilBGTíi 
Krtporado fim Santon alò o dia   Z7   do   cürroiilo, Bahira dohoiw da 

Indlupoiinavcl demora para 

Rio de Janeiro, 
Gênova e Nápoles 

aooultando    paiuiaifolron    para .Maraelha « llnrcrloDa, ouiii tr.iiiii- 
norilü em Ueuuva. 

Kil« paquclo poiiHuu oKpluuili.lan acjcumiiioilitóuíi   riara rin'(/-ni"ilr'.« 
lio J.", li." o :i.' ulaiiKOK. 

VIAUKIM .KAI>II>INNI.nA 
Proço ilaa paK(;at;i;nH    i^iii   :i., .■.lamu   para   Ouiiova o .\'au<)h-'! iri. 

150 ouro. 
Para paaaaganii e mala luíoriot-vOo», traU-au ooiu oa avuiilui) 

Hin H. Paulo 

João Briccola & G. 
Rni  Qaiiue  de  lavembra, 30 

KM SANTOS! 

a.X'-  "Vl.co-o.^m 1 't    W.\^ - 'Tf -'jr-ç) xi. 

líainKurtí,-Sudurn'M-ikíini.si-,íií'. Dampf.s'-,hifffalirts 
Gl.SRll.ScIlilft. 

Hcrvlç« Mr.inanal r.ntrr Nnnlon   e Hninburf(«>,    tnna   rM-ala 
prl« Ulo (in Janeiro,  Hnhln « l.ilnht»» 

O  {■r,■^■.l.^\-(',   *.J')rnih.(j 

C;.p:Ho  \V.  JÍ,..,»:':U«.r 

;^«hír4. nu '''4 yr. do corrcijti), ;/ara 
Itlo tfr Jfannlrii, 

l^lHbosi 
llariiliiiru:» *^ 

4;op«'iiliaK<^n 

TodüB on jid.',{iifílon <la Cornjjatihia Mí.O do r,finiilroc(;áo rnodorii», íl 
lornlnad')!! 2. '.-u. i:'..;'ArÍQí, po/i>iulíHÍo ««[ílondlcla» aíicoinniodayriort pa/» 
;ía«Ha(í(i:rofi '' > K' o 2.» íJannon. 

1'ro'^u dvJ! ^afiAaK<''U4 du ivtrf^lra (duAi",», paru LlVIOA 

Ií.oo()bor;i «'i piMiaí^oIrofi para an illiaü do« Açoro» e Madolr», 
A  Corfii-í-nhl* voiido    paHnapMtnFi    dlioctainonto    tíara    Pariu    »l» 

Clirrbur^o, r-ii<-U) o [jiit';o orii   J .* cla.nno  L. SftOil5t<la 
Para  panna^urj^. o malK In formar; ^oa, tom oi agonUt 

in... »lohniwton   & O 
Rua do Gommercio. 16 

Rob.  M. .Sloríiíin  Linc 
o vapor alUm^ 

RAGUSA 
Kntrado, ':arri!;.;ar/i para 

N' w-Yo' k 
o «ahir.i dí;poi« d t indiíipnnhavol 
dítnifíra, l'iv;indo patina ;;i;jroH fln 
i.« o .').• <:^A>:'{(:H, (.0':an'Io na l<a- 
lila o   3l-irlia<loN. 

Tara |,a«fia,;iiiif', Trotcn o mabi 
lnforma';o';8, trata íio oorn OA agon- 
tof* 

Zerrener BUlow  &  Comp, 
I.<arK<* MoiiU; Alcjcre, JO 

BANTUS 

N, H.—Nilo «fí nltondori a mal« 
nonhrima roolamavXo nor faltan 
(jijf) nA.0 íVjrcm ';ornrnnnii;adati por 
oH<;riplo fi. atífioria, af(^ M dian do 
poin da oiUrada doH K<='":roH ria 
alfanilc.^a. 

No cano om qiio OH volnmnfl «0- 
)am cloHOíirrírj^adoK com lormo do 
■.varia, 6 nodidHarla a proHonv* da 
aí.'oric.ia no acloda anorlora para 
[>í>dor vorlflcar oi proJul/.o« « faltaa, 
n\ b'»MVfir 

Mala Real Ing-J eza 
Baiildan para a iSrjropa r 

í)fl»tfilnlfna, 'lo U!o 
«\llf*,   (1(1 BaiitOd 
•Tliuuica», (lu lilfj . 

ür, ílo   luiho <l(i itfUd 
^   '"  a^utl'. (|.i   IWio 

2ü 'l> aj;ii..líi .1.1 |u,i 

'I   nif-í/ir^i 

'sa 
Kxporaílo (lo Ulo 'Ia 1'ral» no dia ifi 

'lia (Io KIO, para 
HA a IA, 

i>K:aiVAHiiiT« O. 

'Io    |(Jlho,   Htit.ri  (1., 

Lisboa, 
VI«0, <JHHUHDK»I> „ HOüTiS-iVíFlifiv 

ola), ato omlltldaa noa moanioii i.irmoB quo an (l>i Southamplon. 

Agencia da Mala Rtal laglcza tm S. Paalo 

COMPANHSA LÜPTON 
nmm •!• na« RAnf.'» «i. «I CVllia da 

)l    I,'.      )')   lUB. 

/a lU"-. 

(   " ln'h'"l 'tou    tlirr>:Uír^.s  <; 

'/»- í:r*-'itn Itiíat flf.       l'fiu - 
Hi;J/iJ'.    'J   u 

("íl, (;ar 'Ura >'J 

X'.íllca(í.i-. ■'J t-i» 

.1'; 

II 

-. TK'.   liiKsh 11'ini' o   ■ "'ii" ■'•" 'I 
/r,»M. iI(j;!on.   '■■-.  rri 1 ':•   CM   ;.">■; 
í ;;()jií;ia   '.m   Ha..'.'.'■ 

'fir.-loro(;o '(!Í';;/,ra,'; :;':'J,''I'''I''' ■■'-*' 
!    •Tu'.'\'i  ij:tlr:iO  ',;*-'-;-':■■'■■  I.:''-  "'N 
-   Itrftziiiiini^rK': líank ltt.i- h'->t.t.'I.'yi. 
ma JS do .No/.,jíif,ro c.   í»''. rnatriz 
< xrüBI, a^' n . i    i,,T. Hatj"'«.   f : 
t'il'!(^pl(if:u,  iíUniW.nnk. 'Jal^a , •.CXUíí 

<. , i/!timo ha auoolo,  \'..ir','i','',~>Vfi. 
,^ tlalVA)    tU)   (líyiixrtir.T',\ii   í    7ri'';iiíri'-/ 
; .t.  li '!• Novorrjliro   i.. 47, com  afcu- 

A «ni ^',a.ri(,o« o cur/'.**-;'>it'''','lc'! i.',   < 
'.r,r.    (•./.(Itjrc/,     '(■:. i;ra-''l'„,   /rc/ur 

'■mi'/. ':il7a, «':. 'U'1'i ' '"■'■ ■■■^•■^w.n 
^,   .'ia riialrlr <. i;!l»' ,v T. li',s^,J   i;. 
-.Bwat IhiVlo iJi^ íí. /'""'o, r ja I'. '!<■ 

^"OV'.^lhro. 'Í7, cofr. .--^/in':.*. 'ire .'*MOK 

Kii(l':r'!..o i.iilo;'fa;.tu-,',.   /í-yio»'i'.   ':al 
y«    o.j.i.fnín   nltimo   balaocjt»/.  
4.i:M:l:'iu:líilZ. 

— r.mul',ti'iiui. Itivrr   flnU Ifmk /,. 
fjií!f,!..— Aí^oi'':ía cm S.   l'.iJl',, fa    1- 
(5*j   ■.'/Ví;moro  n.   1'-*. f,*ptlAj  JOH   ; ■..,! 
i U/K'ffl. ';*pi(ai fatm;^']'. 10^    >/((.'/■>(>. i ^^^^ 
Kniido d'-, riiiicrv» H.l.  l:/l'i.'i'l'l.    •.a.ttí : 
«.iiudoo   l)ai«n',(!'B   i.in W)   do al,rii :'•*' 
t.:(,^:mfZt'> I'.■i.i-;an.>;i'l<! a hnio ■( 

— Aanfu<  irançaisf 'lu   lirétii, r'-'-I ,|,,,|_ ac. !-. Irouio, .■; 
Dtrclta   odoioro     ;.'. A., j,.il.-;? .iiti fi   ' 
rlt, mnt>ac\t. «m Santoío corrodpoudífn 

no (oKrlor. íCii'i«r.;',o t/il. srapl.ioo 

.i   fJit    t 
ÍL   'Ia   ( 

lííOi   *í,riu  llrro': 

,r í,,',,     a'I'., I.l(ll'«     ' 

:-, >.;i'i  (.(1 ;i iiía '1' 

■. ,   Mííí.r-;  I.'j(i'!r' '- 

A r,   J'i  lior;.-.  í-,    : )  ( , 

.1.,   •.', 
ni^in'!.-!.. 
.ai,/.-.■Io 

a    I,      '/r/.'»'íU 

:,.i :4 ')ll.i'i', 

■    l.au' 

II  :i;; 

' a't'> 

(1. 

').  «■  o« 

'ar.toi *!. 

II jl',11   i.,n,oii 

:r;itii(''I , ('■, 

l,.i;.': '1-  II    . 

p.-i_ n 
Ao ("■ 

o riT rr\' 

li 1   ;,(,ra    liai/-. 

.s-(ropt*i.':»i'i'»l fr«. |(i'(')').'/«'), rapi 
tal roaliaa/lo fm. :,.'*!f).i**- 'Jaiza (.«(.-(.u 
rp"!!   b»'«ft*«iM   ('"1   .Vido   ahril  

— i*ar*ca Contir<ir,u>r « Açrrola d$ S, 
Ptml», rn»   <U   Q-jUaoda,   e»'<jiafcjlÉ( 
fiiA dn S. Manto,   ^iia mty.na/Ui oBa* 

al»n<'.Ho Itn-i49txift. 
-^(J^rreio  a^rnt,   laf;;o   d',   Tala^üo. 

•«(Tintro com  »al'>r   da» 1'» Ie!. ''■*. rn»- 
,■» 4" I da l*rd<> (no< diaa (j'*u) •( «ta- 

la r.Aotia »/< mfiio 'a*   n(« .Awiii. 
ao« • dia» ferla<l'^«    l'>^(r«'' •* "^T ▼» 
br <la« 1 n*   d» <n»Dh* ia 'i 'U Ur-;.- 
oirrmuimaiiur.it.   ordinária at« í hora- 

I da partida At* Ir-tm  <in  dot.1; 

:i:rí;r.il  H'\   ■ m   ;.'.'';'-. 

rcj ';  a li»' 4   ''(:   '. '■    '>'/■ 

rAiiii'.íií()     ai'í,/ i'la, 

ijf.'.'a'íicfil'!    ', 

..'1 hora  - iirorou 

li     I[^,      f.UtU     A 

''■;'liO'J   '»    »ií;r'a'íf,. 

j'ol ';oot!i'l':ra'lo p':'j',':(.o (> rj;'.vin.':o 

to 'I'/ 'lia. 

I.iii^papf:! ropa»':ado 'íonHiarani  p^o- 

':'^n IMKO<:UM> 

Papoi l.aij':&.rio .    . 
I'ap(il pari.l';i.i*r    .    . 

M(!rf;ailo  nrinc 
1  h. 1'' ríiK. 

Papel ljan';iri't .    .     . 
í*apol  pai H . ..*r   ,     .    .     . 

Moraa'!''   (^la.   i. 
N» Kl» «1«! Jnnrir» 

1') tir..  '. (ii«. 
I*ap'u  y,Ku'-.h.r\(,    .... 
Pajiul pirt.l':uiar .... 

Merca(!u Ilriii". 
II :.■:. 

l*Apoi ^,anc.tr:(*      . ,    . 
Papoi partio iiar    .    . 

M(,r(:ado lirrr,':. 
.;    I.". 'í ' mu. 

Papol bao':arlo     .... 
l'apol  pirti';'(lar .... 

Morcado ir'>',t'j. 

II  'i|l 
1.; 

II   '.''. 
11    lil'; 

II  I ;|l'i 
Vi    l|' 

II \\' 
II  \''\:l 

'■',    l':ir»n il'i  l;ftii':o d'j ':r'>dito l'.':ai, 
1 '1. a i/^iV)'!.  

Of.-ll9fAII   OFFKKTAII 
VoíjdO'      Compra 
dor«8 doroa 

Fiind»* prilillcua 
ApollloB (Io Kdlado. VSMíl    'Mt%IM, 

niTt.i'M f' U/O. KoraoH r. U/U. 
fd'im   oio.» 

Mercado da Bolsa 
?ICKC)A8     H',r('irli     RBAI.IZAOiR 

Frira da li»lHa 

:.:'r4« 'l'!   l:.lli'.0  '|i!   i.Tiv\it<i  Itíial, 

— 1Ka«mro   d9   y-ãUidc-itrun    Io H* 
M(o. Famuuona daa Io á« J ha. 

— fei-i-"-'- -*í-"«^ ADDWX»  4 Alias 
d«i(*.—Brai—Par-r- ,   „ 

—A<facvi<-/J« Co»/i«»«<'cí«'>'i'» de Cea- 

>i fjamara   HTudi'.»'   dou   Cofr^tofoa 
,4&tou hontftm ax   «oi^ijiOtoK ';ola';?OH ; 

'» d(»    4  •. U 
l^xidre*.    ...     li ^I|'I^    il 1(1 U 
Paru-         '■■' '("• 
UaMour^o.   .   .       I'i|i(        l'(;l 
It-\ila  '•''! 
p. -(..gal '-.VI 

S"i»   Y jrk .     .     . M'i 
t.\'.ri.mim : 

Co.-l/* l,a.., ,»;lro»   li  l|2    II  l:![|., 
'       caKa fuatrtr II \\l   II H||(i 

Pa^nl particular — — 
^(jnAranov. — 

Km SaatM 
Aa c«miBi!jr.i.-av-'''' ''■nst"^^  r"<«M(l»» 

D aÍQxa/!«a uo a«i4a 'Ia Pr*<;a de Com- 
9*rct« (orwB M rJgntaiM : 

I"'.r;if(   (Io  y.iíW.i, (Ic  r;f,.<lito   l'.'-al, 
z*   f   a .u:tu'r(. 
|. Ira . il'i (ii;':o de   CrclHo H;al, 
<   1. » ,'it<rKi. 
Kílraa (l(* li..ii';'i  (Io 'Jr';djlo l'.'aj, 

.|-   a •Vi.io./). 

» oorriioativaa 
de.   l'-f,.      .      . 

Idorn, ld(:in   H'J7.  .    . 
I.u ^aa da 'jarnara : 
!• emprtjatlmo   .   .    . 
2» > ... !• » ... 
f        t ... 
&• > 
*)* SnoampaçEo do Via- 

dorto  
Idom, l'lMm a Joroa 
TotiíDdoocla Tauòaté . 
^.amara da 8l.'itoit. 

Uan(í»a 
íloraircirolo *i rn'1'iatrta   '','r 

■•'■lli. ■toai Int. . . 
Oon«lru':l(^r o A(írl(;o 
"ia .  '.   V   .~ .   .    . 

—       '/jU8'J'Ji) 

— f,r,iooo 

— y.:,py/i 

Hu<i)   :iVitou'j 

l'/jj')'/l      i/l$'M 

I 

l'dri»l d' 
« -f. a ■( 
i< Irau d( 

«      » 'Jar''dra fiy 
potljo(^ar;a o^rri Hi •/« 

1 í.aYra^lor(íB 
Meroaotll   1« íi.attto>  . 

I >'^anl.oa  
I». Pajlo  

líu ,«(/,( 

a idom    com 
■n  1.    .   . IWIOOO   'MfM 

Idcm   a   .'!« 
dlan ...        — — 

• l'a(illii'a.    . Í.CIWJ MUUU') 
Mcii. a :!U 
dia/i .     .    . il-itWKI ICiüSíXlU 

> Ilallbcoiio   . ZV}l':'il> ÜOUfl)')')'! 
• ProKrodior.       —        :i.M'>0<; 
> llnllto Hpor- 
> tlva    ...       —       ''U;0OJ 

Idcm   a   .'M 
diali...        — — 

> Vlaviol-au 
» ll«t«     . .    Mf/X!      \VÍ*I 

Letras hyp»(li««arlaa 
Banco   do fJrodllo Koal 

do s "i" i''itr,.')U   (./$')'i'i 
do   H  •! rwfn   ('/«r/xi 

DItaa 90 dIaa    ....       — — 
Banco UnIio do H. Cao 

lo «ijOOO   71»'>J'J 
l>ftft»«;ii(urna 

Comp. Agna o l.uz 1» n4rlo   — — 
'(lt:m í» aorlo  ... .     — — 
Companhia A^uaji da Tau 

bato W| 
Companhia V.uaoa do I00|   - 

» ^'«líiphoolfia    .   = 
» IJnlao Hportlva    — 
>        Via';i.oPa(jllaU — 

TSíOtM 
V7I000 

14.1 ;'■'(•■ 
l;a(''o do ';r'-(hio r.';al,   íjoiio'lo .'1. Carlo.T Inl. — 
t (')'í. 
l'.a(,': d<l Cr<; lil/,   l*.eai, 

(Io Cr(!dite l'':a), 't:,   l(.l-aR 'l'i  líao 
n   I. a 'M%ifft. 

V,   lotraa d'i Hin<:o d« Credito ivial, 
X   (.   a 'lUi/iiál. 

JO    l"traji (|(* iia(.oo 'Io  Cr(:(Ijlo lioai, 
X    i.  a '.'.r /X). 

:»>   l'-irai d'> Baf.ro 'Medito do lí*»al, 
y- .\. a : vr*). 

|i//   lotra» d'< lliio':o d«  Credito Ileal, 
« -i. a '■''■: J.ii. 

It   i'itrâ" do liaiif^o ila Crí.dito Itta;, 
X -1. a ■""'. ((/i. 

«   Uiraa d    1..I.K> d.í rrtdilo I;..al, 
■í   1. a :oi'.(.^i 

)   uri/in  (|a   <>>mpaahia Paullola, 
a rat'**>. 

Io ao/,'..'a IO Itarico do Cofpmcraio r 
lnd(i"tria a ".'■••J^Htl. 

y,   ap- llc<-a do K«U.lo a   W,, V). 
1'.   letraa do lian^-o da itrvUUt Ileal, 

c -'-  a *'(', 01 
3   lotraa 'Io Han.:o da Cr*4it0 l.ttl, 

O -1. • <íif,7l/. 

Idom, l'l'im 0/ «O 'L . 
1'ulio 'Io K.l'a'<!<i ínt.      li>t',(Ji) 
'I« Plraolcaha i/ 40 ■[. — — 
banido ludrjatrlal Am- 

paronaa     .... — 35#000 
Banco   do    Klhelrlo 

Proto  — — 
l;t>^pantalaa 

r^is^aonla Adarcc» —     V/iVMi 
» Idom    com 

SO •(.        .      —     I'/)íi/» 
> Arijoa Pao- 

iiníi -     m**! 
• htjpakoff  .      — — 
■ iu:« - F»a- 

IVo Klo 
WV.Í-DO-i ITI1I.I(;03 

— MlblA   DiH   UI.TlUta n<11k'fiWI  Dl 
|:í')%'J«KJ APOI.ICEB 

Z/.r^XXj   Impr. oaclona! du IK«i| (1:0001)    \:m>í 

TalejífiQjiaa 
K.CBracaB- 
Una        .    .       —       4lt<AU 

Moll.ora - 
nn»nt/ja   da 
Broua   .   .       -       ««'••(O 
LoplOi . IIOlOOO lyfKiO 
Kschaslaa..      —     l.l#'i'. 
MoK7aaa  4 rtau. . . rüinoo taifooo 

IMOI) hlVKil 
> a       >   iit7';    .   . z.-rxii 
> »       •   iv»   (port.) \yf*» 
> »         >     >        (uoia.i 1:>*OOI 
f                a          •    IHVÍ     (:,or«.l Xtllf 
> •               >       (uom.) H.'Mi 
a              •        <    IDirT    (port.) W/li 
• a         a     a        (úOOi.í V*>t 

f>»t%i>K do S •[  (o/il 
>        a     >   Imladaa).... «cOi 

lín.pfswílmo roon:'cipal   .... IVi 
»                 »         (nom.).    . I.ll» 
•                 •   » P (Iropol. (t</OI! 1'') 

na-!., d». Mlnau iWTKt    .   .   . >nui 
• do Itln do iao>'lroU<(ll    . 410 
.           d-. :io '»r>r,.f-  .|<, VuiWlí)! 4"fl 

do Kapirlto liiiilo (9 •!.). »« 
li. f^plrilo   Saolo  íobrl- 

...íw-d. r/ir,..i •!,). Jí/i, 

Noticias diversa'? 
Praça 4* < amm^rHa 

Aitá rjí/rrio in«i/«';W)r 'if fn«x fJa Kra- 
cft fio f^muDorcfo t m. Etfyllo PtooUl 
&ftmbft. 

ll«colhlni«rnio   o, cintftnflo 
cl«) liOtUII 

A jTjnta adnriiiiirilrativa da Caixa da 
AriiorH/a',S.o crri Mua ullirna KOIVIÜO rn 
Molvoii pr')ro|.;ar o pra/o para o ruço 
Íi)irii'!iit(j'laH .lolRH lio fovorno dott hufi 
coH ofiiiKHori;'! a'**; 'll (l'i diízitrnbro pro 
xírrio i marcar at<i .'II do flcz')mbro 'lo 
corrtiot.o aoio para o rocolbtmonlo dan 
nolan <to TlníMouro, <\I)H valorcH do r*'),. 
da >1" ontani[ía o vyjjj) rU 7» ; o orr 4 Ou 
novaii oNtanipan do nolan do  20)) o Ittlr 

Matadouro   Miintnlpal 

Pfof;o do L'ado om p<í, no Malailouro 
Moidcipal (l'}ita nidado, r.on/ornio a: 
cornniunicaçao rjuo fiontom rocobomoa ii 
i)$(Á)'J por 1 arroba do  carno. 

Nalaa para a Europa 
Dorantü o mez do Jnibo corronto, /o- 

cham-119 malan para a Kuropa,poloH fiu- 
(jolnlon vaporofl.qtio partlr&o do porto 
do Kto do Janoiro no 

Dia 2r<    ....   «Magdalona» 
NOTA.— A« malan K*O fuobailaii om 

H. PauJo dolfi dlaii aot/:» da partida do« 
vaporoM do Klo d« Janoiro. 

Acima damos o» dlan daa sahidaa da 
qoelJA porto. 

UaDco   d«   Ordlto   Real 
dft   H.   Paulo 

Dosdo honiom Vi do corronto, fynt eu 
to batico nitlK paKAhdo    aon   NOIIH    ac 
r(oni»(ta« o ^r^" divnlondo rfo    niian  ac 
',■''<•») da   Carldra    Myjiotbocarla,    cor 
r'rn[t'»odcritn a(> Homontro Modo,  a rarto 
d') >*$'-*>■>    por    ac';&o    lnl«>f(rallzada    o 
'ifif/f por »C';Ío de 50   J. ou    8   i.    ao 
anuo. 

MERCADO 2:; DE mm 
Pu»',').",  ConRIiNTKI   l,Oh   I'I1IN';N'A Kri 

(IKNKHOH Al.l.l   ICXIÍITKNIIIH 

Arror. 
Batata 
Batata duco   . 
Cará   .... 
Koljlto     . 
Karintia   ilo  mandioca 
farinha ilo   milho. 
Krangoa (um) 
Oalllonaa (uma) 
Milho 
pjnhio    . 
1'almltoN (doila)   . 
PorÚH  í^iw)   . 
Patoa (iiii) 
(.OIKION   (uo  )    . 
Am(ui'totm 
Ovoa (diul>)   . 
Cobolaa  (Ltio). 

Pn;(;o do   ai 
(piclro. 

17(1)110 ziJiO.iU 
rtlOijü |i).|U O 

'■UMII 4|IXXJ 

7ieui O mnm 
lUIUl» 1^»0')I) 
•.itnint iot(,.)(j 
I %»,(> Zf/X) 

."jir/io 
: t'X)0 
;ííUOU 

lr4i;oo 
i;ii)«. 
fitxíü 
l$IMI> 
I*ooo 
»8)0 

"$'XXJ 

OjíXXI 
4)000 

l.'.4O0O 
Z,'tO 

10,000 
il>r,00 
lt2'KI 
ItOOll 

41-1—U   H 

HKKIiArCorroram   80 vlagonA rooro- 
(!';nl.ando .iii)   volilculoo. *^ 

BIIAZ : Carroiíado» oom rarl',» no„„ . 
ri,«, .)U vaifílof; doacarroifadon, 40    va.- 

PAIIY ; Carro(tartoa nem Tario» K,. 

rioroa, il vaKrtoK ; doícarmi/adoi. A-,- 
(lunf-.arroi/ailoa com rr.atnrUoa,   4'i ' 

8. lAtll.O: Carr(j|{ado« ooir. varl-ia 
Koniiro», .10 ».Kfl„« ; üo«c»rroi.ado« S'» 
vaKlOoa. ' ' 

JD.Nl 
Pa'jli«ti 
ma, HOií. 

JD.NÜIAHY: Bntroffuea 4 Comnanl, » 
Pa.ll^, m va^„a;'í'eoob.a«l'mÜ;. 

4'eiBpanhla   Tnlao  ■orooabana 
a Vlnana 

BAI.OIAI^íO IH 9. PAUI.O 
MoTlmaoto do dia ií I da julho da l'<00 : 

Mercado de eiportaçle 
CaH 

Manioa. 27 da Julho da IWO. 

O rii(;rcado do rafo abrin a ao con 

R^rvoo ai* 'Z horaa, eoiiTiirmo OH lido 
^rammaa allliadoa na Pra';a do Com- 

mareio, om ponI(';to ralma. 

Para aa v.:QdaN,'lnrta hora om deaoto. 

r<,l adoptada a haa« do 7sOO< por IO 

kdoa. 

Na praça foram roc^butoa tAlogram- 

ipaa, comiii(iiilcaado a balaa do oafú 
no '-«'orior, 

JaadUhj, n da J.ilho .U> I3O0. 

Kntraraa   hol*   da   PauUaU, ri.lW 

Doapachado a B. Paoln.   .   . 
>       a Ulo de Jannlro 

(ro (Inapachalo no .Norto) . 
Ds-c-pèfíbado a Hantoa (pro- 

oodonto da Ytiiana e ra - 
doMpaohado no Pary) 

Uoapaahado a Hantoa (da 
Horoeabaaa para baldsar 
p»ia a 8. P. ICJ .   .   .   . 

TotaJ   .   .   . 
netraiB por baldoar para a 

S. P. It         .   . 

aaonaa 
7.W 
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Seií40 

Sfto Paulo Ralfiarey 
Oompany 

líotidas   ir intimas 
Porto d» NautoM 
TAfOHK» «HfillAUOf 

*i Now Vork,vap.lnK._.Rv,„M. 
^7 Oonova vap.   tal.    tWr Hhi,.,?t,. 
ZH Ilavro o .,8CH. .Parah-j,"     ^' '" 
«# Now Vork   «.,(,(;«._,„„„. 
■W Bromoo o «'ic(i.-.)i„|,|„|i,..r^,. 

Km a(;oato : 
r. fl.^nova  o  (mc,i._.M,„||i., 

't    i.i' '■.'  ; •'-'*'-«"'aiiiiia» 
7    lUo da Prat.1—.Nije, 

▼AloJHla  A   BAHia 

M   ADtiiorpla—rOlhnra. 

•Uo 4e Janeiro 

TAPoa» aacaaADoa 

tj   Ncw-York o oaca. —.Mozart» 
4)   Ilio da  Prat.i—«Ua^íialoiia» 
/.>    llavro  « oaca. —aCuliinlaa 
M      r U..r[,„„|   „   „„.,     _,||„||„.    . 

«7    .Now-Vork o oaoa.-.Bu'-«'* 
27   l.lverpool o o.o.-..sí.    ,""'V 
Z7   (lamlmrKo   o   o,or     - 'K"»'^'»» 

31   Rio ,.'•. I'ra.^;i„-.,;f "*' 

Em «Koatu : 

'    Klo (U f rala-.OravIa. 
.1    I'.abaa n «afai.—..\f»lan|{i>» 
'.    llavro n niKn. — ^i^ninrUt.t 

r.,   iiavro « eaca. - Parana«ii4> 

TAKce»»   a Hi'!!» 

21    Klo da Prala-aNIIoa 

2J     .l»«,p,„,í  e „«: ...s^n   |/u,^„. 
i'^   Hamburgo c oana.- 

Movlin-clo do (il» »3 do Mha   ám 1800. 
SANTOS: Carroifado. oo ariraíam. «»   í? J|amhur«o e eaca.- tf^M.^^ 

TagOaa;^ iaaoarracadoii DO armazmi,n4 Uonovi a «ac».— iV.'».iiinirton» 

Km aKoato, • 
1 I.lT«rbool o iM.ja—«Oraria» 
1 llor'I<!i,» r, »»r,._-,|i-«,|l. 
4 Bromoc, * 

loroixidoa ao nX*M, 141, n»rnaf\aa 
;4sa, !!t. 3<iadoa irailoa) 29; IduávJriT 
'*". ^í-.**"' *"*'■ '* ^ '»»'a« da 
(arda, ISO ;   mtraraiB IL «O neoaa da 

-4. 


